
jMHHMMa^MHMM

OlCLâHâ 0 StCMTÁAIO Ot IDUCAÇAO

LAinda Sem Soiuc-ão o Problema dos Excedentes
' ¦ **VvvSv.v*vwís^ iaffifrjijjMBil|BB^ i,«, ijftgft*v*ii»-»*. »v^Vfc*.J"*. j^CmBP^BHUS

^/0AWImmWm\mmmm\

wfmmT'W\ Wmn^^Êmm*.

Xw^lmÊL \\\ " È. —H *jflp ^m\ mmmm^^^ÊL^^

¦ !» m\ HâW. a sw j! HB
lll-tfl -xA^BsF^s^B siiBk A ÀiílmmW siiB

¦pM| fS j^ Mk A *:^9 I
wbíeboieJmí ________-¦ ^*^ \ s mã

mWi-*À mmmMÍ !~ 11 \' *^
HÊ* BBÉ»' -; J^. **A*'A"€¦Kà -. '- ;_ataK LiiM*'':^B *LiiB^LWac£^jj^iB>>':^^aK<i _B '*'-&<

SERA IIOJI. A MISSA IM
INTENDO AOS MORTOS

VOS COMBATES DE P. SAII»
Ai*..«.i».i« 

ti ir li
ltrl.ci.ci.tc .1.. t$*M

49 Jíamim Ura tvktmt
Uu)*. às l« b*»m< ttm<
MrW »c.!rs-...â«« »•*• BMiV1
|.« ri. I-, -¦ HAlU

«:i|*í*4l« M «-*« IiiikÍ»» «sc**.,».
»***• lie aliti.lKtr

Nu OOBlItfl «k***1 4l»tn«
tam. * iU-iMúde Hiria
üri.r!;. .<•,.., fruai que
<t BU**4 «|á l.-íi:»!-

fialo ütu f-ligt»**! «XI- •*•*¦>» MHcUçlí» *li# ul!»»»*

e»r-gir, I«>la A i«.Í«"i»U I ¦•«• lÀJAÍ *<» VÍItf*»!M*. «Ia.

ntiita «» íí¦ ¦ ¦ tle -• *-'-

RAINHA DO CARNAVAL DK 1957
CM m ío**toi b**ma <ouettiáa # «««.,&> • Amou*»-* da» G«*M««t OnralHCN

,Wv». iftím o B#*àíM9*l «-«Mi*» <-*« ¦pO-ttrá é llaÈÉl éa Camakmt dt \W Pítn* tm-': lima. «£*> 4-taMt QVOttO «líi.tlat» {*«!*,•..«, > ». C04MKI Ití!-.*., i*>ÜlU Rltttl
««Ri* N* « Têm U«*t So P**'i«« kW» *piMÍa » ACC f**U,.*i* «*m «i ***•'••»•«<. (Wnu «fo
CMsnT- a* «***>•>* €*«*»«•*. trttc- «pm-sMiiUit .*..-'-•..«-'- ao piM. » Ka •'*•¦> • Utaiu
Btarv*lf<

< ioitfenmiu
Econômica

dos
Tralmlhadorcf

doD.F. •

Fui» «ciulu cogitado
«UU r<:ili.u«.i" !"•"
CoiikcIIio Regional Ua

CNTI -
— (Texto na 0* pag.)

tiiti-M* lula rf»i J',,*!a
HjiM, ftnboi 0 »(4m âr*«
WKS-

O «I*» raltgkio terá
lltgltr IM .£.--?* tle Hsu
J«r»p. à l*r»»ii» «i*» K*-
1 -..Mi. a r«i»iil-.4 «t» lua
ll» .V:!i!',l«, .

m *,< ^,&rfi. é* #««*iw*» é» SiMffiífi» # íliww## #
cv4«w»,. in Nlt **»«**(»*, o*» <* ftitrtn Niptt ** iã*
n$4» «e»r»# if-üi,»^, *»f*!*«i í.o«.t*è¥^» tm «»>**. «tij^lM tâ* M--
«»>ii | MMAH ^«í^èp» A*» íi»»>t«|r»Kii*» 4« ««wM*» pfi-««m*i. .úiutou. « iHi4»f 4*%*i« *tetv«f4fii 

Qm m te
Amnm

— A M«* ii 4»*«*H**» wç«liw*-uis,» t„u »*?«*¦ !•..«-
»-»» «««iMiwm •»»» «x»».»-»» h***1**** MaMpii «*-»#***
«*ü» |«t*j<4>fm li -.Oue*!-; *£»d «r-«l *g|| Hác^tmribii»* <*** f5«»i*#
t«MI# *ll««S^» *» -/WllilirM •SífntW'* »«N»«--Wi * «*4-*$*»* |Kf (W««iií
4* t|ãrfn«*(pu .ic Lu-.» ¦»«*!* it*ir*»iAíí**»i|* r»Mn4# m i»
lili. -Ií. » Jlr «cl * l^te-tliil «d», 5» HUÍ r».(Hjkl,!c* 1^*^ tfAjf
mdsde f=tíM>ii.». «»t»M*-fatii» tt «il Mi.» Itvarfw:

|:*»4 é uno» ^uwifcttti*^» •!>«• çf*-K-tí4 oe* tmmt^iA»**-
ffc«Mi-.is í-l-íi-is A M v-k I?f^l4 «* iflMlO * ««¦«•*** f« d
4t<tK«*l#^í» i3t-.iiil2.-Xx dé im» **rrt»* e*frus|4Uv»H* fgffff
««tu**»» -V iit «cr *f*wft*si» ^i» TnNRft i» *ftww* «ta i*r»f-
»ri«..-i ¦ ti*,«i ««"ti*.., Uj-.«iii*ia¦-.*<• 4c K».-*.'.r«-«,*i «um étimt
¦MktlW «" '-**'" «««• t«latei*l*is-. ní»«te|c tt fl^Of 4* f'« »

iV..-.'íy4í-44u «ItfRtMI .» r:'t I* '.i|V> «íe |.,.!-j.í'is Iw
-¦• ».-<ji!., - diiijc^iti»,^.* i.» Mta|l9 da intitiélrictiJlu Aâ

. u*í-.í»« «t-*e f*f«Mttf«r*r*ii #• it*íkH*» «* füMi c«»rii<iifw*ii iíím
!-:r|j.. ||-,.»«.IS>-\..!ji!.i» |,»í Cll-llt (S>llii«t»|**l

»

ANO IX — Ki» «I-- l-»rtr.., QMlte-Mra, l» «t« Ot-irwbro .wjrVvVi I tü»

dmÊÊmnmMmmAÀ íY\Vf^^\ llFl f^^PTll 1

r-1^ iXUJLT d^fu_-L*kA JA
ÉTn^ST^BTTfWTWfWlt-m

jQjtfjjtlllTAJM

A Ifiglâlern o i
frtaea VfelarM •
Cul.* í!.t 0 M ü

JWW» *» -Á* «m> *»
w .prwf™» çf>Sü» »r' f I Kt ¦*rfll*lH3|^

#*Tiri-ÉftníTfíl áÉ*t iirnriMis^iiTirsT i

^«t fí*!*»'*f« f**w «t |%»f fü|.

WA-tlllKOTtiiif- li ttmr
«s.tM-í-- -.»* <-.< i -.; I-».- *.» »> •
"*• B» t#» IMtfliiVll *|M»*
**M «4#in-t Í M«*H«!*I. i*
¦^l a •"'IWI w ™W* %Wf*faws!t é «iP™'1*
«f t-"UlÍ» d* tS>M4* d» S**tf -
M «M<«br)«H« «Wí*f««| Hi*clui* »<*».* di«*t (MM *« N*-
<>**»»> «Mr* ^ UStUDi t »^y*
alj*»te*i» êifsm és t^%*tím «*»
t*i««*{ij.» 4* .S'.^».. Rt» «at*

oim* c*cmr>* «a «?¦+* tmi*»

CQflttrRÜ M jnw*!b r.lí»
n»-» pttfiMtw-.

OiflltWM l|t»* « aíJuRfil»»*
mvtm UilHiwiilu e» suivhxw
it Imom •» l**n* ptí» aw-
nm *» rgttfi njia |«f tsAo n»
v*r <*>» oantuitada twm.
,i..n*. m«» *M>ri*w« í».r.w>i#-
lou qu- a<|<•«".€* i!:u s*j\»-í
Bm trtoJMMa a Can» d»
tOMUI SA V VAU

Novo Escândalo em Torno da Base de Fernando de Noronha
%,..i„„  «»lil»<«<M«W»<WM«»MI<(W<>«»>WM»»MMM>»»<M»W<WMM^

RESPOSTA DO BRRSIL SUBMETIDA
À CENSURA PRÉVIO DOS AMERICANOS

siifl O^Pt^S mmw ^sifl hBo\ ^9^mc^mf» ^tB io^L^s, ¦f^HKA

fl *Hiiifc_ hBt*--v,,'"l^l i^^-^^^Mfe '•¦ "¦'¦lyTmmmmWÈP-wSI^^ -J>- ^'^siBí

U ^-ilfll ¦SB^flt'siKol#> mwÊÉÈ&ÈÈmmfàt& • '-^''^HN^lB^É^Ei^

j^ . Seí c^KiSlifl _______k^^^- '^í'»^^

A'-} '*_H5.".'. .'.->• _]__:. 'vtr-- ^mÊm- jâ^Hí> 'W^HvP^AHHc ¦ '¦¦

-£*?y' ¦-¦aBi bW
R32> InF-aB sifl
flBk. 

' 
tis ' ''^^¦dHhHhhIo^O^O^R^HmHHhHhHhHhH^

JV,'^ '.fe-t-.'*::^Bl *LBÍ,-Bfi-vr." '¦«*¦ 
-V^B *bB.^s1

¦àV ¦'•iTvB ¦¦¦ B ^ '•SflBfeB ^*v^oh hbhl v
«^-{''''•'•''¦••^'•'.^Jb *y^Bi By •^¦¦DbiB ' ^ik^sB >&¦¦/

i^^^nnHi Bf ÁtW*<SÊp>W^%È mS

Grande c Manicômio

PORQUE NIO FORAM DIVULGADAS ONTEM, COMO SE ANUNCIOU, AS
CARTAS DE EISENNOWER E JUSCELIMO E AS NOTAS OFICIAIS DOS
DOIS GOVERNOS - 0 ITAMARATI SUBMETEU 0 TEXTO BRASILEIRO
A APRECIAÇÃO DE FOSTER DULLES - NAO QUEREM OUVIR 0 CON-
8RESS0 NACIONAL MAS PEDEM 0 CONSENTIMENTO PRÉVIO DO DE-
PARTAMENTO DE ESTADO - EM NOME DE QUEM E COM QUE AUTO-

RIZAÇAO AGIU ASSIM 0 SR. MACEDO SOARES?

r>l 
anunciada para ontem

a divulgação da carta do
Eisenhowcr c a resposta do
presidente Jusccllno Kubits*
chek. Isto devia aconteixr
no Itamaratl, por ocasião
cia entrega à publicidade das ,
notas a serem trocadas cn-
tre os dois governos sobre o
que ílgura nos anais do en*
tregulsmo como o «ajusto

para a instalação da base pa* !
ra teleguiados Ianque no ter-
ritórlo brasileiro dc Feman*
do dc Noronha.

Assim, seria dada, ao me*
nos parcialmente, conheci*
mento dc alguma coisa ao
povo bfasileiro, quebrar-sc-ia
ao menos .em parte a prática
odiosa da diplomacia secreta.

Entretanto, mobilizada a

Agradece Nasser a Ajuda Soviétic?
Cairo 14 (IP) — via aérea

—Numa recepção oíereclda
pela Direção da União de
Sociedades da Cruz Verme-
lha e da Mela Lua Vermelha
da URSS, o presidente Nas-
ser. declarou: «Todo o povo
egípcio sente grande simpa*
tia pelos soviéticos. O povo
egípecio — acrescentou — a-
precla o apoio prestado pelo

povo soviético ao Egito neste
momento. Nosso objetivo é

elevar o nível de vida do
povo; estamos decididos a
consegui-lo. Durante muitos
anos nosso povo sofreu sob
o íeudallsmo e o colonlalis*
mo. Para melhorar o nível de
vida é preciso criar uma eco-
nomia nacional independen-

tc, mas quando anunciamos
nossa decisão de sermos In*
dependentes e livres, come-
çou a agressão. Estou per-
suadido, salientou Nasser, de
que conseguiremos nossos
fins».

reportagem, tudo preparado
para a encenação, a ecrimô*
nia não sc realizou. Nada foi
comunicano nem divulgado.
Nossa reportagem apurou que
a noticia Unha sido «inspira*
iia> pela embaixada ainericn*
na, Vèrlílcouíc, inclusive, o
espanto de certos funciona*
rios do It.iniar.-itl que não
escondiam sua surpreza c,
em alguns casos, Indigna-
ção.
CENSURA PRÉVIA DE
FOSTER DULLES

Nos corredores do casarão
da rua Larga os jornalistas
tomaram conhecimento de
uma noticia estarrecedora.
Não haveria a divulgação da
nota por um atraso furo«*rá*
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I Por Qne Instalar-se
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Polígono le liro |e Oi Potência Estrangeira?
Declaração do presidente do Movimento da Paz, dr. Abel Chermonk;
sobre a pressão americana a que está submetido nosso governo •—
Ceder, seria contrariar nossos interesses, desrespeitar uma tradição
antibelicista e desrespeitar a pró pria letra da Constituição

Departamento de Guerra de i mais veemência, a necessidá-
Washington, o presidente | íomos surpreendidos e, cotto.?-
do Movimento Brasileiro dos co, toda a nação brasiietrai
Partidários da Paz. sr. Abel com os acontecimentos referen-

Diante da mal dissimula*
da pressão norte-americana
sobre o govfirno brasileiro,
com objetivo de obter a cons-
trução, em territoorio nado*
nal, de bases militares liga-
das ao dispositivo ofensivo
estabelecido através de vá-
rias partes do mundo pelo

Papai Noel irá ao Maracanã, ao SAPS. Ilha
Judiciário

As Diversas
Oficiais do.

Natal das Pioneiras Sociais, dia 20, no Maracanã & O Natal no
SAPS •& Artigos de Natal no Supermercado da Praça da Bandeira
ò- Comemorações natalinas nal. Grande e no Manicômio Judiciário

Comemorações
Natal de 1956

As Pioneiras Sociais, sob
a piesidcncia da sra. Sarah
¦íubitschek. promoverão'luinta-feira, dia 20, no E3-
tádlo do Maracanã, o Natal
ias Crianças Pobres.

A distribuição dos prêmios¦omeçará às 8 horas da ma-
nhã, em oito postos simultâ-
neos, situados nos diversos
setores do Estádio. Estarão
presentes à distribuição, a*
lém da primeira dama do

SÁBADO -
ULTIMA

pais, os membros tia direto-
ria das Pioneiras Sociais.
SESSENTA MIL CRIANÇAS

Nada menos de sessenta
mil crianças, de ambos os se-
xos, receberão o seu Natal
quinta-feira. Atualmente, 80
pessoas estão trabalhando no
Estádio do Maracanã, afim
de preparar os pacotes com
.os premios.

A Legião Brasileira de As-
sistencia contribuiu com uma
ajuda preciosa para o êxito
da iniciativa, fazendo a ma-
ior doação que as Pioneiras
receberam neste fim de ano.
Firmas comerciais também
entregaram seus donativos,

em dinheiro ou em merca-
dorias.

TODOS OS CARTÕES
DISTRIBUÍDOS

Todos os 60 mil cartões já.
foram distribuídos às fami-
lias cujas crianças deverão
comparecer, quinta-feira, pa-'
ra receber os presentes.

Quinze mil desses cartões
foram distribuídos pela Le-
gião Brasileira de Assiátên-
cia; sete mil por D. Sarah
Kubitschek e pelo Palácio
das Laranjeiras; cinco mil
pelo Arcebispo Auxiliar do
Rio de Janeiro, D. Helder
Câmara, para distribuição a-
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Chermont, elaborou, com da*
ta dc ontem, a seguinte de*
cia ração:

DECLARAÇÃO DO PRESI
DENTE DO MOVIMENTO

BRASILEIRO DOS I-AKTI-
DARIOS DA PAZ SOBRE A

i CONSTRUÇÃO DE BASES
!MILITARES ESTRANGEIRAS

NO BRASIL
H Nós, do Movimento Brasi-
fleiro dos Partidários da Paz
É estão a acentuar, cada dia com

tes à permissão para instala*
ção dc uma base de projetei**
teleguiados cm remando No-
ronlia, pelos Estados Unido.-
A noticia é de uma gravidade,
indislarçável. Nosso pais re*j
clama, precisa, exige uma poli* jtica de paz para encaminhar;
a solução de seus probleiriasj
essenciais. Todas as camadas,
de nossa população produtora
de de uma nova tomada dé-;pc**>
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Greve se Nâo Houver Pagamento
Em uma assembléia, ontem realizada, os

operários navais resolveram manter, em ca-
ráter improrrogável, o prazo até o próximo
dia 22 para que o grupo Carreteiro lhes pa*
gue os salários, conforme o acordo firmado
com os marítimos. Caso não sejam atendidos,
deflagrarão a greve a zero hora do dia 23
(segunda-feira), automaticamente. Os traba*

lhadores, na ocasião, desmentiram os boa-
tos de que o grupo Carreteiro já lhes tivesse
avisado o dia do inicio do pagamento. Salien*
taram que nada disso foi feito, motivo por-
que reafirmavam o seu categórico desmenti-
do. Constituíram, para isso, comissões, que
percorrerão os jornais e rádios.

| Sábudo será realiza-
| do na sede da Campa-
% nlia a última apuração
•f do concurso de Can-
$ didatas ao título de
% Rainha da IMPREN-
| SÁ POPULAR.
f A secretaria da Cam-
$ ponha receberá votos
| até às 19 horas, quan-
f. do então será feita a v
| verificação final do í
| concurso, com a pre-
| »ença das ex-Rainhas:
% Mariinha, Uiara <¦
% Rosa Chor, que farãn"-;, 

Parle da Junta Apu

I
I S^oSals^rmbém Câmara, para distribuiçãc,.- j^J^^ J. ™J|
| entregaram seus donativos, CONCLUI NA 2' PAG . . ¦ __. 

|

j. 
~Ã 
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Mais um grandioso centro de atrações para

cidade •& Estarão presentes também oa
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governador da cidade, ministros de Estado e
inúmeras personalidades *fr A solenidade de

hoje

COM 
a presença do presi-

dente da República, mi-
nistros de Estado, do gover-
nador da cidade e inúmeras
outras personalidades, a UNE
inaugurará hoje, às 11 ho-
ras, a Festa Nacional dos Es-
tudantes, que dotará a capi-
tal da República de um no-
vo e variado centro de atra-
ções.

Já há alguns dias, encon-
iia-se preparado o iocal da
festa* m Praia ào PBaKs***

so, ocupando uma área de
20.000 metros cedida pela
Municipalidade. À noite, na*
quele local, a atenção dos
que por ali passam é des*
pertada pela iluminação pro-
fusa do local, que conta com
nada menos que 12.000 lâm-
padas.

A FESTA

A idéia da criação de um
majestoso centro de atrações

Gcwu.ex-yji na a» pag

Enfermo
"Chocolate", o conhecido

ator cômico de nossos meios
teatrais e radiofônicos, foi
hospitalizado, ontem, ã tar-

de, em sua residência, víti-
ma de um distúrbio vascular
cerebral."Chocolate" 

que fora de
suas atividades artísticas, cha-
ma-se João Cândido Cabral,
conta atualmente 63 anos,
reside no Hotel Sao Paulo-
-Minas, na Praça da Repú-
blica, próximo ao Hospital
do Pronto Socorro onde es-
tá internado na enfermaria
destinada aos profissionais
da imprensa.

Bm lugar de vender o pais, o governo devia solucionar nossox
problemas — diz ao repórter o ex-pracinha Ivo de Lira

ENQUANTO EX-COMBATENTES PASSAM FQMF.
¦/•¦*•••• ¦»

Prepara-se a Transformação do
Brasil em Campo de Batalha
Pracinhas que lutaram na Itália contam a
miséria pela qual estão passando ao mesmo
tempo em que o ministro do Exterior negocia,
a cessão de território brasileiro para basas

guerreiras
OS pracinhas brasileiros

estão passando terríveis
vicissitudes, sem amparo e
sofrendo ainda as conseqüên*

cias da última guerra; aâo
obstante, o Ministro Maceátt
Soares negocia com óg Es-

(CUNCLUI NA 2.a PAG.*

OPERÁRIOS NAVAIS?
I

Denúncia do Acordo Militar em
Lugar de Bases Americanas
Diretores e associados do Sindicato dos Ope-;
rários Navais manifestam sua repulsa à
projetada instalação de bases ianques èm
nosso território — O presidente: «Pode acar-
retar nossa participação em alguma guerra
de aventura» — O secretário: «Absurdo não :
ser ouvido o Congresso Nacional» — Abaixo»

assinados de protesto
**pm vez de ceder locais
'¦*¦ para instalação das

bases de controle de fogue-
tea teleguiados, deve ser

denunciado o Acordo Mfli-
tar Brasil-Estados Unidos, á
exemplo do que acontece* -

CONCLUI NA »» JPAG
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Mh*»*.f|h| *«*.• «.«Ha* 0, a'*»l.»» Sr
tovt****** **m*é* m********\ o
4««|> «* |»IM»Í»* M|*j«l|| «• 1
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|Í!f. tUi-M*» liaíINiíRI-i, «»*<«*&.
ajüaNi» .iviani lafiãsi^tim, »#e*
^««.•tt* tàm* m,t*,r&i**f tn.lt*
W ta-4.i;Úi,ts.%.ía-<% |)i»» ***** *Á-
$**A* f.iii.441»»!** «il»»»* a.íii»*»»
*4i»"w, «ia» *m *m 1**1*****
mmtu- ** *»*%4*Ji #*» tftKíM.»*-
ms* i#» •*.i««.»iaw«n «» m.»* «4»
mt»«üiirti # « «*».*«*•!'•**(».*«.
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4 tratUtr-aal f»ttt*-it*A t"*t***tATt

ik|.| »r * »«v 4v* emtsPoms e*Htm lodo. Petotm,
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_Jf |f»^*í< a «*««» *tf*Wé 4 «»»W,
«-if» iM ff****,i'^ 1í*s •••»• e *"• ***•#•«
íu». «» «**.»*4fVi«*H }*m*ti*: I lir-joiSo #t,| #%-.*«»
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CONCI.IÍDAS AS OBRAS
DA RIÜU. IIORIZOMT,

Cu«to: 700 mllhôeíi Ue erwwlro» — Ii.nugw-
niçflo no 1' nnlvenrôiitt do aioal govôrno

Vfefti Wn»»* wurf«Miii«, St), Hti«.tt5|t» llwiiwn*)» c»w«ti

mm *•*

•M-gRshtlrai e l.ft» intoUtA*
rjotrM eàbdulrtln. «m umíi

•SSSS'

OQM iMNili taf í."í QWií1»»»*'
!»«** 4» (-A-timtilTttr)» d*i t?*an-
li» f |*nr#t»rr*> »**-.?«ti* |ilt j

OmUMtt rt mMtNI tV WHIWWÍ ^ GOHCLUSOES vrCOHCLUSáO * CONCLUSÃO it C0HCUJSÂO

taatns Unl<U»t a crstíli» da
Illia •if itiv-níii siaifuniisi
pu ln-»3iitAa «le unta ta»
te 1 n«ui a» i'-::-.!ti'¦* te,i>
guimiin. o ni*** lií.i;ü.".v,ia
tia o tela biasUfiio *tn tan*
fIMIt.l «4|;l(«« »!*? iKtlitltUI —
tm o í«iiil<ln dtn &&&»%&&-
onu'" l *•-'« ¦»«'-»« A i!'-í*.i4 it
I»itsit*ri« em enquíie iwiil*
*.i«i.i 11 íviit- ita AixwriâcAo
dn» t^fi-hllsiSiUHIS.

muii.M iiitAit
Cia.......UAS tUM

t<il*s:i.UI Jl.ttW
4- **J ijue Wiri quítnn *

tirar caãi&iilias <iu ;*•,.«» vvia
«.'. Ili.iu-. litn» «lúlli... OS li»»»
sau, iw i»i.*i, t,iítí< ns a •;««•
tn nu*. 1....'».. «jucréiii swiivr
COIII ClO. I :• I> .1 .' .11 U..II-U
Hr para-o tiianii o alto «jue
«jevt-ria *iiunr*se nn seu
pil*. 

'Náo 
;¦ •».»i.i<*> t«..;.o;...ir

com t,.-in.-li-.-iiue ál»üitiii!>
jv.i.-- 11. |..tiu, ins que nos*
11 r«'t>út*ti»t<».*m ouviu, u..uiii,
iu ÀíJfOClaçüü dos ExCom-
b.i«.'i:-..-v «•.: iu iv-.i.- OpuitU*
nida-Je ue cónstauil* a ixut*
itia iwnuiia un qtti* c-alíio vi-
vchtlo c;t!t-h.*í iiOin.nJ quearriucar.11.il : ias, yiuo*, cm
tjeíi.su t.a (iutttj-vráciu.

BALUüO Úlü 1-O..IB
Eis o que lios «keiiiiiw d

éx-cohlbaiciitc Ivo de Lira:
— a.i/Clcnill o Bicsil na

Itália, llüje sou Uni liomci.i
doéhtc e, 1:11.1 Stl-itínlhf ml*
nha família, lenho ile suar
tnuilo, t*oK «i jíaliuío que per-
cebo é vcnlnücliaiili nle üm
salário ile lomoi Lm* ve/ de
negociar lionso território
com os ianques, o govèriio
bra.síleiro deveria, atiles dis*
so, solucionar os problemas
doa 1'x-iirai-inlms que vivem
há hiisí-riá».
Ü iTpo.ter mal po'l!á tumar

hoia das üfcidraçOcs iviuu,
pois dezinas de oiilí-os e:.-pia-
ciniiãs c seus puiculcs qúcrl-
a:n íalár, contar as privayüas
por que csiüó pàisapilo.

D. Maria de L.ourdus, por e-
setnplo, Viúva (ie um soiuaiio
do 1* IM-i contou-nos:

—»rAtú hojo nüo fbcEbl um
tostão da pensão a tiuc tiniia
diieito. fliutl maililo, tJUiS Vx-id
íeiiiló da {•iicinl, lali-Luu titliii
hosilllal onilf até paiicaila
Cheyòu á imli-ji' dé Ulu tili-
íerineiio. Nao íaz multo llll
nd MilililênÜ dá UUel-hl [laia
reclatHat- coiiua ü lBJUBtiifft
qüe csiad nie lazülidO. Ali,
uin oficial liive bot-ut*em db
lhe dizer que cl! tiiitclá litillri
Uin iioni blílliB pãid li tinlW-
illiò, At-ls cHiirl i" qtití t>dsád
àH-nn|nr enltiiígd sé letillU
qüe cuidar de HUttlfB íllillüiJi ü
tiialot' dei iltiaia üditi atioiirta
8 anos n.
FOI UUNDteCOttAbO MAts

V1VI3 NA MISfíftlÁ
Aliicdd Molidcs Peréltái

mostl-iuiild tld t-cli-mer tirtl ül-
ploma de hiÃrlld coriqitislddd
na úlllinii gUéfíâ coiuoti-utís
qUé lJlbcui-ala » Atüiddíü,afi
pois prcc-ísMVa du Uitl adVoáadc).
H£i três dias. que vai ,all e,o
causídico nao rqjarcci!. iiitjo fl-
cou sabendo (iue o átlvbgdclò
de que dÍ3Í3õe a Associação
não recebe proventos, traballid
de graça, , pois 

' 
á AssdcktçãO

recebe ajuda iníima do govei-
no.

lista â Situação geral uds
homens que se Sacrificaram
na última guerra. A misúriá
poi- que passdin jâ é, poi- si
só, um protesto veemente con-
tra às manobras do sr. Macedo
Soares de hhgüciar, íiot dólá-
res, o território iidbitíiiál,
transformando-o em campo de¦batalha.

Oa*í |*»sW«-m*. i> »«Hatn ** ite.
r-atMJmeme |**»w o tsmsho da'
tTtWlíiUtlfâ» d«*« tWWtSKH-tlt»»»
d? tm*t\ r*»w*r»tis itt-nHn tw
Ui.n |ti-i -«sn»« ttatiitit «•»-

t"tn Itota eomo mia, tn* *\*x
* tpttxvà us. sçetAt d«i ta-
km ti<»la«ttH «it« aliiiu 1 » O»
tf ia. na . ••. ¦* m i ou na t;;i-
1-. ma **-...'» r in«iu.*,v4 14.4
n..J«» V,;.*«i« 4 m* {*0\m «l-l
líni»r tia iwi-vt.u-iuia |».i-ilt>.~rf
llSMf l"-..«**a < <• I 't'H; « f! ! -,.«
Píino cusa «n *\w. ew.'» I»í«*
ttlciroi, «,'M-íino» a mitlr i«v
«ias as ¦ • ¦ ¦ 1 1
II"-11 flllUIlt «>>1Ví. 1 .. f*

tvtno itattaO, e que \timse o
iíuím) i-*ií«í ur t->{«í,w«ío tm tt?n*
tiu «te ««.aiiiuciíu-iiita» quo sig-
li* -I.i. llii.ll'HV«il,nuia. ftíurf
iU* |iu-;^iia,.iu do j-«4air»i. »ot
que .i.iim.ii.».-. URU imi...'i uo

.......-. 1..,...*. ii n i.i!. do .;«
11.:... o i" . .. 1 do iiío do
uma |H!i(-iK.*a tAiiõugchn con*
tra outra? Idi Ijus tuitiiariar-
mm fioninliiiriiii' u.« uihisus
mais vnais inseres**-* «.cotio-
micos, cumcrclais, |.ulit;cvs o
dlp.uriiâucus, ihjí que i«íin|»cr-
i.ioj cum a nu. .w» iir-uivAo e a
própria tetra «ie he-aa Ul
.'..,;..... dircondo fti*mi ttiil us
òr.us ue ui-.iu |toliiica de {,;:«•111 que vem lendo FepuuUttftt
por todoá us |-tivcâ coiiuá «is
llilírãsscl ile uma pequen.» Ini*
norl.i que a õUbcntâ a.-iii!ciu-
samsnte, lemio cenio--r-scúpb
OnibU tt .•táiisfr.cSo de aus iu-c*
tli.-.: H9 lucro iia Ihdústiia ar*
mamenllátaV

NAo se |,n.:. • 1 Jamais acc
hdl* t-oln compeiisaçUes luiiaum ato como êsiio do cessãu de
uni tciriiò.-iu itac.uiini a mito
ridades iiiiutaies t-si rangeu iu,

eonO s spt%t**\;%o A* ir*n*or
d« ihi'--it**r,*:':'-* A» \-,'-'*A»
m» maa vumm a \m\m o
qm* i***'m ilff4.03s.ia rsm
m i(Hr.v"i e *rs»»u*»iu«» da n?*'
pna bttealeuia, o wliu«to
«: 1 tistmior üin qua Um
f?*nttti»ns CMnuniracW por
uma qut*iía »k? «rauleta e
|UU«tV*-»H-|XA*M*n, o sr. Mam\o Soa»
ti* nãO t*- J .-,-..».:« t* 14
«t.t - ,;»t uma i«t>iHla «lu to*
«vftnu btRí. *.»«», m^-a «Tm

AA o M«?na liste: e vC&tO
» -» íms*. Miftina lUi 9 Or-
«Üf*4 Ktüp»

:i'.;v:. I'M !'»! *.-¦,-'. v

Dt *tt*A» tom i.i-.'.i-~; .•;; di
PtCtiMittW «fa M»a4âS4J. w ...\,..
c»..scí.tia t»tia o «?.!»• m *mí
r...«. .-«sul a s.i it-y..*^, «tn
b—íiiti. i»'v'ia «jp.,s» w» ma»
ma. IU1U4U.Í4 u tutiU v» *¦*:¦ i-
*!*.., »r. i.,*rf« Vnraqua, «:-.;
ti n-iím «„«^m» im ai-.,..-) na
lâuüai v-* **i t.••».*"• 1*» ua

ima decla M ptt*.14ment6 [ IS*****»»*». *,« * twp3t,»a» o*
»piuva»!at |»r uma foiímia csauiot**» oa tsou e&piíal.
«*.;i.iii.tftt.í. n-mo se lò>*A
eoim *m*s.

QIÍ.M Aim?l!lJWO?
N •!,.*. «,í,--..'..». «*V'«nSI«lVI

pelo Hamarnil, infoniiatain
i|f«í atituiailaitfia cívís e míll*
lar.i tx ttuntfflin e tonut*
tam unta ihar^.*,». Fa*|.i jmb
te drslA UcvlsAn |wdlr tccfi»
tã an» amrticaniH pata deli*
inra ItdHd prd|tHl» posiç,io?
Em n')ine «!«• qurm o sr. Ma*
cedo :'-r.i.-. t< n-.uliiiii Fos-
tes Uuüts?

Unta nota anterior dava
coma de um . icimidO do
Cdhscllttt Hi» ScsutálKi Ntt*
rill;*.Ci |... 

-I -:.i 
|i" .'.i-.-..il-

tõ peio il*. '-Juscelino líuliiuc-
«-:..: O comun.cado íoi mnls
do que la«*o:ii«*i' e ntitlii nilinn*
tou :'•» conlleclnleiiiu do pd-
vo brasileiro.

Ma» dentro da cnsa dc Itio
Bronco. veriflca**ó «luc ttão é
ts^do 1 .: .1 ninguém qlio o
t-.r.to da 1 ..-¦. ..1 lu.i- ! 'ini
foi cni-amiiilintlo nns 1" :«¦!¦»>
Unidos com uni ¦ -.l.il.i de
:ii|i':.. .';u!:i a? CCU« t« Tm<«,
Quem a»ilün;:-ju o Sr. Mocidtj
SoBji-es a faze-lo?

iiá i'11'in diga maliciosa-

;;.\..'.!. UO SAtt

OSAlfi

ta* !• ¦¦-.•¦¦¦ - ««Uí» m rafl*«
t:tv4. .'.;¦.--; Mas ainda: tra*
la«0 ((<* um •>,»>..-. í.'-4 wUko
o «,¦--- *ut* **.- nmtuiiaite
i*;.ii»í.;i «1 po\ò. Manir.io e.
ÍWÍM.IUitO, I* IfJ.M.iia'. tm.
Ul » , i.,l.v-i 1..-AA,*. tÚitê,
ÍÍ «V..SM J'!l,r1l2.!;U, n.-.'s*,u-.
*etiJt»itei dc |»totwio tun*
tra a i'!«•,<••.. «iii i! • .it-itio
tte* 1.. =.-¦» cm in.-. j u,ríiú»
rio.

AMKAÇA OraiAL

Para o Iiatm!h9«lnr WaM*.
miro t.*t ur. 1! ..,;.! ,'i íí:hí.i:<í
11 »-i >i'!i* • ih «'<-:.»,».nil'.ii
C«iiitítci'j • ríaveft 1». tj. a ms»
t.t; «.i da»ba<v.a.1..,.,.. 1 .1 .
í.iiiiii uma ameaça 1«;i:..««. .-:;¦
iv o : •! =. náu »ò a !• -1 --.:

UtfUd-a, t»t jfjui *;giif!n}f4 01Ã
nai d»»* ift«>c<H - um «i^j
tii- da cnti>Rli«t>a lut^pa.

tm M.MI0L3 UKcittvj:iitus

«»i>.t*v,tti Mi- wmsAê ») *sm*m***)Gmys*
ivttm* #. .** m*»** t*?**m * **•"* ^*f*\mj*****>A $
mmi-ss, r>*m*é** »«*»»•<*** imm # m***m é* pm
4*fm mtt §m tmsH» *é«m **m *m*í§ • mms
**>»*.*. * tmêSmé» m §•«**?«*« ao $*****%* » mmm*
*m>à*it*m *\ i^ííPmi-w*, ** t****m**to. ****» *,, u
ttmm. rm th*mt*\ fim *»****<•»***»* ***¦*• f m®*-»*
t*!»,4**\ W, t**u #**** *é*'f* * *****^ * **ím m
mm irMS KínéNéi ***# ** l*,mi* **t%^* <
4 tttfs. (v* s*m* **«* «*'«** #*'* *>*** **»'«£fí,g fm)mtti t*#»**»*i. ft» piutat* rfg**% 4 tom ot*m A» §***
t* *t tvziíMt* » td-te» As ?**'* -

<t»i*« 4****\ *» * IntA*** és t\*t**t¥t*.
t**M#<m 1*4***1 tm**m ***4*i Hftttf»» *» P
tW't*te npjtmi 7-, 0 A* Vtm-t-»* * %?**********)***%% 1
(*mi-ef***m e*t%4f*is «i lf< *"* em mAMe §*9*% l*r*
IAM* «* (rtsvrfiAwiM 'w**«- ' ®* #*•*»»• *m**mto***.
ditrtittm o *m # l*m. mmmm om tit*w*mti tm
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Por 1. -. ituinaçio Oa Dirc^c
Citai do tíiu-b 0 supir «tleitato

povo» Dai nensetntar:
— No«io paU «So c»tA em

eurtra com nciii.: v outro pai*.Nilo há HcEessIdádo de havei,
cm nx2o terr.lórlo m-hliúma
Wse d» pais c.uiittine'td. U
atual governo clc»to pelo povo
e que um na üefeía da Cons-

us lua u.,).*utt iíta .V..11, t-tui j t-iuiv.lo uma de atint mr*.i- in
siJtcnics 1 •: :." ..içt5..i, devo
ouvir o <-¦...;;¦' Nacional.

»ciiUi-li-o .'..-•:.'.; oe Hat.al a

puçuJ tüim.and. M üiiüas túc
.......'.1-....I :.j tSp2UicuU liut:;-.al
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Is scSiiaS iilnts o íunu.oiiameu-
«o e uas 13 o.t -1 Iioíoà

Ü3 Intui lies «la Colônia Vc-

1'ü.que o que o nosso pino le*i m.nti- que o Congrciso Nncld-
clainu nAo são coinpensuçdii» nnl mio precisa ser ouvido. Masdiissc Upo mas sim uma t'ou*jo itainuiatl, que nfui quer ou.tica de paz, i.e progresso c j Vir como ú de sun obhgaçno obem-estar. As conli.t-iliu-.ÓLo \ Ot0 dou roiircscnianléj do povo
Ç.J111 qüe se iiisihua a •tci-ita.úò! bríislleiro, ciihé piesslit-iiso cmde Uni lalo tuiisüinudo UL*ós,a j UüMâ Uu b=ilt:|iíáiild do Uepai-liaiuiuza, soiuii uos ouvidos ua tamcMlo de Estudo do govetiiona,ad Ul-ilSUell-a como unia üos EsWÜdá Unidos dn Améri*

ctt. líâüb itiliiisiiii é-dò liiási!
bli c Uin funcionário nim-ri*
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úv* nuni lulal <!» 73) ie. •-.i-• a
UtKAtti, i.« j.i:-..íi»:«- r«UC Mil*'
o inoiiumrjttal Viadu.o tolas
o Iíw r urntoit*. nu ittdto cem*
puendidu entra as cuii-i*-» dr
wm I3U metras «I» .-,1.1-1.
:**¦'.- Dumont * 1:11 .¦¦.«.-«
com UM r. .-. - de fstcnsdo,
•¦!-. •'<¦ em 3 •!.;.•.¦.» de cru.•tdtvt.
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A t i--.lt nio.Ikto tlori*
zdliU- serA ¦- ¦•••<t 11-i no dia
31 de janeira data do prinuiraanlvci i do atual •; ¦-. • 1 .-..1.
Sua consttuçâo wtá prAlica. I a l.lght nega *e a rlnr numen'hwilte terminada, faltando, | ^ rt v{a ttattalhailntcs direndonp«iins pcquimus trecho» de «uo ó dlflcitAtià cm todos Os sb*
pavimentação uômente a i [0Tt,^ „,»!,. „ag P telefonescàpnl. tto» acessos nos vlndu* 1 ^om u^ita «dclils» hfto rabí-

Continua a Ligiit Soiu^uikío
Aumento aos TfrUisviáfios

tos o fls pontes i-ccimlemen-
te «-..ii¦tinidas

mmm mmm
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,,,.,,. táo de cstaçOcs müitarcs lan10 ãBSSSUT^X <Tcr SSsa ?-ür.onha i°
u ÍNOUU cum suus om.ns Parles i-silatugícas,do

1 tcitilOrio nacional o
qtieie
rao lirtsstU*
lumii.as. St. Ju*

P Tisso, unia lancha espe-'™*<"f Canela, delegado sindi-
ciai saiia üo Uâlá ue Mâluja-;*» »« ««táteiHte M. S- Lino:

pôr (jul.-.:
sição cm nossa política exte-
rior no sentido tili airtíiliáriiiafe
os nossos mercados e.xlbrrlbs,
a fim de que possamos ven-
der, cada vez mais e melhor,
o qUe tirbíiUziiruis e qüfâ pos-
sánios comprai', cada vez iiiais
e melhor, o que precisamente,
nao só pahl a íliailütéiição Ú<
nosso progresso como lamb.';
paril o planejamento de nos:-,
ãesdnvolvihíehlo. As limitações
ijuè bciiireiu'nd Ü-oçttllb atliàl
de nossa política externa hüo
fruto de mina cSiidiçuõ áiitè-
rioi-, jâ sitpeiaiií!, eín qtle os
nossos dinyt-ntes f-"inm esliu-
próxinia de <selâ meses.» a tel--
celru gucli-a RiÜriaml; Já sé
passbü quase unítt tíèoiulrt. iii-
teira sem nue essa guórrá ÍÔs-
se declara e, ao coiiliíi-ib, cá-
da clia crcscc-m-as lòiças mun*
diais da Pa/., que àssilü íazem,
cada dia, diMInTircin íls possi-
biiidácics de ;;ilei'ra. Nô tèra-
sü, ás classes jiíÕUUlcfras, o
oovo em geral, já vÊm mais-laio «nu Lòiiiu dê-àse angus-'

diji.-ia,ãò ue N.ciiuã ue tuna pai*tü do Utaoil u sérlii, cütüo, Uhl
crime d lillillh

L'in lácú dos ináis proíün*dós ansLlos dn opuiiuu iiacid*
nal, tifiios ò direito de tecia*
mar d pai tlelpa.,ud bUüãUtUüld-
iial do i-anailiLiiid Üiasiibiid
na aiiálisb üd piouiettiu uipiò-
UlailciJ ülisdladü ptld tilüislüeii-té lÜlgülillÜtViál. Aeiüdllühlbâ
ililli d Prlitíeltb Alagistl-ddü dd
iiiH-ao, ò IIUsüü tltcsiUeiltü Jils-
cellnd iíUÜIt-Jclielt lidb iiUeiia
ilcflldi-, Ü8| tt t'*.JÍiblisablilddutí
tlé tlm gtíslü 1 sisá lidttll-büdi
d bUsqiib, ilbstd Iibid dé üti-
íjüstlu, d Voz dos tiarldliibiiUloa, tjub süíú ü Vbz dü llbvddd brasil, Hd BlttbBiiyâd tiüUffla iJbltllbd a i'bspbltd desses
iütbs.

Nbiti tíÚa\, hbsté JHsttihtbi
d üi-gUiiiblilü Üa tligêlioia coiri
fiüe ü leciáiiidüa a bbia tib iüi*
laiaçao ua üilsB ühi llíHUlHtid
Nüídiiha, exbuisaitdb-sb assim
ò PíBsltlSHlB JUscblilib kllblts*
chbk de üüvlr b Ooiigi-esso Na-
bibnal sâbfb ò asstiiild. Fald
Umd obl-d qUe vai dUrar paiamais dc 14 meses, não é deItiaiS agliardáiilibs b fitfl do
recesso do Congresso; eln ie-
vereiro próximo, r.o sentido dd
sabonnos a opinião dôssè Cdli*
gresso erii [iasso de tal nuig-
nilude e tanta significação iia-ra o futuro de ilbssa bslreme-
bida Püti-lá.

ABEL CI-IEkMONT
PtelslÜeHte

cdhü?

EA.;.
DNU, ao empreender aquela
operação.

interrogado,sobre a i-eájpoS-
ta qu.u kiseniiower dará â
prbbosta de Uesarmamentb
feita a 17 de novembro últi-
mo pulo morechal Bulgannii
Dulles negou-se a fazer prog.
HósiiciJs, mas declarou que b
gbvêrno dos EE.UU. não dé-
sejava, de modo algum, umá
voltd à «guerra fria».

No quu bbiicel-iib & ridlieid
de uma próxima visita dò
inareclial 1'ito a Wasllingtori
ii secretário de Estado decla-
rou que essa visita, cm sua
bjlihiab, séria Üe gt'áride uti-
Htláda tí ijüé b goVèrtib áhie^
ricano à considerara «corri
iiiílildlltU,

O St. Düllèi fálbü âtndà
nObm outros pontom entro
uri qüák a desbbs.l.i-uçâo dd
ctinai db SUez, A i-iiííigWa «
problemas iiUeriibs da Nato.

CONCLUSÃO

Àllffl dé tudo b tjue eàtd
üilllafíao tutiia iiiais db tilte bVl-
dbiiie, fica bem blata que b
«újtiíitc» ailitia H^b bülá liiibl-
i-iiitteílte üüiiclltldd tó ttUBBflÜi
abbsdt da bt-utal bibsêSb üitlb-
Hldllstd IdliilUe. A l-bsiibsta e
a iibt-missttb íaiidUB aluda nau
vleBaffli aiJBiaí ua bibssa piaiübia bs bíliiiisldii, iibi-duti a*
hffllB16aH8§ Hílrt csltib de abôi*-
m L-bhi cia. Elsã mmm tuiia,
uuiu bdütllçiibâ ds BibeBlB altjü-
fflftt HUffla íSMlgaô íHbatidt*
biiiüal.

l-nu-a Utd bHHtam bbw a «iib*
sbi-vieHcla dl Mdbcdt) Saal-bs;
HBffliffl tlB íBlIifll Vbltadbs baiaHs Esladbs UBlHBi) 6 mie Mr-
Vb db ÍHltPUfflBHtB db \Ú-tMtibbtítl-a ü tíi-dsll dbHit-a db 68;
VéHití.

Àiüda è [èmüti de fcbHat* b
BUISB üby Iritt-Usbs ítilllUttlslaà
rlb tlriirlt*. p|&i§B a bbHaclôH-
ciá nacional, no mais justo e
irreprimível protesto patriõtl-
bd, af>HIf,ii'"ld t)S libmehs db res-
bdnfibbiilciaUe dUe. dbhtrd ô
frii*a dò govêrhò se batbrri pela
salvaguarda dos snr»railos in-
tnl-fissbs da biitHrt. Ncrri Urri só
palttib db fbrrllóHB HaciòHál
iiáá hiãòs db eStWhÉblrbi

ft Í,ES-L?ÕSTA 00...
Ucb db i|iial ò único cülpádò
é o tJepartarncntb db Estado.
È' qiie ò Sr. Macedo tíoatbs.
enviòü a nbla bi-asilbíra para
ser vista e aprovada prévia-
menu. cor Foster Dulles. E

AS DIVERSAS...
travos da Cruzadas Silo Se-
bastião; outros milhares de
càriocs foram t-bttteiltibs às
paróquias do Distrito Federal
para entrega através dos
seus respectivos párocos e
associações paroquiais, pdra
o Presídio, Instituto Osvval*
do Cruz fe outras organiza-
çõss, bbjbs diHgeiites distri-
buíram os cartões pelos setis
assistidos e beneficiados.

Os pacbtes destinados a
menina ou menino conterão
biscoitos, brinquedos e teci-
dos.

OS OITO POSTOS
A disitibuiçàb sbt-â feita

àti-avós de bitò, postos, nos
qüáis esláião ü-abálilándò vá-
rias senhoras e seliiioi-itas:
..POSTO 1 — Srai. Sarah

itübltschek e Maria Luiza
Àmarai Peixoto; PÓSfO 2
—Sras. Hei-çila Penna e Cos-
ta e Regina Napoieão dc Frei-
tas; POSTO 3 — Srs. Elba
.Setti* Câmara e Julidiar Nu-
rtes Leal; POSTO 4 — Sras
Iolanda Lact e Edith Pinto
Guimarães; POSTO 5 — Sras.
Elsa Soares e Ahtonieta r*e-
iiitlb; POSTO 0 — Sras. Laís
Romcro e Nadir Martins;
POSTO 1 — Sras. Ruüi Peni-

ra.tibd, llb ptOxiinü dia -ta, usi
iÜ liuras luaralio da Liibuaua
dò titlli ilUe patte Ua Lslaçáo
L). i-t-üio It us á,S0 da ma*
nlld). Ü regtcsso Ubá Visaan*
les será K-.»o em bdll-a láll*
biid especial, que Ubixaia d
ilha Uidhdé as 115 llbrüSi a
tbilllib db albáili-at* b Uiiltttb
ttfellt Iiitlii U. .lJuUiBÍÍ.

NU MANlLüMlU
dÜUlClAhlU

bcpbls db aiiianita, qülüla-
-itítiü, ibaiiíat-übá, Hb Manl-
cohtid Jud.biai-ib lielibi- cati-i-
ilibi a ittia Fltl Catibbá liú*
hibib 401 lütiilb*1, b natal db íl-
liib db liitbi-iiadbi BBH$tBBH>
delida um ptdBiaitia db ibutí*
vidadbâ bbiii -b lllb db [itmr-
bibiiat testas wals lbiizbà aas
illlibs dbà dblblilbs dÜB ÈbileHi
de bbtiuibaçab íiibiital.

tk at-òi-db bbiü a btibiitatâb
ttb si*. Ultbtbr ttb dcl-Vlçb Na-
blbiiai de Dbcüças Mentais» b
Dll-etol- tlb MaiilbOltilb .tUdiblá*
Hb i-ibitbi- cai-wltib, abt-òVbU b
sbguiuib WBgfafflario iiffljp
-Missa; ii llbras-übl-a MU-
sibal a bargb da banda de nitt-
slud da lJbllbla Mllilatt i|
llbt-as-bliUt-l-ascb bibl-cclUb aas
ílllbHiatlüS iib báltilib db bstlbt--
te db sblòt- db Pi-axilfetatiia;
iá libi-as - ctiibiiiai i4,3ü ha-
i-as - dislHbUIbãb db pi-esçH-
tes ábs illlids dbS HltMHBã
e lunch, oferecido aos familia-
res; 10 horas — tsliow» orgá*
rtizdttb pelbs artistas de birtls-
sòt-ds carlbbas.

A direção do Estabslecimen-
to convida as famílias dos pa*
cientes para tomarent parle
Hos festejos natalinos, sendo*
-lhes permitido trazer os fi-
lhos dós ihterrtos.

— O Ulnsil nices-ittt dc sua
defesa, ntas nan rotn baícs de
oullos pais-ja. ti alôiü disso,
Iiá problcniaa Iiiais ürgttiltes,
como iig nccessidad:s irtipostdi
lielo progrc-iso econômico na*
cional. a existência tle bnses
iiortb-ámbi-lealias cnl HosSá tbi*-
lá t-éprest-nta Uiha BtljtíHtàfeio
pat-a a giibH-a, coisa tiUó c Bre-'Udibldl aos llltiii-éssõ-a dos ti-a.

aliiadbi-eS, as tniticlpáls vtti-
UWs das ftUeihls. Aibila tcWOs
belii ViViiS Bi ibSUltadbs das
bUtfclS gUctlas.

Bi

DEWCIAD0...
ao acordo sõbié rtiirièràiS
atômicos» — Íoram as paia*
vras do presidente do bindica-
to dos operários JNavais do
Kio de Janeiro, sr. João Fer-
nandes, oiuem, à IP. bálien-
tbü áiiida qüe o pedidd do
BOvlíllb libiie-amei.eahb bons-
litül Uin tilbbibmá üb ta-
manha grawaaue que o Con-
giesso i»aeiouai seria víüma
cie unia álròriiá, caso hãb
losse ouvido a lésiiéltb.

. Acrbscéhiuu o dirigente
sindical!

Á preseiiçá dè bases mi-
litares ianques em nossa pá-
tria pode acarretar nossa
participarão etii alguma guer*
rà de aventutâ.

ABAIXO ASSINADO
OÜtt-á bpitiião db iJl-otes*

tò coritfà a abiba'ça da ins-
taláçãb Uas basbs lbliqUes
íbi-iios dada iiélb Sbcl-blúrio
do Sihdicdtòi EP*. ArqUiihe-
des Marinho;

Coiilb birasileiro e pa*
triota, considero absurdo não
ser ouvido b Congresso Na-
biohál sôbí-è tãb importan-
tb aSuhlo-. E éstbU cttto qub
sua decisão será contrária a
tal instalação, ooia há mui-

CCM JK PHESENTÉ...
Bbnib â iTbsia Náblbtiai dos
Estudantes paillu da geãtaóantbi-ibi- da une, lluBt-ãaâ
pclb ítbadCHilbb cai-lbS Vcllo-
sb, bltbdtltt-aiidb Ibdb apbid dá
atuai dii-etoiia. a íh-ntb o
Ülüvei-silál-lb José Bájtitista
de UÜVblt-a. Patl sttá t-unet-e*
tizrtçítb^íbi bi'gaiiizada uma
CoitllssãO. Exbctlltva, bòMsti*
ttlttta pblbs acadbliilbbs Car*
los Nbel db Mbllb, brihib pt-e*
sldellte, Liiibü líbi-gbs. Aillô-
lilb Sáüipalb Nettd b tlblibi-lo
Mala líTágáll, este ''Hrtib, Sc-'cl-btát-iu tlb ilhpt-ertsa da
UNE, c b m o cobl-dehaüot-
gelai.

AS ATRAÇÕES

Ká Festa National dos íi,
tudaillbS, os visitantes con-
larão com um parque dc di-
verSObsi dispondo desde ate
rodas-gígarites comuns áté
aos singulares «peter-pah»,
que serão peia primeira vez
apresentados á gurizada ca-
rloca. Além disso> haverá fel-
ra de livros, exposição das
realizações da UNÉ durahtb
seus Í20 anos de existência,
bxpòsisâò dé fiamuias dos
cursos superiores e espetácu-
los os mais diversos, tais co-
mo «shows» bbrti drtiStaS do
rádio, cinema, televisão e
teatro, exibição de conjuntos
íblclbricòs nacionais e estran-
geii'bs, répi-bsentaçãb de «bai-
lbU jUVelÜli apréseittàçâo dé
bandas militares. Enfim, uni
espetáculo .grandioso, com
tôdá sorte de atrações.

INGRESSO E A RENDA

O irtgréssb ho local da Fes*
ta, que estará aberta duran-
te 90 dias, ou talvez mais,
será feito mediante 0 paga*
mèhtb de 1Ü,00 pelos adultos
e estudantes e de 5 cruzeiros
pelas crianças; Essa renda
tlòs portOés reverterá em be-
heficio das entidades estu-
tíantis do pais, para a assis-
lência social aos estudantes
(feslauíahtêSt hospitaisi ca*
sasi ete-.Ji senfn destinados
cerca de 307o para a Cruza-
da S. Sebastião. Para as en-
tidades fesludáhtis ircvèi-terão
ainda 10% do lücrò dós ápa-
remo» ali utilizado*.

com** cla tive,
rol d declaração prestada, tia

tardç dc ontem, h trp«.!•?¦•« m
da ÍMPftENSA POPULAR pe-
ld Ih Joi-Rc Otvnilasi sreretá-
Ho-Rerdi no Slhdlcntb dos Tra
ijálhaijorcji rht. Cdrris Utlinhou
d b Rio de .Lm ii". ititnndo
rlmrilado f.hrc & eltUnçnd dá

Intn Prio oumento sitiaria] d»
rifpotaçilo.

ItRDNlAO
Fomos In foriundos ainda qut

irr-i ii-nllzrtdh uma ft*uiil..o iwí
11'''-iimos dias com os «: : •
dos do SlmlicalO poro apre«á»ii
n flliiaçürt, poli S Light nt-ga
*c n coiircdct* o aumento piei-
trndo de 3 mil ciuzelros ge
hil». Apôs n rctiiiiâo, deven
s-r convocada umn m**» ml-léu
pnbt bstuilnr as medidas a t*>
tem toirtim''.

MAIS DE SO MIL MINEIROS
Apresentaram*sê ao Trabalho

BUDAPESTE, 17 "cai-vao,,
carvão, calVão" 6 seb ftôté titulo
qU8 o jbi-tiàl '-Ncpsüabadsai;"
consagra Uni loligd artigo no
problbaíl bcbnúihico hüínfero ukn
ua Hungria e a pohúi.á de coiti-
üüstlvel. L'st> óitlfeb declr.i-a
(Itte üos 84.000 tiabaihadorbs
cmiiicgadbs nas minas dé cur-
v-aõ haiignras, sbltibiite 4U a b:l
útil estão tuibainanda. sempre

segUhab esto artigo, 34 tina bit-
tt:itos se aiirescntarahi nb tia-
bailiò Hà üitlhiá seittá-rblrai b ..
23.SÍ3, sábàdb.

periodo normal, isto nüo basu-
na para preencher as d-tlclc-'-
bies qüe su acumulam,

Ilo domínio dos problemas cru-
feih bettòá behttdã toinclrós. á noíiiiccs, dà Hiin-jila, o niesmo

tJtopòrtfttt Be iüliibiroà blli tia-
balho é dc 7Ü por r.cnto cih ou-
tros. db ap:i!às 4tí Por i.eilto.

b JctHal actbscbrtta tple, mbS-
hiü qUb à tlUrtgria ihllitillc, âtü-
UlHiebtb, Hiais cárVftò db liüb nb

PROMETE A CONFIANÇA PAGAR
OS DIAS DA PARALISAÇÃO

Os diretores da fábrica de te-
ciü'o3 Conflahça IhdustHái, ehi
eHteiidiméntbs, ontem mdnti-
dos, no Departamento Nacional
do Trabalho, comprometeram,
sb efetuar o pagamento dos
dias em que os operários da-
queia empresa permanecerem
paradbS. Os Salários cortbspon*

Preso Leo Fígueres
ALBI, 17 — (F.P.) - retarda-

tío — A policia de ÀLBl prendeuontem á noite, o sr. Lió Figüeres,
autlgb deputado cbhiÜHista trah-
cês dó bepàrtamferilb cios pire-
nbüâ dl-lentàis, lübdibro do Oo-
itiltê bentt-át üo í%ttldb comunista.

b sr. fcigüeres, qbè viiiha a
ALBi dc tl-:tó, foi p¥63'à ab des
cei* Üo Va-jâb ehi tjUc viajava,
corri ilinndàddüo db t»Mo expe-
dido pelo ^Tribunal Militar tlt
i?àrls. Conduzido á presença do
Prbeurador da Réplibliba, nosfa
cidade, o sr. FigUetès será trans-
terldb para Pàrld.

dentes à primeira quinzena do
mes cbrrehte conforme á pru-tnessa dos pattões, sbrãd efe-
tuados entre hoje até o próxl-
mo dia 22, sábado.

Assembléia
Com esta angustiante situa,

ção, em que se encontram os
operários üa Confiança, Pará-
dos desde o inicio do col-reiite
mês e na incerteza de retorna-
rem aos setis trabalhos, a dl-
retoria do Sindicato dos Têx-
teis vem máHtehdò contínuos
ehtendihibhtòs junto &s auto-'
Wdàdés chi bUscá de Uliia solii-
bâo^ que verilia Salvagüátdar o
dit-bitos b os intebbssés drts tra-
balhadores. A fihí de dár con-
tas a.ds operários dos rbSúlta-
dos déstás dcríidk-cheS, o Siri-
üicatò 'está Convocahdb tbdos
pára uma assembléia, amanhã,
ás 18 horas na súá sede social.
Serão nessa ocasião, discutidas
as rtiedidag ã sebem adotadas,
caso â probiessa de pagamentos
até aqüêlé dia, h&o seja con-
cretizada.

¦ joi-hài censura * "ümâ proin.
Balida hostil utilizada peita ;oii
tlá-i-eVolüclòtiailos ns critica»
lbltds cotiíra bs ncordos co-nw-
blnís eúlti à klinfena e u Un.ao
SbViéticá. Ésts acordo Dflsem-te
nn iilgnrl-mi-s ínlsüs piilillcados
Pb!d êbVbl-no Mkttái. Embora,
sosüüdb b Jornal se dlQtt que,
bm Vlitüds desses acóruos, a
iiUngi-là devia fuihccer rliornte*
quantidades de produtos agrico-
ias à União Soviética, na rea-
ildade os produtos agrícolas fi-
gtiram apenas na proporção dí
ile*j por cento do tctal das ex-
ptirtaçbes húngaras para a ü.
R. S. S. Sessenta por cento
díssss exportares consistem eui
ttiáqüiüás e equipamento.

SOCIAIS
SRTA. LÍÀ CARDOSO _ SR,
fllAltUUS VINÍCIUS FÀÜ1A AL-
VES — Realiza-se dia 20 a ceri-
lhôriiá tbligid.sá do bãsáliiento da
àbhiiorità Lia Cardcso. iliba do
beilel-ál Felicíssimo Cardoso e
ds sua exma. esposa, cüíii o ?r.
tvíarcüs Vltllb;us Faria Alves, fi-
lho do Sh El-haiU Faria alves b
de sua exma. senhora, ü ato s>
rá levadb a bféltb üs 10 horas,
ria Matriz N.S. da Paz, em Ipa-
helria.

PROFESSORES CONCENTRAÇÃO
NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA

O Sindicato dos. Professores
dò estado de sab Paulo,
c-iii audiêhbia . üé boncil.áçab
lealizana no Tribunal Superior
do Trabalho, firmou acordo com
cs pt-dprfetárids dé estabeleci-
hiebto de fensihb pára qüe bs
saláKds dòs hiusttés paulistas
sejam pagbs á bage da Porta-
iiá Í387.

ÍÍÜMPÍtíiVÍENTÒ Í3A 2b4

Õ profèssbradb cáriocai tío
éhtantb, contihüâ fürriib há lu-
tá libib tüiripi-inifehtò.dâ Pòrtà-
riâ 2Í)4; NO pirôximò üià 21 reái
liiràrâ úftiâ cbribentraçãò rio áti-
histérib Üà Êbiibàçaò, às ÍB 

"hò-

raSt qúahdò Dxlgiirà dò mJniSi
ttb úaqüêlà' jpástái sí. ClbVis
Sãigádb, o cuiripfiiribrito da ci*-
tàda portaria; Ôs tnèSttés càttós

ItEPORTER P0PÜU11
FONE 22—8518

cas estãSó disjjòstos a lutar
até b.üb seus yonciriiehtbs se-
jám pagos na forma dà èotia-
iia 204, de 1045.

Em no)ta distribuída,,
à imprehsa, 0 Sindicato dosProfessores do Rio du Janeiro
dirige um apelo a todos bs mes-três cariocas para que compa-
reíam em massa à concentra-
Professores db Rio de Janeiro
dirige üm âpêio a todos os mes-
três cariocas para qüe compa-
réçarii em massa à concentração
dà próxima sexta-feira.

o Seu Presente
Blusões de trtcollné sanrori-zada CrS 250,00 - Melai a ..Cr? 15, Cr$ .20 e CrS 25. - Es-

puma üe nyloh a Cr? 80,00 —
Camisetas CrS 20, CrS 25 eCr$.30. — AMAURY. - Ruadá Alfândega, 318 — l» andar.— Ruu JúsiS Maurício, 28ti-A.— Penha, junto a ruu dos Ro-meiros — Preso especiais Dura. IJMuaoúMSBtm ~^—-—^-AZ^a^bi
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PEDRO MOTTA ÚJ1A

StlJUllSAlS

NITÈROi: Küa Visconde Om

Redação o Admlnlstrnçilo

llUa ÁLVARO Al.VUli ¦)!

22» ANDAR'

TELEFONIAS:

Portaria 22-307C
üerônclu 22-4ati
SeH-elarlu '42-2atil
Redaciio 22-8518

VENDA AVULSA:

Número dò diu ....
Números atrasado:.

CrJ
1,51)
300

ASSINATURAS
Assinatura unuul .,. 300,00
Ásslriiltura sunoslru.! lStl.OO
Assinatura trimestral 105,00

EXTERIOR

6 meses
S meses

200,(Xi
lou.' •¦
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deiponaa «<<¦ parte

guai 404 . tala 102

ds*
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0 Acordo Soviético - Polonês Desarma os Irlriganles
TEMA INTERNACIONAL

OS INTERESSES IMI BRASIL E O
AMIHLM-l. DE tCUKKKA FltlA»

OMN 
é* *«**» ** *«**1* i*" f»***^f**« fe-fei***!*»-* f<*#

r*h4*A. ***** MM I WhiliWM #**í*#f*l * #4»t*m4 ****¦'
MI « «¦*« fitfwfe «*»*f*l«íf»»fÉII «fe «m*w* Í**W **» £•**-?
«M f#-Mi l*»4* t**4* mf*i »¥» tfámtÜ *•««« l«»V, # «#- «#«***
m ^«w»4*.i» «¦•+<»* **•>, « i»-***»-?- «#w .«*.-'.ié-*«i*«i»•**•-j«»# «W

#«*At-*,»«***-*w4 « WmmM •*» «*•»¦<-?*£* i-mv*» ilera

(anil MfnMrwwtf- «•**<•-*<¦' *^*«.iftt**M «I #^r»**4# ia)»
«»4iMtt M flpft «*¦? #** WWW 1W» * tfWmmtj etWét «**

í l*,*», •*•>* .«'.u* *•.--* »«fw*r*»i*«*í«i* ««* ,¦,*;%***, l'# •**/»•-*
, am, «**««*», am, ftftMi f-fitima» nfrfi-fmtemMte rf«'a
I (Mi étvi I»*-!** «to tf****** r<**í*i «f»l «MftM fb-ÍIW**}»?.

a^v-Mt-*- «Mu i»*»*!*»-. «tt» ir^***"»' *¦*-» *¦•*<*¦» ?<*** *|l»'»l«*i
*». m ««.««w* iw-vW*****, ti ettew Ã *>M«»«t /fW* # »
..?>..•««.• «4<*-»l #*4<*» «x* «;al«ítSÍ'*-*4** «* »t«ii.'^-*»-!m»4' «f*lf-
*c'*44%v* if-M* M 4M«lt-i «M "JfWWÍM «*»* a*fMT, «r-,
ro* <¦»»» i», f<*i«i fut-Mt « i^íw -«un, diiieittH tmu
frttíttw 0 *knt fumimmu 4» *<*¦¦¦ tt.***-«# •,'¦* feMtptffie,

pur t»m iWOb o p»W fe«a*Hí<»»í» »**«* »*- wI^sm
-Mw.*» flOMtMiO M ft*<Í«««'M «Al*» lÉÍtípMW» ttí*«a- •/*«*.
|*»i# -in* «* mvc-mi «Vi«»af m» waMAMfOo» t*»»•.•*•*« at-"j—li /ni»»'* iwffMM tftn,«**••»*•» «Ia pmtii&s tk ttkxm
minf<«'rt i «W OMtUi •raMtWMJifif» fWMU *«»lí« ^-«
t*. «*¦•?».<¦, a Mfl áo Vm**fào >«a*«íMl *W IVs. tfrWÍ**-*
•**-»••. rfmMo «'-• ifriHmtim.

Mou do «**«* MM* fwW á PpWfc t*M**t, d$ /«*s»vm*
f>t<vaa.f *«<i *««*¦*. -nanw km «ur*» »•!»**•¦ m /a*«'
«to r««f*a«í«»<-ri*/«» *ai#a.«* gnniet fotmdejm, cm pto* «
*t».***;.*k* M*MH H««l w frmmmWnU <;'?»»*»« r, «r*!*^
{«ímt.ftJ, *•«- mm Uo «/4 a-/«K4u i» um tf>tm dê dvmm*
mento une- ferm»*, em frusto fntíãtttí, «OMiMr 00
;.» : , «»s«'WKr*« « Í*i|t«i4a» runit «I ONOfffNM dp hlH* et
t;.r*.v,r. • r..»..,-.J.i-f» NO *«*TfM<í»i0 d*> UtUfí» |WlM0i

4 «ur ,rlj* ..... «i .-!*..i ... (, «««iMíf |Jtf*»*'*«# a |>/V^;Mfa
<J# «JMlMWliofn /«nfM nRMfMNOifo ^.'o mam-hol Itid-
trfm>n ao u««*frao aairtípano, mom nm v$tôr%o da UR88
no <-..>¦¦ do tBbtÇfiOd ;¦>¦¦>¦¦ it* * OUMI QtM fw«li/««:«»-«t
aa «««--. da eomd* oimamniui*. E**a ia*rwfi««i aa »«?*•
|i.*a h . mwwrafe <p««i <|im> «»* >*i*íM«.»i«»f «fa pas odoioui
«ma r#*u/«9-i«Jo ic piint-ipta liKtfitiãi riu /«»«t da r»>r«t»
UmíO í««r«/««i a «juam/o o t!»*gie**i Sodoíiató /«.ír-ao*
èioiMÍ, »r«,-.i.í,» M t*«»»r««/.M{;««^, oproia awo dniotoçdo
ba*ia*!e fnatiltin •«*•*« o «l«>»tfíw«irt<-iifo. Omlro «lr*»«?
ambumto de> ptoentu dr ». í-..-' ¦» «jwe «"«/«imi o««ía OM»
o I«*ki»«.o • fc««r«-rw o iwmtaAo «. •*•(/*.*»»« /rar, rt*tf*.'e-«K*
MmtVw «fa m nor im *-,rfil»w"*ii o «l*«>il cwH/cníado «ilra
.Veíim e fltooiiaaioor. aoi E*tadf* Umdo».

Km êuma, umn aírta de drntanrlii** tt*tão em curm,
no mundo, para laser omnjar o <w»«« da Pas. Su* pro
ctitaremo* annl * ¦• cwi owlr»»'- rnVuáai, ma*, «ffjwii** í«.
«foivmo* «^inalar que «Uu refluem a -.«•****«.-» do* piro*
contra a <<-.>•¦¦ nt« tcndin-M betkista. li do Mei(**c
do poro l«.-.i*i/ílro.íoihoo» /-> * tstdoa dtmanttrar, tudo
fazer p que ata» ycãtõe» ae ."-- oó(cR/iam . *••* o
ij-^in: -....ta.

i oii-.riiia § «Tribuna Ludu» o «•-*-• <»'.--¦-•¦-«.. qu§ regi» a |¥rma»ê»fia umi-iiiia ^ tropa*
= »:«i.. *-¦» m •-«'!» | -!«¦;¦-«¦ I

Pasta 
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»***» t***» p*» mm* 9 m mnmmm» tm mmm tm «mm ftmtmt-* w MM Iwçw • *.*** #«w*»%i*'s
Mmra (NKMlm prinN t tv »»i»»ii.©•»*•• ••«»•*¦*•* '*• »^*í**wmié» *.»i «* „iA ,.,,„.;, .»,
HNM *» «*tfílii mÊuB^0m4m M **P««i|»S «» IM*». I*»»** «SN MmtMMi, «m **m*# «•*SJ!-S,^^*, ir.-
(t*fa a )wwi HHÜ» § «W^-**)» »^**. ft*--*»»!» »M «Mialtl «*» # éi mmmm ¦»•- fMlü-
MMiliwfiriW): --iitUlrto «^fi» •* fif Nm«M o« w-*§ o «#iw««<!* «m iihm*.;**
^t- f»*a oliatto-jMMcotfM Ottmê', mmiê tmam/m OMNMmh ta Im ¦mu»
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CONDENA O PARLA3IENTO
SÍRIO O «PACTO DE BAGDÁ»

DAMASCO. 
18 (F.P.) A Ca-

mara do» Deputados da
Siri», no traní<*unio de deba-
te quc durou cinco horas. de«
cldlu enviar à Câmara do I*
raque um tclcj-mmo em que
declara noindamente: «O po*
vo árabe da Sirla coloca-se
ao lado do povo Árabe do I-
raque para apoiar a sua luta
heróica contra o Pacto de
Bngdad e proclamar quc essa
luta representa a pedra an-
guiar da UnlSo Arabc>.

O texto dessi' telegrama, a-
provado unanlmcnte, esclare-
ce que <a Câmara Slrla se In-
clina respeitosamente dlnnte
dos mártires da grande causa
árabe, pedindo a Deus que rc-
allze as aspirações das naçCes
árabes & unidade e A liberda-
de>. i' No transcurso da discussão
doze deputados, representan*
tes de diversos partidos e gru-
pos parlamentares, atacaram
com extrema violência o Pae-
to de Bagdad e a politica do
primeiro mlnibtio iraqueano
Nury Sald que visa unicamen-
te servir os objetivos dos im-
perialistas em detrimento das
nações árabes>. O próprio mi-
nistro do Exterior, Sr. Salah
Bittar, expôs demoradamente
«os objetivos do Pacto de Bag-
dad, Inteiramente contrários

Recepção do Brasil aos
Delegados à O.N.U.

NAÇÕES UNIDAS (N.Y... 13
(FP. — O embaixador Ciro da"Freitas Valle, chefe da Delega-

çfio Brasileira às Nações Unidas
ofereceu, ontem à noite, num
botei de Nova York, uma roca-
pçao em honra de seus colegas
dã Assembléia.

Compareceram a rasa rees-
pçao o presidente da Assem*
bléia, princlpe Wan Wautmaya-
Kou , o secretário geral. sr. Dng
Hammarskjold, vários minis-
tros das Relações Exteriores,
diversos embaixadores e minis-
tros plenipotcncl&rios.

aos Interesses dos países Ara-
boi».
DEIXAM O EGITO 4 NAVIOS

CARREGADOS
DE SOLDADOS FRANCESES

PORT FUAD, 18 (F.P.)
Quatro navios franceses zar-
param hoje de manha condu-
zlndo vários milhares dc sol-
«lados franceses, 2G0 refugia-
dos civis c 127*prisloneiro3 de
guerra egípcios, entre os quais
7 oficiais. O general Massu,
comandante da 10' Dlvlsáo
dc pnroquedistas, e o seu esta-
do-mnlor encontravam-se a
borbo do transporte de tropas
¦iJ-asicur», que deixou Porto
Fuod As 8 horas. Partia depo-
Is o iSaint Maio» com os úl-
tünos elementos do 13» regi-
mento de engenharia, paraque*
dista e seu material, seguido
pelo cMalgache» e pelo <Mor-
taln». nos quais haviam em-
barendo os leglonárlos para-
quedistas. Reinava calma em
Port Sald, onde estrugiam ln-' termitentemente os tiros lao*
lados.
CHEGAM A PORTO SAID

AS FORÇAS EGÍPCIAS
PARIS, 18 (FP) — A emls-

sora do Cairo anunciou a che-
gada de 350 policiais egipeios
a Porto Said, vindos de Ismai-
lia, onde esperavam autoriza-'
çáo para entrar na cidade. A
força de policia egipeia é diri-
gida pelo coronel Abdel Ha-
Uni El Gayyar.

O trem transportando os po-
liciais, precisou a emissora,
estava ornamentado com ns
cores egípcias e com fotogra-
fias em grande formato do co-
ronel Nasser. Segundo a e-
missora, a popfllação de Por-
to Said teria feito uma caloro-
sa acolhida aos policiais egip-
cicos. I

Quatro quintos de Port Said
estariam atualmente, ainda se-
gundo a emissora do Cairo,
sob o controle combinado das
autoridades egípcias e da for-
ça de policia internacional.

UMA FALHA TÉCNICA EM -

NOSSA EDIÇÃO m HOJE
Por motivo de dificuldades técnicas surgidas em

nosso trabalho no último momento de ontem, fomos
forçados a reduzir-nossa edição de hoje a apenas
seis páginas.

Deveríamos incluir nesta edição uma página in-
teira com artigos da «Tribuna dos Debates», mas as
dificuldades que ontem tivemos de enfrentar impedi-
ram-nos de apresentar essa matéria de colaboração
de nossos leitores e amigos.

Em nossa edição de amanhã, com as oito pági-
nas já restabelecidas, apresentaremos a página dos

«Debates» que deveria sair hoje.
Pedimos aos nossos leitores relevar esta falha

imprevista.

A DIREÇÃO DA I. P.

rimar4 Mtmir.iMl lliu-.-rr.i alai* tm! tVritttJtt dp í ...«...• !li«.:

Como Falou na Solenidade
0 Yereacur Celso Lisboa
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i-ittuitf —¦ 4tü UiT.su. . sului- Un UUiUiUUVrià OlMMlift
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Mm Uettio (k Umn « j-r*lHenUtfiiWc^ ¦* »+--...»» «to
Hí«iií.« . tMii>i e***'*i««<y m»
I»*,;.. ttlliftHt «ui !; j.miI.» .- a-
.-*;-;••!.- *¦¦ ¦»;-»...j ...- . *

n i.....j ».,.....m..'.». ., »»
|»44U)l'i I •*«*»rtM . I«*.H. KiO»
ifwi Seto. Mm Waicoctr,
{leiatím *»{»«»»». M«HMà«* r».
Ilto. tílaUiione Cltavta «it
.*¦:..-> i»»,..í.>-íií-.c ,M í....i». in

\ .»* » *»*«Mi4 Cataaranu,
M-»f-»'.*«*.-» Jo... ¦«. »'.;».i 1.=».
boa e o ptt»w í • i..-.¦ «-.«¦•
Leme.

«i. .;-.-•::: (ta um moda
L''»-«- i I4.«l uo «i*-»..... ..i •
( ..:..•. -i ¦ Otf ...'.-* «...• 10*
¦I - Oê •..ii-....•;. - . y Mio O
«.-'.«¦-í*- i:-»i.»<:.'.-i IU UUitâia
no «roncai*, ano.

FALA O lf SECRETARIO

Coubft ao v.«. -..:..r CeUo
litooa ».ií... cm nome «la .'.:«.•-
« i !>.»< I I».

IT a -j.ii-.i5c a ¦ 11.... pro.
i.u:... »í.i - ••« à. LxKta. na*
«,»-' ••! ¦',•-, -i.:..'..i !• .
Sr. r»« i ii". M . « f» «»'!••!:.:•'.
.*.»•• \i-:t.i<.<>:.-». Srs. .*>»..¦
taríos .iu.-......»-!. -. *.»•-. j, ...
Sr». {¦¦<>¦..-»;..»! -.,... i.u ;u* ixiu-
cada do miprsiHa.

A Câmara do Distrito Fe-
deral encerra liojo suas .u>.
vidades na prctcitu* n.*....»> <• •
¦;. i.itn.i. Lol.' cn**randi>
cido. agisaniada mosino i-.io
conceito da opmlao i-opuiar.

l*.:.i Ca-a, Lm «i'..ii*.ii.ia.i,
tao rudemento aUtcadu. i.i,
severamemo acusada, c, lai-
vez. com justa rnzAo i>or vc-
zes. n'diurni**. •. sem dúvida.
ii.-., últimos ti-injui-, de todos
seu» «tuis. culpas o oinlssôcs.

Alcandorou-sc o Lcguiativo
da Cidade no conceito dos ho.
mens dc bem dando uma jc*.
potta <li-(iniiivn e inequívoca
òs acusaçúcs que coiura ele
assacavam 03 seus «x>nstantC|
censure*. >

MERECIMENTO COLETIVO

Não se irrogou essa mudan.
ca do comportamento a ins-
piraçao exclusiva d«ssc ou
daquele membro da Mesa Ui-
muni — eeja ôle o no«so
Ilustre Prcsidcnto ou o mo*
desto 1.° secretário que tom
a honra de vos falar neste
instante-

Una, coesa, admirável mos-
trou a Câmara do Distrito
Federal à Nação estarem to*
dos seus membros «cm discre.
pância de um só, imbuídos no
firme propósito de bem ser-
vir à Coletividade. Se, por-
tanto, louros e encômios en-
tendam que devem cabar â
ComisBão Diretora em nomn
dela, orgulhosamente, cu os
transfiro a todos os Srs. Ve-
readores, a todos os membros
deuta Casa, indistintamente.

A Cidade já tomou conhe
cimento da atuação de suu
Câmara através do noticiário
de imprensa.

Permiti porém, que nessa
hora de regosijo.cívico algu.
mas expansões possa ter o l.c
secretário, com algum cons-
trangimento, é bem verdade,
porquo poderão parecer ins-
piradas em imodéstia mas
que não podem ser caladas
porque têm sentido de uma
prestação de contas ao povo
que está, permanentemente,
com as vistas voltadas para
esta Casa.

Ressaltemos pois, as princi-
pas medidas do nossa exclu-
siva iniciativa. ,

, A ATUAÇÃO DO
SECRETARIO

A extinção de vagas nos
quadros da Secretaria dâ Câ*
mara. ^ proibição de nomea.
ção durante 5 anos para o.
quadros de sua Secretaria] O
envio de cerca de 300 fundo-
narios para a Prefeitura no-
meados abusivamente nas es-
candalosas reformas, ,e que
se encontravam sem função.
A venda de 14 carros, em has-
ta pública que serviani aos
membros da Mesa Diretora.
O cancelamento de nosso no-
me das folhas de paganj-ento
das sessões extraordinárias. A
devolução aos cofres públicos
de cerca de Cr$ 18.000.000,00
provenientes do critério do
economia adotado pelo 1.° Se.
cretario.

AGRADECIMENTOS AOS
FUNCIONÁRIOS

Feito «ste reIato, cumpro o
grato dever de agradecer pú-

--»• >.»»»...¦• a |0«few ««»l*i«.«».
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a*-«.¦-•• Ifllllill llMM irtWUMB1
ie «t t&ju»"4'*ç4* * # «.^4i*t^-.
a*4<- «;«4Uno. i•....i»- nu»-.«••
i«i.sm'M.'»i 4»-4i- a H»«n<-4a
i..«* «fe iawUlaw .¦-* ãl|y *
nv«»t«,...> pêMn m «V >-*t*
Urto.

A Os* nâo ¦! «víiv.» * in».
f ¦¦¦«»««.. +>| *. ¦¦¦ ¦'¦>¦ --i-,.--. JtWt-
(.-i. ^.:.!.« . m ••.,.«.; .. tt» !-• •-•

ma tutmAA. ma* I«»imut<tm«r-t
•» i' »- j/nem !-«*• -«¦» =•*= ««¦»• ,
dttni,nu«> mmtiiund»* a t*4o« «• t*?U gptmnt mf*tbml*m% ml

PARU «t, «n»l - A tnfm
m ItSM útwtem m u*t>>
é» imp&t *mmm$#¦&*-&**
au&Xm *j fMêittitt f«.««^.»4
dM iwf#» MvmfeM emf»m*>-.ii..» «,* 1-víük.i*. ti «nám^i»
a* iMt •** tete-re a 4-kU-i-.-
vi„ «-v»j«i«*»-n «<*--jNii»|!«t4flttreii
i.-»¦:,-,;..*.», „ t* «iV |wlicM(ii
MHMb •*•• W-»»*"***

Í-i> »-:i. *! <*¦',.* |«« -.'*!*

O *¦¦».-» .-.j. r**i|Jj>»4iÁ» «|«»í- M »*Wr
dOMMMNO |>»»'<i*:>iá-*íSiii dM W9-
i-j..- «j*(í«sri»». «*..* I"».*-.'.;* t»m
¦NI #|rl*r «üc«i»''ti4»«»«í* mwklti w»
ilii^it»» i«4«'i*iti»'» tó* ivlaííiy» «*
i.i.», |<ukfe |.iw«,»Mií»r j, iBt^irívtl'
rs* «fe**»*» tnpM Mi MMSlM
lautaM «-* i*,.(-4i.-.-» iVfuatar
MSBJMM

aua-ii-ov ií jvkov
li(.»4.J.:*..*à-'t; A W»a*»*-h.*Ií

t*A:'.trí »» um - Ammria
«t AgMM •'"' * --*"-*•¦» '"-• lm*
li»..--* »»<».-* t« n*4t(-v$ta! JuliiH'.
múa-im «ia DotaÈ da UKH
•""Si tl.!....), l'.V;...o,. J-.-.l
;-.:-.:.. .*... 1 . r.. « -U I i... •
>'..«¦'.«j. «ir;*>aiam v.»«-«n.i«.
«V rmíBMU a M«M(un. A» «iv*»
|,-.-i-s....-*}>U'*-»-» Mani *--m««u-
«iü» no acié-tiiti-mo »«¦;-« =« Ita*
i ¦¦->>--'. miniüitw •¦¦* l.Mr,í«»r.

I .*» j... l* «...:..• .'-:¦ J ) l. ...•

«\» .-..i.;..-..- .;• « ./j

Sylvio Mariiiu «' ¦ :. e a Se*
i»¦¦¦..»..i «la i: - ncia. U.
Albn dc Melo qui*. com d«li-
cação, z£lo « cuinjK icncia ja
ma<s nos regatearam a tua
« '¦¦ -.< i:i- i •:.»»:.... ¦ IglUli-
mente com ..•-:..»¦• :•.:. ¦
tramai os v. ... ¦ do» -.*..¦»
AMiCuort *, dit Mi-ta. João Jo-
velino I >.- Mori- Ociartllo Car.
i'*.:i Leal e Victor «to An-
drade-

A BANCADA DE
IMPRENSA

Deixamos multo proposita-
damente por último a ..!¦*••.¦
cia A .lu- :«*i- bancada de im-
prensa que com *cu descarti*
nlo e entranhado amor •> coisa

e «lin* *.<> :¦¦¦ • • .»»'•• «;.*.•.«.»..«
im tu4 «ura mtiiiôna d? h***
lâf a i..;••»:»- «1« .*« ;-¦; 4- .*«
dO I*. . .',c J a.-.c | . o« :..-.-.*..
teltií • qu<* «-U > í ¦ a :¦-¦.••¦
«-» db* - im k*gí|im«i<i r*f|«in*-

PREFETTO I»IH^>TIGIA A
CAMAItA

A:." • -. dc -:-:...* da tritHina
c*.i;..;.-.;i..- t- ...-«-ii- mula
«ijwuunuu.; . a •• -t¦¦-•-> prc->
« :..' (IO ;«•-.. (-1 O i.i.•".-..*
I*:- - ¦¦ ¦ • •'•¦¦*.> «..,»: ! ...
iMirmdnr Ntgrào de Luna.
que a • ¦¦¦- .....;.- coin**arc*
ce mais uma vc/ ren o» Uu*-
ue* membros d« .»-.; -.».«.-
i•!»..:• i-.u i dar prova de
prt-;» . ¦ púbilcn a ••- -i«'.. •<.

i: .i v ExcCa., Sr. l-rest*
dente, para i • > <i ¦¦ -.i-, •!• -•
11 •.::•.- .. i í.v: .,-. uma
in.«vão c*pc«r..ii Por vé/c»
¦ I.*.. !,.*.. ¦ O ¦!.'. «.*.:!•.¦. to-
r..i::*.'!,!.*. ISSO. l ¦>;<•::;. náo
i:.. :-* que lhe rendamo» do

».!»'....» IU !.:.: :..!,:• ::-¦ «Io
ii --.. reconhecimento pelo
modo com quc V. Excia. con.
<lii.-.ti os traltalltos da Câmara
do Distrito Federal, clnando»
a cada vez mal» alto no con-
ccito da opinluo popular.

CONCURSO PARA A ESCOLHA
DO SÍMBOLO DA PETROBRÁS

Selecionado os três melhores trabalhos
Foram escolhido», ontem, oi .;.'»¦» honrosa ao trabalho as-.jn.-i-

tri-» tnclhorvH iralxilhos «los «Ju- do por "UonJinscla"
zciiio.H o tantos quo ho npresen-
turani par:i dlsputur o concurso
relativo a. »..n.- ¦;•".¦> do «Iml-olo
da fetrobrás.

Km primeiro lugar, t..:.. .•.;-.»<»
o ti-auall.b quo traz o pseudõnl-
mu •• Lobato"; cm scgumlo, cias-
slficou-sc o do u.itorla do "Lux";
e, (inalnicntc, cm torcelro lugar,
liaMIllou-so o «losonbo íirmado
por "Ouro Preto".
/ A i-..mi: .I.i julgadora do con-
eu.-sc decidiu ainda, conferir men-

Os voncedores do certame cs-
Uo convocados a comparecer,
amanha, quinta-feira, até ao melo
din, & .v ¦ ¦ i ..i do i:. 1».-'„> I'ú-
Mii-.ii du ri.i-.ii.i.v, ft Avenida
Itlo Uranco, Sl-fl." andar — a
fim do bo 1'lcntlflcarcm nmanhil
menino, us IS horas, deverão com-
parecer a AssocbcAo Brasileira
do Imprensa, onde, pela comissüo
Julgadora do concurso, nora feitu
a proclamacüo dos vitoriosos

ATRAVÉS DA IMPRENSA
 OP. 

ENTRE DUAS ÉPOCAS
"O Globo" ontem, cu/ór/co: "A decisão tomada pelo Covirno

do Brasil dc ceder aos Estados Unidos unut base de observações" dos
projéteis teleguiados no território federal de Fernando de Noronha
é perfeitamente lógico. — Por ou.ro lado, não seria possivel invocar
escrúpulos cm relação à soberania nacional."

O "Diário da Noite", jornal do conhecido patriota anglo-ame-
ricano Assis Chatcaubriand, também se rejubilava: "Tão 

firme e
lúcida foi a vontade do Goycrno, revelada neste episódio, e tal a
importância da decisão tomada, que devemos considerá-la como um
ponto de separação entre duas épocas da politica brasileira. »— A
partir de agora o falso nacionalismo perdeu a sua razão de ser, no
Brasil."

Outros órgãos entreguistas estão cantando no mesmo fom <—
e sem dúvida tèm suas razões poderosas.

num pedago de tua casa; de-PACTO COM SATANAZ,
Após dezenas de anos, vol-

¦ta-me hoje à memória uma
lenda antiga que tanto emo-
cionou os meninos de minha
geração, pois era leitura obri-
gatória na escola primária.
Um dia o diabo apareceu a
um jovem e propôs-lhe: es-
pança teu pai. «Espancar
meu pai?! Oh, não, jamais!».
Paciente e tenaz, Belzebu vol-
tou à carga: então mata tua
mãe. Recusa ainda mais ca-i
tegórica. Esbordoa tua ir-
mã. Oh, não, não e não. Bem,
entrega-te, pois, ao vício da
embriaguez.

E havendo-se entregue a
ôsse vício, o pobre moço íêz,
tudo aquilo que Santanaz pro-
pusera e êle rejeitara an-
tes. O sr. Kubitscheli revive
hoje a tragédia do rapaz da
lenda. Propuseram-ihe a en-
trega do petróleo,'é êle ex-
clamou — oh, não, jamais!
Exigiram-lhe que continuas-
se entregando os minerais
atômicos, e êle declarou pe-
remptòriamente V que não.
Nesse caso — disseram-lhe —
deixa que eu venha morar

pois te devolvo. Capitulou,
consentiu, embriagou-se «O
Globo» o «Diário da Noite»
todos, os jornais entreguis-
tas estão contentes porque
sabem que, no bojo da en-
trega de Fernando Noronha
como base de guerra, virão
fatalmente a entrega do pe-
tróleo, dos minerais atômicos
e de carne para canhão.

SEGREDO MILITAR
«Última Hora» diz que oc

comando das instalações em
Fernando Noronha será en-
tregue a oficiais brasileiros.
Que os americanos se manti-
veram, porém, inabaláveis
em um ponto: no segredo mi-
litar. Podemos imaginar, as-
sim, um diálogo semelhante
ao que ocorreu com o eleitor
de cabresto numa pbvoação
mineira. O «coronel» entre-

¦gou-lhe um envelope fecha-
do, com o voto dentro, e man
dou que o compônio o depo-
sitasse na urna. O eleitor

A farsa que os ianques pre-
param poucrá ser traduzi-
da assim. Um dia, em F. N.
o americano dirá para o bra-
sileiro: «Hello, boy, aperta
este botão aqui, please». O
brasileiro quererá saber na-
turalmente para que. E o ian-
que, estribado no acordo:
«Psiu! Isto é segredo!» .. ,,

PARA QUE O
«MINAS GERAIS»?

Em «O Mundo», Geraldo
Rocha fala sobre a compra
do porta-aviões: «Um pro-
ta-aviões, concentrando, em
seu bojo trinta e cinco aero-
naves com os seus respecti-
vos tripulantes, vem trazer
à Marinha de Guerra um con-
tingente bastante eficiente pa-
ra forçar o desequilíbrio das
Forças Armadas em favor da
Marinha de Guerra, até ago-
ra, de certo modo, Controla-
da pela poderosa artilharia
de costa e pela força aérea.
Foi o que sucedeu a 11 de
novembro, quando .tivemos
a oprtunidade de constatar
as vantagens da antiga situa-
ção. — Com o novo elemento
com quo conta a Marinha de
Guerra tal equilíbrio de
forças desaparaceria?..»

ARGUMENTO DE
RÁBULA

«A Noite» diz que a en-
trega de Fernando de Noronha
aos americanos baseaia-se no
artigo. 30 do Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos, segun-
do o qual os dois governos
«negociarão entre si os a jus-
tes adequados para prover o

ffMAWWHfj, * f-WWHt áw ^tffftf PW*» **%»*¦ Omuu ftfvfm ém mi» #**<•, #*.?& #»*. mm te étmm o»
MMM *.*-f-t*l"**f**i*4 (*tft* A#|P- **•? #fctWtè**4"*mt «
thl>mé4 f*wt 40 qm#m qmit&w*, mtdí&f, m^tn*

I..--Í" iu l-í<*> «ta 1'..'.' ¦ »4.

OUTROS DOTAIBEB
UU ACOIUXI

PARIS. 18 II-*!») - O v.'.**-
do -..,-:..-.. -...;<>;»<- .:.•.;!.•
¦ »-> OUUo í> *.«»..« -il.i quo «o (»•
mero •'-• ••:•.,¦*..'..• »..-.......... .->•
t...¦......•,,...» ii.i i-.i,: .;.,. | .,:.,.
!....-.-¦. in ..¦..». . (Ií* .....:... -..*¦
mento, srráo detet-minados
por ncorilii. .-;....... quo s«
v-.: »i . • ..'...- og dois go*
venios i . .*.'¦».•'•.-.'.•, ...-
I. >, • ¦.-...:....-. tm i«*i«.'.«'••
rio ;¦'¦¦' i -.-.*...:.. > «rada
vei «le .......i úo goviHiito i -
loni-s ou «Lt* nuiornl.1». -. polo-
neKut lubtlltailas» .

O • ..i. .!..!¦» 3 estipula que
«o* membros do !.-.....:.• So
•..:.-¦ na : ¦>:- ...i. awlm co
mo ¦•¦•>• famílias, i. . i;.h..j
a j-it .*.'i»....ii polonesa-..

Eleito o
Secretariado

do P. C.
Italiano

ROMA, IS ("MM. — o Bll
l-.iiintr.i Tottllntl foi confir-
in.i.i" em suas lun .•» ¦ de *¦¦•¦

ei. i.iin.-cir.ii do Partido Co-
munlsta Italiano pelo novo
Cixniti-, eleito nu Olllmo Con-
K»' ". quo hojo to reuniu.

O sr. l.-.i-i I."tii;.>. InmMin
tol confirmado no cargo do

vlco-secrowrio-scral.
O secretariado ficou cons-

tltuldo desta maneira: Paimi-
ro Togllattl, I.ulsl Longo,
Cilongla Amcndola, 1'lctro
Ingmc (Diretor do Orglo
Oficial "Uniu"), Giancurlo
l'.,j>ii»i, ISnrlco Bonazzl o
1'ablo liiifallnl.
A nova dlret-üo conta com

18 membros, com o» Sra. To-
gllattl e Longo nos principais
lugares.
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PM »*«"4 * «*«¦.¦-¦. titae •
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((Mi titt «imi |<vU<« ajtiWm* d*-
tonUUnU*. »!.-»-.,. i corto* j»>*r«
«»»«• a i *.!¦«. »=»»l'íi»"f« «nüiKV» A
M..U de :»•<»! ti a ».,< ii....•».
il«*i0 iiK-4».»: o iuríiií.r n...i.ino
l*UII»|.|.IH< liU-l I.Utlll.iltt.r. UM-
r4tt-*o-«i: l*"-»nli»»*»irr. i.-.ni-
Uin 1».||ii- a «nio. BSi^Uu-o:
nni-tnlui-jui-i» «•, J4» ttu um»»
«r.llll U ÍUU |«U 1'jí. •.»»-!•..-
tüium kA-iuta vf-.n*lva itelo itt»
mllo A Itt-ctUüdi-: na Imi. um
....--..H •• OUIIV, • i-tlUlhlll-M*.
!.;..:•¦. ....:.'._..•:
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si*-';*, •*¦¦* «VM «3M«i««»ua* •
^«fV^V-*,

«líf 1«4Í*Í.* (f ,./*»<,»| «MWftl
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«S»X»»--H<Í«» ,ín?:j...J!!-,I|í4 IvtV.^S»
«»v# <# #**a f> »««rt «». «4a
«Sj-«M*».- «T-l <}«« «f«t» # ««Ml-iO-
l\nmt mti «-.»«. >i,i.*í«i.i^uurfo.
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RA a» (IhissUm 4* **f®»m«*a»
«fim ««»»'-¦•»*.;.««.l tí • Tt»l»»it«*»
«1 Ibwtt. mmptf, api"t«ti«<»**'»oi
«HS M,»«U.<, I-, -* »v.«u>.

O DttSPttKftrlOIO Memnm
etamêt i?p «U»**..".» » |V#M f««
fültl fif»*<*4<i, •»*!«« «Í4 Nfira»
fans K4ea»M»lk1. Us %,«>%írno»
de Pt**i* r ImSíHttttn imunm,
ettutme, (tê ***»• fiAMMMSt M
«ruií«i»/»«;ii»f «tsf«.»»tóri»M«í». •
«'4ií« «.*« «.VC. o Jvj e ¦ c*<*»
gUUmea PisQU*.

VM AT» rClll.ICO.-o «roltllH*
d*nío li!<«*»:*..« «viJiiíii-to i«» *Uu«->
Utrfku. |ant i>in*Ur «¦ Çgllo •
im-Ht-isr r. ;*ir,« •-» »5iw««*i» |an*-li»-lRitwi'-lcr-ii:|«*i«icK l*r»« ¦
«wni<4 t»Sc-:.-.» .* il» finco ;
o l». i:. I .'.-...:to, i'.ee\ntvO
•IC» líu 4 f.'l«n.« Uiur».'»*
«íi» In: «;. r dili-rlu a« Ci-inil*
«Se oj- .1 es ..:... «rvnstituMo
dc* t' ¦ -. !.:.-.. A'... U.SIa, Ur.
W.i-I ¦:.; 11 .'.. .». .i.i, 1'iucura-
«í-i ...i.,i»l U.. „c, üaiemia
Altitil. Coust-inlo J.il. Kcllx
Jl.iiií.r. iikiíil N.Ií-i. l; :«¦ in
A.-.. 0 M ...il «-Í...UI.

PELOS MOIiTOS cm Porto Sald, a Sociedado Slrla Be>
nelkento jard celebrar, hoje, úa 1- horas, na lytcja da São
Jorae, Praça da lUpàblka, esquina Ca Hua ua ...'...;..'• -¦¦•«,
».i;».. 1 pilo* morto*, «inibes o não úiabiji, qua *»«».....».nu
tia guerra. Esld bem, o 1.............. R(2o raou/uxo /roíifclrat.

RESTABELECIDO O TRÁFEGO
ENTRE BUDAPESTE E VIENA

•p.'lAUIS, IS (PP) — Anuncia
a radio «Io «Juilapcutu quo

no encontra n-. :.i. •:¦ >-.¦!¦¦ o
trafego postal regular entro a
Áustria e u lluii:-iia. 1: ; »i..-»«
a i-inl.-.••..i.i «tua n»1o >.:.... su-
Jeitos aos dlrcltog alfandcg.trlos
os •"collii" enviado» para a llun-
grla com vlvcrcn, mcdlcamcn-
tos c roupas.

200 TERROIUSTAS PRESOS
PARIS, 18 (FP) — A emls-

sora do liudapcsto anuncia quo
duzentos terroristas contra-rc-
voluclonítrlos foram detidos,
ontemna Hungria.

fornecimento de patentes de
invenção e informações túc-
nicas indispensáveis*».

Trocando em miúdo, se-
gundo os argumentos do rá-
bula da Praça Mauà: Eisen-
nhower alega que nos cam-
prometemos a recebír suas
«informações técnicas», e êle
exige que as recebamos. Mas
para recebê-las é preciso que
lhe entreguemos pedaços do
solo pátrio por muitos anos,
pois as «informações» eão
complicadas, êle quer dá-las

na prática, fazendo demonstra-
ção! Seria o caso de dizer-
-lhe: bem, sendo assim, nós
yamos receber as informa-

ções lá mesmo nos EE.UU.
Não se incomode.

VERGONHA DE
CALABAR

Carlos Lacerda, na «Tribu-
na da Imprensa», está indig-
nado com a anunciada entre-
ga, mediante compensações
materiais, de Fernando No-
ronha aos americanos. Até
ai coincide conosco. Mas nós
achamos que nem uma po-
legada de ¦ nosso solo deve
ser entregue a nenhum país

. estrangeiro. Nosso lema é:
«Esta terra tem dono: não
se dá nem se vende». Já o
Lacerda diverge, sente-se até
envergonhado com a venda,
defende que seja entregue,
mas — sem nenhuma com-
pensação! E' dessa forma que
êle manifesta sua oposição
ao govêrno, no presente ca-
so.

CALDAS DE CIPÓ

Sôfcre a enírepa de Fernando de Noronha, o deputado Vieira
de Melo diz que nãò é necessário convocar o Congresso. Quase
não há mais parlamentares no Rio, êle mesmo vai dia 2-2 para
Cipó (balneário baiano) e, ademais, só se justificaria a convocação

quis saber, porém.em quem ia se se tratasse de algo de suma gravidade. ¦
votar, ao que o «coronel» re- ' Para o /ider da maioria, não é grave a alienação de um pedaço
plicou reçriminativo: «Nâo do solo pátrio ~ a menos que êsse pedaço fosse, por desgraça, o
sabe que o voto é secreto?!» balneário de Caldas de Cipó.

Foi ::.*.:. Iiüiucrlto, no
scutido do ilelcnn.iuu, o i:.*'U
de culpa dns pi <|ue parti-
clparam da revolta contra a
ordem noclaüsu., ncrcrccntou **.
emisiiora Húngaro.

RECAPTURADOS OS CRI*
MINOSOS EVADIDOS

PARIS, IS (FP) — Anuncls,
a radio de Dudupcsto que a l'o-
Hcia Húngara recapturou on-
tem, no Departamento do No«
grad, K5 prcr-c.-i qua haviam fu-
glilos por ocasISo da Insurrol-
cflo. Anuncia 11 emissora, por
outro lado, que foram pre-
sos ontem na capital Húngara
cinco opcrirlos, por detenção
Ilegal do armas, delito passível
da pena do morto.

REFUGIADOS HÚNGAROS

BUDAPESTE. IS (FP) — A
imprensa do liuilnpcsia publi ¦
cou números relativos ao Cxodo
doa húngaros para o catrnngcl-
ro. Um des-inelio oficioso dis
nue o número ila refugiados hs
eleva atS ontem a 151.000, dos
quais C7.000 nlnda so encontra--
vam na Áustria.

Mais uni Cargueiro
Coi.siraí&o Para

o Brasil
O "ARY PARREIRAS" SERÁ
ENTREGUE NO DIA 29

PRÓXIMO
Tóo.uio, IC (FP) — Acaba

de ser ul;lm"»ia a construção
do cargueiro brasileiro "Ary

Parreiras", de 5.000 tonela-
das, e o navio pederá ser en-
tregue no a'a 23 do corrente,-
-declarou hoja um porta-voz
da Companhia de .Construção
•Naval -"Isi.i*.aY.'ajiitiStó-,. -O.

"Ary Parreiras" i. 0 l-»H|ein>
do uma Kério dc seis nav-os
que a citada Companhia deva
construir para a marinha bra-
sils^ra. Os doi? primeiros já
foram entregues. O quarto, o
"Soares Dutra", acaba de ser
lançado e será entregue ao
Brasil em março próximo. Oi
rfuis últimos, de 2.000 tonela.
das cada uin, provavelment»
serão lançados à água era
maio e junho próximos. En-
corjtra-se nesta capital uma
missão brasileira, 1 "im de con.
trolar os trabalho., e receber

os navios».
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MOSCOU, 

18 (FP) — O jornal «Pravda» publica hoje um
editorial de Yuri Pávlov a respeito do comunismo iugos-

lavo através da análise critica do discurso proferido no dia
7 do corrente pelo Sr. Eduardo Kardelj, vice-presidente do
Conselho Executivo Federal. Acentua o editorial: «O que sa-
benta os particularismos nacionais de cada Estado, quem deV
xa no esquecimento os princípios essenciais da ditadura do
proletariado fazem tão mal a obra do socialismo quanto o»
Rakosi e Geroe, que não sabem e não querem aplicar o*
princípios essenciais do comunismo aos particularismos a»
•donais».

Acredita Pavlov que, convidando os húngaros a seguirem
• caminho escolhido pela Iugoslávia, Kardelj seja culpado
do «ingerência> nos assuntos húngaros, auxiliando as forças
da reação e prejudicando a ação do govêrno de Budapeste. O
articulista revela indignação .por ter Kardelj empregado o
termo «intervenção», referindo-se à «ajuda soviética ao so-
cialismo na Hungria» e considera falsa a sua asserção se-
fundo a (jual «03 elementos burocráticos do partido e do

Acima das Particularidades Nacionais
0$ Princípios da Ditadura Proletária

aurtigo de Y. Pavlov, na «Pravda», fazendo o errada eritlea ao» comunistas iugoslavo»

Estado são mais perigosos do que os agentes do imperialismo
e os resíduos das classes exploradoras». Acrescentava Pavlov:
«Todo o discurso de Kardelj é destinado a amesquinhar o
papel revolucionário do Estado, à frente do qual se encontra
a classe operária, na formação de uma sociedade nova». De
pois de pôr em dúvida a sinceridade de Kardelj quando se
proclama partidário do gradual desaparecimento do Estado

t adversário da ditadura, assinala o editorialista: «Na reatt
dáde, jamais ouvimos falar do desaparecimento do exército
dos tribunais ou da polícia na Iugoslávia. Evidentemente nao
temos a intenção de defender Djilas, feroz adversário do le-
ninismo. Por isso é muito estranho ver Kardelj aconselhar
os húngaros a empreender .a demolição do seu apurelho es-
tatal».

Abordando o capítulo econômico e comentando a ejipõ'
riência da participação operária na gestão das empresas üil*
ciada na Iugoslávia, recorda Pavlov que «desde 1921 Lênln
e o Partido Comunista Soviético haviam condenado - como
anarco-sindicalista e anti-marxista a teoria que recomenda
retirar-se do Estado a gestão das empresas para confiá-la *
grupos de operários».

Concluindo, afirma o editorialista de «Pravda» que o»
•ovléticos de modo algum têm a intenção de imiscttlr-se nof
assuntos internos da Iugoslávia, declarando porém que •
oposição da experiência iugoslava à dos outros paísos soei**
listas «é particularmente nociva hoje, quando a reação da*^.
fere furiosos ataques contra os paises socialistas, procura-*"
«lo por todos os meios provocar a divisa o no movimen*»
comunista internacional». ¦ . ,/'

O discurso proferido por Kardelj na Assembléia Nada>
nal havia produzido uma impressão muito desfavorável no-T/
circulos dirigentes soviéticos. O jornal «-Pravda», em têrrao»
comedidos, leva hoje o debate ao público.



PAGINA 4 IMPRENSA POPULAR §flP*#*W>*W^WWP
-~.rz^-^mmWÊmWmWmm' i

i *: 
'

*>

t IfAliV DOLL* NO INDEX
ova **»»#£, w *ff i - o afiai ftM-fc jpwnw
w*vu*m éi •*«* »**«»*•*¦ ****-'* ** lifMMI n
üw ü mm mm**, rr***» **«***»** • »*** »*•**>
-1 g^sai mi «*•**•- pi wm •w*-» MMmn «*¦

5ÍÍW-« * ^^**«4*W?*- 0 #l««r*-*l°_*tr** !>«**-* •* .**-<*«--
M **- ü«*«l %W • I*-***- ** ****** * t-r**-»-*

#r*l«f oéàl* é ****# a^HH'1** mm*i*«mi**x*' **» t*

Sg| 
lii.ínHJ» **#*!# éf |fc«*«».-i*«>«* V* ¦ *"*>•*. I**»*"1 **í"* MM

m$i j^*^ Wmmf iWt^M* # «*mií«m **«* *•'*** &*<***
i-í.niíi * f.*r *m $**w"*f** <• unn) _jmmjmj_ ***

m§|[ w «ign.i*gf-. -.-Vi»» _*Mt-*« ?«-«'íi-*! **-«> •***» iM"*- .
Eç*l« it»» (ti «**0*»í-«í*»** •*_•» •«*** «Hi***» # (íM-H*-

vS.'»_-.>.-«» ?*. wm mtmr#* <***# *** «¦****•«"-**« n-*-** «*-»*.
«*.« Ini* taiw ii» mwmmt *m t***» «* «*«*.«.<»***-'•¦«'.
AÈ*m # f-cni-tf í «--*~**"^&m |**».*--»*4# «*v«<f» «. h-M t*
fT**4^^ m'Umtíimm1»¥t «pi» *l M MMI • mmmVm
efitt, «rr «4*fa,*»:-}*tòc |4MW *•* -»w*-<*m».

|« *.|_1|M tr-fM. |f ~ *_•_** *» *• T — *M*» *?

Ü^^S^^K* ^m item t_U__K__S jBmS RmMi

NUNCA Wl «JUSTA —J*-»*

^- 
, 

**».?*, U«4lh ÍJWIW. AtK» £
.«.«.«ri* «MM.

• SJUIt. U8 l*A**00 - Alt**.
(SWtot-l, l**»*.»«*i*»». **» ****-»'*«. 3*-1

• PAIKAU W* TOiít«H<n
iKtfiH Ai»*-. AMMP f ¦*_¦*¦
..v.«. -.» ii.**. MM W*.* I
tm !***«. M*_pnM_-MH A» 3

« c . « : ¦ t. »>

» ABTWTA* E MütlKf^i
nmm*. •.*» »^^M«fl_í_lip.O__l|n___i lt«*|»»._k»,*«_l» ««!«.,"«»
___«• b»»i«w « «rf*fW"«i Mur-abirta «- Oíbm-. tw» M-ttp •* '¦
33Ta -.4 -.«-.» — *w _»•-_¦'

TAVBIWÍA NAIJWTA - IV»
ff_IM, ;-*-. .«wi. M_tr. lM»«fU,>
lar, c«*«-.* K-__»S »*. ••»'.**»* • _M_

fOKtiW.- 

?>'«*» -*** *,»*««• • «•?«-»
«tn a* ií ¦?-_...-.» — 3 — 4 —
K c to r»--*«-
CtiíS.-'.-••»-. BM -ANOC-TIA -

VH-.I-. «H».<«Wí«A,_Wm»». A»**
ftM* • (Mk«M t**««S*llí__ffl OR
tm» iw».-fi e Am» t»i»Mj. A»•t *L *\ai -. tu» — 7 - n._J e
ia*» hora*.

i;oo.ii»_ M PtU-a A»'-»*»* • ******

|U b 10 - U it-» M «MM "
;«-.-«*-• i» Mru. '»'>
Ili-J»t, « *NHW «•« II **«#«»

KÜCULA PB VAlIAtaXOt-S
— .*;..-.•-. IU**»l<. lt»»:.!**»!'-.
|'._.J.._- r *4*l«t. lVe« «!<.-'».*» * •
IV4IU tal»*!**. ll**-*f*« «M*(*-TKH

«&*«¦**. I-AJSIIATKMPO - O-

(4IÓIM V «*>?.«--- -''.(-*i.. «•'*-*¦
«Uai, a.-Mfii--•» miuKAli «?tr. A
. m-:.- dt* !'* «» r- *-- •

ty^^ ' t/w vl&Ce
l>Mi)S!CA 9ÚVVLUT ^v?K|

•¦

NOTItl/VS. — Amanhã. iiulntaíclr_, i«trá conhecido fl-
alimente o rc_ultn«lo «ia Cieolha do« «melhore»» que o Clutn*
do» cr-nl_ta- «le Ulstvs c_tâ rcall/amlo. O* voto» citâo d»
gamlo *H*m fui-nr. «lc twlos o» recanto» do pat». • O ano novo
viri cheio «Je" t.uvf.!..U"s no melo mu-k-al, poi» a» trnn*fcre.i
d..» *«*rão Inámcra.. Tnmbem o lançamento do» dlicos eni
45UP.M por vflrlea «le nossaa fábrica» «crA uma realidade.
Conforme anunciamos ontem a Colúmbln vem de lançar o «eu
primeiro :.,:•.•¦. ainda cm fase nfto comercial. • Sôbrc o -Ij
da Colúmbln queremos retificar o seguinte: a face cantad«i
nâo * com Gilvan Chaves, c sim com Luiz Cláudio. • A Sm
ter está prei«araitdo com afinco a sua mudança para o EdiücJo
Suli:.",-...,.-. •'••>••»•• *

Comentando Disco — 78rpm
Nlght and day. com Jo Stafíord (Colúmbla) — 3
Danclng ln lhe dnrk, como Jo Staííord (Colúmbla) — 2
Que Deus me castigue, com Neuza Maria (Slnter) — 4 e

meio
Maracangnlha, com Gilvan Chave» (Colúmbla) — 4 e

melo
Marncangalha, com José Menezes (Slnter) — CINCO
Natal... natal, com Neuza Maria (Slnter) — 3
Samba de brejo, com Gilvan Chaves tColúmbla) — 3
Pra que?, com DÍ*o, o ditador dc sucessoos (Colúmbla) —3

e meio
Os ollioos de Nancy, com Déo (Colúmbla) — 4
Lc riíiíi, com José Menezes (Slnter) — 4 e melo
Tudo íoi ilusão, com Alcides Gerardl (Colúmbla)" —2c
meio

31 de dezembro, com Neuza Maria (Slnter) — 4 e melo. (5
para a letra).

Nosso Concurso
A pergunta desta semana é a seguinte: «Qual» «ío oa dois

pesos-pesados do disco?

Na Caixa de Fósforo»

Que Deus me castigue (Liüz Bittencourt e Luís de **"r«u-ÇA)
Gravado por Neuza Maria (Slnter)

foi, vai, vai
Deixa o meu coração
De novo sonhar
Vai, vai, vai
Eu preciso sorrir
Hu preciso cantar
Contlno íi sofri ãemal*
Podes caminhar
K« guero pae
Que Deus me castigue
Se um dla eu voltar
.1 sua boca beijar.

Novidades Para
o Naial

Camisa Esponja a CrS 120,00
em varias cores — Calca de
puro Unho Cr5 700,00 — Culça
de Tropical para lã Cr" 500,00
AMAUKY - llua da Alfândega
ais — 1» andar — Ruu Vinte
do Abril, 7 loja — Rua José
Maurício 2SB-A, na Penha, Jun-
Io a rua dos Rumeirog — Pre-
cos especiais para revendido-
res.
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Esta il- /"rní/ii* Porto, quo gra-

vou''pára a Mocambo o tango'Silêncio", mals conhecido por
¦ "Canal dc Suez"
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PEQUENOS ANUNCIOU
(FONE: 22-3070}

ÂMIG0: Utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossu soçüo dc "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
Cr$ 10,00 -por vez, ato o linhas. Seja também um
coriòíor de seu jornal. Disque 23-3070 e solicite
informações sobre como anunciar com êxito e
economicamente.

DEUILMilt aOMBS IIARREIBA
¦ líUStru-scj cunsertu-sc múvcls

de qualtjuc/^csll.o. - Serviços
Garantidos.' - rtuu dos Andra-
das, número -7 4 1» undur. —
Telefone 43-6792. — Distrito
Federal.

ú
COrOS 1'AItA ltE**ltKS«J08

-Número 2 ........ Cr$*Í20,00
Número 3  Cr$ 120,00

GriuiUo Depúsllo: llua Noivai
deGouvéa, 331 — 1« andar. —
Bem na estação de Ciisci.ilura.

MII.ie.ro-.

m.

ATENXAÓ

,;..Com tí.oou.uo, de entra-
da, vendu muia-áuuu por aca-
bar." - l'tn ulu-irc. uxcelen-
te, àguu potável, terreno pró-
prlo. - Cr* (i7U.o(> mensal,
s/Juros. - Tirnlio ótimos lo-
tes 'comerciiiis e residenciais,^-lygar saudável, clinui de praia
e multa condução. — Ver aos
sábados, domuiKos e fertudos
com o's> Jose (Junliu no escii-
'.úrlo Vlln Sagres. - lislncao dò
PaclOncla. - Itamul Campo
Grande. - rei.: 13-ii4'13, b. tar*
lu dlarlaxaente.

FIN-OR riSTOI-.IBO
Executa-se quu.quei serviço

de pinturas cm Antomóvels, Ge-
ladeiras, Cofres e Móveis de
aualquer 

tipo, — Atende-se a
omlciliu uos sábados e domln-

gos. — Recados pelo Telefone:
22-3070, para o sr. João Vlcen-
te.

VENDE-SE das memores
marcas, Radus, Televisão, Re-
frlgeradores, Fogões Maquinas
dè costura o Vlruerlal .'li..neo
em geral. — Aceltum-se .-oco-
meadas de placas esmuitioas.
— i,. R. de Meio — Rua _)o-
mlngoa -opus, .82 — MAj.U-

REIRA.
ATENÇÃO!

Professor Primário e Secunda-
rio — Ledonam-se, eficiente-

mente, u domicilio, Português.
Francês, Latim e Matemaucd —
Tir!.: 58-6412, até 10 horas
Vendo um ótimo Fogão a que-
rozene marca cGELCO» esmal-
lado em branco, com bom for-
no e 2 bocas. Tratar & estrada
do aroal, 1.364 — casa, 12-atual
Avenida dos Italianos. Pre-
co base: Cr$ 1.650,00. — Aceito
a melhor oferta.
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SUBMETEM-SE A SELEÇÃO
2538 CANDIDATOS

IDIOMA ÁRABE
Aprenda, tem mestre, pelo «O Lim do

Ar.«I. * t. A' ¦ i'-'t'!;i fUM Ik-m livraria.. CrS 80,00
cada t-xem|itsr. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 40 — Rio.

O M-r-J***!!»- _-» Ií.*-..'»ti- |
Cllll»*."-. »'*-'»- 4é l-'-!.i»tt,r»
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aw-ii !»:«*«-!¦--*•-*». «•-_ >«---
«cs-. :.«í» .:._«::.»,- tsn , .- .
«»***o (to *«w.;-'j !...-:•» ttd |Mt-

Aji.'-:tíi;.«.-.!», :.- CtICIl itO
3IC0 <.,..!;»•= : .... tuia* «t
tua Mtiufio «<o..-m -•-- «r» *
-»;!.!• tir-i ct* «'..=;-. .-....-. rc»

P_k_-_-_-Mh (W»» t*j_mie«
rí.»» <»?.*¦**¦._*. »->.'« c*'n
K..Í-V-» '. r -> *,-í-4.«»1.* **í.«l«
lf. il.lr.«.4.4, • t!lttt**-Wtt 1 t ¦

lt» *-,--«• «.¦««¦. faru... IV«s*-';
t : .*.-.««= i .'.-*. - - «i: »-•
Cb*.» J--5* Ivíío V-í*» ¦>:.»'¦.-
cri — 411; t-«~& »;>***-*.•
l*-:.-r'» «t'.;_r.« _ t»,. Imtmit
C ¦«;«;- 0« Atlaltít-íw •IVli.J.i
— SC9; i_-_to Câim#a Own-
«Mai-.li- I-.» — i>*. t !*««"«•
t.-.-wJ.*. fi*»» MaotrMff-
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-• K.Timòeiro^Apre senta

ir Natal dai Pabrai
do 6. Quintino

ProMCOUtndo iu C-i-iM-nr-ti
em prúl do natal doa Pobrca, o
:>. ;..«ítamrs-.to s«xUU do Ore-
tr.i, Quintino .::..j aoa aeua
a-Mctados uma .-¦•--•.-.. de Tea*
tro Amador no i-lco da A. B.
Cavalcante, quando foi a cena
a peta "Almaa do Outro Mun*
do~.

JANTAR DANÇANTB

Já na nolt. de boje voltarSo
a ao reunir o** cemponentea aa
familla Grcmista em um jan-
tar dançante, animado por um
conjunto de "boitc" a partir das
19 horaa.

wÊÊéo%
NOVA «TERTÚLU» DA
<ALA DOS DISTINTOS»

Nem bem realizou aua vitoriou íesta, a «Ata dos
Di-.tir.tos> J& omi.í sc movimentando no sentido de reali-
zar a .-u-cimlu. que lera lugar no próximo .*..: .-Io, nos sa-
16cs da Banda Portugal, na Praça Onze de Junho.

A nova «tertúlia» por certo suplantará a anterior
e para isso vim os componentes da «Ala» desenvolven
do um trabalho meticuloso o Incessante. Acácio, Emillo e
Luiz estflo com a «bola».

^ INFORMAMOS!
As Eiratst «to Saa^s.

Râního*. Ovht* «"^-tkavato*-
c«m e «••' -¦¦¦**• «*«!<-'.*•-«
tm çítal «t**.*«t- ffmt vm
Dotídas endereçadas a
FESTAS G SAMBAS ...
e«a aoaur do «ri*---»*4v«l pe*
Ia Ki'3«. K* í.-'¦!!'»» As
__*..)ia-ees para publ««ra«;3o
«to wíí.ji poderio ter ti**
Ot par »..*'¦" p«*.*_Ml-s«--u
ou pelo» lelflortr» :»' 3 •"«. »
2: S5I8. em-e 18 e 19 hora».
A:eit.r > i.- : ¦:.: a publi-
«k*o de »:-•!* dento «.•-<•
no» M|an :.---».',» fotos
em boa* coadlçOes ou os ac*

. .-.:.•¦¦«.

it "BAILE
DO ESTAMPADO"

Flnolmenta foi realizado no
ultimo aabado o ja tradicional
baile do "Estampado" no Marft
E.C. dc Marechal Herme-. a "Tr-
tulla" que se ccnsUtul cm pie-
no auesso contou com a pre-
sença da fina flor da sociedade
local, onde participaram as re-

do sexo fraco.

ir "Meus Braços ta
Esperam" em
Exibição no Minerva ^...numes

O Departamento Social do . <.__-_. _- ABBID
.Minerva oferecerá na próxima t»T Umomi no UliXir
quinta-feira uma sessüo clne-
matográíica quando será exi-
bida a película ..Meus braços
te esperam» tendo nos papeis

"REVEILLON"
NO MACKEHZIE

Grande 6 a animnç."o nos
noites do E.C. Mackenzie. pc-
lo Balllc de cRrvclllon» no
próximo dla 31 com inicio às
23 horas.

centrais, Doris Day e Gordon
MacRae, inicio as ""0 horas,

Na noite de amanha os asso*
ciados do G.R.E.I.P. serão brln-
dados com mals uma sess&u
cinematográfica a partir das 19
toras no Ginásio.

HOMENAGEADO 0
E C K0PENHAGEM

Sábado último o E. C.
Maxwol lc: realizar mais
uma animada noite <l.m ...ir.*
ao som da Orquestra dc
Woldir Meireles, nu oportu-
nidade foi homenageado o
E. C. Kopcnhagcm bem co-
mo os aniversariantes do mês.

TEATRINHO FANTOCHE
NA A. A. CARIOCA

Será exibido amanha o Toa-
trinho Fantoche na A. A. Ca-
riocn quando será fcíta farta
.>¦¦•: i''.ii<;*i.i dc prendas a p_*
Lixada.

ir Festa da Primavera
na A. A. Carioca

Dla 22 sabao'o será rcallsad-
a festa de f ns dn "Primavera"
nc Associação Atlética Carioca
abrilhantada por orquestra a
p.-rtir das 22 horas.

RIACHUELO T. C.
A Diretoria do Riachuelo Tc-

nis Clube já Iniciou os traba
lhos de elab_raç_o do proi_ra-
ma festivo cm comemoração dc
mais um aniversário.

yyy ;^*^_i

'¦_ -ái-É-. ¦-.? í;:^l«l

FURNAKDA MOSTliSlíiiHO. -»» loto. é * <-.«•'-•** xn.
qut mo lado de Ptegoltntt, t outro*, enttuimtmã o públieo qot t/ti
mo Teatro GtnAnko muímt "A'»»-- V««fa Com Paptf. Aptetenteeme
do TBC, tob m dutfio de Ctenní Retto.

§0LII0SJ
laior icsouraf _.

WOTRJA03

JDnt3
CÒM APENAÜ

f!SQ
Cruzeiro.

OTICFCONTT^NT/U
Senador Dantas. 118-C

Inaugurada a Exposição
De Estampas Japonesas

100 estampas dos grandes pintores populares nipônicos no Museu Na-
cional de Belas Artes — Grande afluência de artistas nacionais —

Notas sobre «Ukiyo-e» e o meio em que floresceu

JOS* R. MÁXIMO
(Alfaiate)

O MÁXIMO DE
HONESTIDADE

Rua 7 de Setembro 63 —
5' andar, sala 502 — Tel.:

42-5786

Preços Especiais
Durante as Festas

Camisa Egípcia em finíssima
trlcollne vom debrum e ub.rtu-
ra envlezada u Críf 180,1)0. Ca-
mlsa ltalluna du luxu CrS _50,U0..
Amaury. Rua da Alfândega 318
— 1.» andar. Rua Vinte de
Abril 7 loja. Rua Josô Maurício
268-A, na Pe.uia, Junto a iud dos

Romeiros. Preços especiais para
Revendedores.

A mostra de arte da escola
«Ukyo-e» Inaugurada segunda-
feira, à tarde, pelo embaixador
Yoshiro Ando, no Museu Nacio-
nal de Belas Artes, constituiu
um acontecimento artlstico-so-
ciai, a que compareceram os
mais representativos pintores e
escultores nacionais e público
apreciador das artes.

O embaixador Yoshiro Andu
falando ao diretor do Museu
Ilaclonal de Belas Artes, pintor
Oswaldo Teixeira, disse que o
valor e a importância da pin.
tura «Ukyo-e» residia, princl-
palmente, na Influência que
seus cultores exercem para o
surto do Impresslonismo em
fins do século passado.

A impressão geral dos que
vi-Haram. ontem, a exposição
foi a mais lisongelra pois deu
aos presentes uma visão de to-
do o periodo em que floresce-
ram as estampas como antes,
desde seu nascimento há 30Ü
anos até os albore. do século
XX.

A escola «Ukyo-e» revela ao
observador atento os poderes
do povo japonês para o belo.
uma vez que a arte da estam-
paria nasceu da alma popular
e atingiu nivel de rara beleza.
A estampa é arte genuína dó
povo, visto ser uma expressão
de artezanato do mais alto va.
lor. congregando o pintor, o
gravador e o impresso.. Esses
elementos conjugados resultam
numa obra de r-ra beleza e
perfeição.

A contextura do motivo ar-
tlstlco representado na gravu-
ra, nas várias tendências artis-

tlcas pelos mestres do «Ul.iyo-
e*. Invariavelmente reprodu-
zem cenas e aspetos da vlda

comum, tleit-motiv». flnaUda.
de social da escola, e exaltaçüo

i do que o povo ama.

Cltima Homenagem a Santa Rosa

Realizou-se segunda-feira a cerimonia fúnebre de eaterramento
do pintor Tomás Santa Rosa, falecido na capital Indiana há duas
semanas passadas. Ao scpultamento do artista brasileiro, cujo
passamento abalou os meios culturais brasileiros, compareceram
inúmeros intelectuais, que acompanharam o cortejo desde o ponto
de partida no.Teatro Municipal. Dentre os presentes destacavam-
-se os estudantes de Belas Artes e artistas, que prestaram no Ce-
mitário de SSo Joüo Batista a última homenagem ao prateado
artista que foi Santa Rosa.

DR. A. CAMPOS
(Ciiurgiüo-Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis o operações da
boca, BBIDGES HXOS IS MOVEIS lEoach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Bua do
Carmo n. 9, sala 901 — Segundas, quartas e sextas-feiras.

 lelelone: 52-6225 —

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapla e alta freqüência

esperilir. da velhice precoce da função sexua. no homem
e na muihei [rritabilldade. fadiga e insonia nos caso*-
indicados Enfermagem a cargo de técnico e proflssionn
diplomado.
(NUS UASOS INDICADOS) — Consulta popm

CUNKJA DO OU SANTOS OlAS

flORAl.ltJ: Diariamente, das 14 ás 16

BUA SAO JOSÉ, 5U - »v ANÜAJ. -

CONJUNTO, 903 - TEL.: S55-0*.3(J

O", ínm '.'.'';• com tua ao*
desa de <¦¦;¦¦¦¦¦. com tua ten-
stbiltdade, bem observou no
programa da noite: "«Vossa vi
da çom papat" está para o
teatro attim como os quadri-
h/i-j-i 0 as anedotas estúo pur i
a .ifo.ii>«i<i; o ..«a não no» im-
pede, às >>--'¦', de gostar dvt
lacicias e de detestar o rcsU>:
quo ô uma forma de fuga mett-
tal para voltar, no caso, a-
teatro com mais amor e com
renovado interesse."

O sucesso de "Nossa Vida
Com Pai>ai" está na direção 'ic
Oi .nuu Uatto, que obteve dt>
todos que cstuiam sob seu cs
mando a melhor das respos-
tas. Do ritmo seguro aos >/ •
talhes mínimos nunca realça-
dos mas imprescindíveis para
conferir o tom natural ao pul-
sar da vida — citamos o me
nino sentado com sou cavw.i-
nho à esquerda; a menina -it-
sendo o catecismo levando o
dedo ao narninho quando lu-
tava com a memória — o di-
retor nâo se descuidou.

Carminha Brandão num pc
quenissimo papel que cm nada
assenta com suas inegú.vc>s
qualidades do intérprete de va-
lor abriu o espetáculo, üe seu
papel extraiu tudo o que lhe
foi possível. O T.B.C. lhe de-
ve oportunidade à altura de
seu talento legitimo. Fernan
da Montenegro faz jus a to
dos os adjetivos que possam
exaltá-la. Comediante excelen-
te conferiu à "mamãe" cunho
de absoluta autenticidade. Nüo
perdeu uma expressão. Infle-
xões exatas. Uso elegante de
vestidos. Enfim, utilizou de tô-
das as nuunces possíveis com
o maior brilho. F.regolenie fèz
o vulcânico "papai":- soui.Ki,
exaltado, amante de sua espô
sa e de seus filhos. Interpre-
tou seu papel de modo xrr=,-
preensível. Os meninos Cláu-
dio Cavalcanti — já um rapa-
zinho — Regina C. Melo e Ri-
cardo C. Melo foram encan-
taãores pela aosoluta espontâ-
neidade com que se desincum-
biram de seus papéis. Foram
notas altas do espetáculo pelo
modo empolgante çom que se
/loií.eraíii. Oscar Felipe, da-
sempenhando o filho maior dc
casal, foi muito bom em todas
as cenas. Nathalia Timberg e
Maria Helena fizeram com
graça e justeza duas senhori-
tas que em viagem passam por
Nova Iorque. Sérgio Britto
compôs um tipo de modo ai-
mirável. Venceu o que há de
ingrato no papel e se imp^n.
Em menores papéis desewpe-
nhando-se a contento enc"n-
tramos Elida Marelli, Alba
Goulart, Lia Maione, Fernando
Torres e Êricka Falken. A no-
ta destoante, infelizmente, es-
teve em Elísio de Albuquerque
que desperdiçou todas as falas.

Cenário de Gianni Ratto:
muito bom. Figurinos de Kal-
ma Murtinho: ótimos.

Tradução de R. Magalhães
Júnior.

O espetáculo que o T.B.O.
nos oferece no Teatro Ginásti-
co é do mais alto padrão ar
tís tico

A REALIDADE CONTRA
O NOME

O grupo "Os Artistas Uni-
Cos" que, há pouco, acabou de
completar dez anos d. ativida-
des, com a volta de Henriette
Morlneau, passa por uma cri-

mwm pppüLaR
IffilCFONEr 22-áSiè

d* acuda. Udla Vannl ]i de!
xou o elenco. Pr*param-s« **¦"
ra !••¦..!'• Iracema de Alen
car, Laura Suarez, Paulo Pi--.
Ihn, C.-cy Medina. Glória Co.
meth, Geny França e Lausc
Slmóts. Quem estaria provo-
rondo esia fuga coletiva? Dl-
-.<¦:;¦. que Fernando Luiz é, lá
dentro, uma .-pécle de ditador
e que torna, fi» vezes, com sus.
síde de mando, a atmosfera
irrespirável.

"COMÉDIA DA VIDA"

No ola 28, deste, os alunos
do curso de teatro que Maria
Wandcrley Menezes dirige ne
l'en Clube cstarfto represt-ntan-
do a peça "Comédia da Vida',',
dc Raul Pedrosa. Alguns ln-
terpretes: Heloísa Ferreira, Sr
grilo, José Gomes. Ciccro Sc!"»
neitfer e Bárbara Regina.

FORMATURA

Abdias Nascimento, na pró-
xima quinta-feira, receberá
um diploma pelo termino do
curso que féz no Instituto Su-
perior de Estudos Brasileiros.
No auditório do Ministéro d;
E-ucaçáo, às 21 horas.

CARTÕES DE BOAS FESTAS

Recebemos gentis cartões de
boas festas da "Casa dos Ar
tistas, d a Fundação Brasi-
lera de Teatro", do casal mui-
te amigo Elza e Henrique Cam-
pos e do ator Sandoval Mo.a.

MOVIMENTO

Léo Jusi, Abdias Nasclmen-
to, GIáuc'o Gil e AuRusto Boal
vão iniciar um movimento no
senfdo de mostrar a capacida-
de de fuiillza-áo do autor di-
rftor e ator brasileiros. Ser.
um Rrande trabalho.

ESPETÁCULO PARA
A CLASSE TEATRAL

Na sexta-feira próxima Au-
rimar Rocha oferecerá, no Tea-
tro o'e Bolso, uma sessão à clns-
se teatral. Peças: "O Belo Indi-
ferente", de Jean Cocteau e"Prima Donna", do José Mon*
teiro; A meia-noite.

RUMO A SAO PAULO
I : 

'

Roberto Vianna, íovem ato"*
que .'â esteve no elenco de "Of.'
Árfstas Unidos", pretende fa*
zer teatro em SSo Paulo. De-
verá partir logo,

"CHÊRI DA CONCEIÇÃO"

Aurlmar Rocha está «jscre-
vendo uma peça para Alas
Garrido. O titulo é o que está
acima. Um achado. Escreve
também, uma coméoíia para sua
própria companhia a que o?eq
o nome de "O Atelier de M»'
dame".

ANTÔNIO BULHÕES
TRADUZIU

Antônio Bulhões traduziu
para a companhia de Aurimar
Rocha a peça "José", de M.
Durand Será dado titulo mais
sugestivo parn o lançamento.
GLAUCE ROCHA NA ILHA

Glauce Rocha fará o primei-
ro pnpel de "Uha das Cabras",
dc Ugo Betti, que Aurlmar Bo-
cha pretende montar.

NAPOLEÃO CONVIDADO

Napoleão Muniz Freire foi
convidado por Alfredo Souto de
Almeida para fazer os cena-
rios de "O Primo d_ Caiiíó?
nia". Aceito**.

:"-: '.
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in» HSV-V--4ÍMH *»*¦*-*•** -üMí-H*4.*-*

*«»»***-.* #. t}lítf«l.lt (--wt-» «lo-
t»*Hr-» ->«***» «W -^(«WIlUMk, **
»|*»,, *,»*>•, HOi» &*4»l-*4*tfm «NI
*'•»»,»*»-.¦•.»*•» « cuwãiiiii» «•
*ré'»«*-» ftuU«MNi*t*l I«I ¦» m
4^-^ut-nti* tf-Mi-t*!*-*, Ui
üf«a«ario« «? m »».•*-«»•
'*,*»í,»ui«h» r*«w twtM» «**.

«•(.f»-**-» tiw**94»*. ASatn «-*. OU
«ÍMU-t *mt#»m (tmfmríMt
mmu Kfw a i-f-vM» « «mvi
**&•«•» «ui «-"Mt*-**» *>4*g-.-»l*Jr» -41M*
<í* i«i.Mn If»**** t-np^i.i-.v-.j»
iam i*-*mi ra»i*4t*i«a r»rtt»
por.

A »-u to -4i4k3lM «li» t*»»
fü-Wí «Kl IMS»«M IIM-mv avl
<-**.l*k-.t.«.Mf pWl (W«tW* V» HS.tl.4i
II* -NltMM»*» « IWÍU» «-% IttllkS'
liW-WI»*. C^tMIM-liMM» IWttt.
1)4^ 1,,-tauH» l-tlVUitg.aitoR, «*-
tnw ..juiuu.^1» «**,* gia*>ni«.
!-.,•*.««* --.,„<-toiii ., ir nao ii
•aL-ÍU ICl^HJXüv**"-. <* C(HK|UU
Mr wj 1 *.«..-¦ umi. u» uaivwiiu*..
•¦«•r uliiriuK-Jtu «Jc t-ua» otgMii
«¦_*<* 'tt- ti*!»-»*', tiiixtai mt-lii'
IttãoW (taitt -.«.wi as h«U* *•«.*
tu-hijII*-» a-iVMiatrav***.» c (II*
;*..*. Iii-la-nt Ilu-MtutM
«-.Amt*. Nto «• por in»t*llw»r
?-.*> si.no «to uutto «imlx-uo ou
$u uuncjat tutunU-* leiam u*
¦ cíc nue gstüMtíti mu nus uo*
..'•*•«-. e «juc toi*»*»i»onu.-.!:i a
»tín t«**|>ou»abili(iatlc e pe**-
.... ... 1 ilictu» que iluptfitUcm.

Ainda «**Uu viva» em noa-
sa memória as Brandes vitó-

'rrj,il.l|3;i_|i]j!lil;l

EXEMPLO DOS BANG
ia iiiut lu fetbitttA

Ui t.mi.*:» « m 4tm*%i4%mrim éê ¦•*... -*¦ -.1 . .*<-i
r-a m» tMrtmui im» Eaapnpadai «-« ».*¦**«..*<*_.»..„ •»._..,
mé té* ***¦ •*¦ ¦*#**¦»* .**...,.*-<*». **.*,» *•.._,..,«, ¦-*„ ite ú
§s»r au »#fi**>-m*tm Ms**as«t- \»«-*m «• «u» «uui*<u 9 mr» •*.*•»•-*¦»*. -k aan«* ?#£»-**.-"»,? s-t*u i«k>|d4<>.«« •». ***--i»»«*^i«« ti i.-f(-M
ratai i.-^m- •,.* ....« m IJU «-«^-«éu. »»•••**>•. i.* u._*

.,-.-. i 1 taita irf»«a->««i-ai« -BB¦-**-*--|---,"*•*»,-'-¦-^^

ií»« me *. i.,i !«-. . i.ííi «d-.•.. K« títflf a* i*»tH5##*ta
ttodiÉ] laiatwju **•- *<• «*.*«-«¦
i-ii> » M.»t.- titt **u ta-iuu
ia, 14 i%*-wt*«*iaii.. t-n--i-*t-»£ttl \
»>*•* %-j-f dlsTélMCio uai "»**«>*¦
im i»*ra i'!«--*..jca.'.<' i**"»-.» m».
umn-iu. íb Kraa ****i|a«ra tia'ti *-!-.* |tt-;:.»»H1 «-ai |H*a»tl
i*.í.:,íi:-.cft!u b.» magniiV**» **•*-¦
un**» «Im %'l Ctat^tt-M-at, «j*-* o*
i.ií..,.ií-.> f«-4lM4««iai ns t-r-
gfr-ftida I- ;• , .--.._¦<¦

A .;:.'¦;.* VttCtnOM rta |-:ri
li Bt*-n«ai*i*-'í'í. }«ls trWKiitiiN--

--. t«.u rí.W-.í-il-.j c ,.-.. 1|'• it*. ittn a t-.:*,* ...ulu aus
!*»l;J|!M ! »r> *-**• r'-»,ií.-., .
«t« ¦ !•¦•'.¦¦¦•* u cr. tt '*-. 11,
rtwruo Mat*Éali |.-i«-- >¦¦!.. <•

|-«*H--ffjt rartw%, t «**-«te5*at| n-a
jmi-mj-, nsv-^í-w*-». ** *#*>*
*V» píiiwsssss*»» * «iü-. r-.--.4i te-
tmm em *Ai|.H**a fl» |*»$ê>*r*«*i
tj. ittTtf-i * a< tt** a» -m-m*»--

p?íí*-^u«. tf) «sr; AâiâfiíB ji»
ilijpr»;. *na *-*&§» «Wm4

Et>4 
*.-«i«t i-uw-titv**, Minla *itt«M»*„» ¦,*. ..-«•!» «-»•->

.«...«* !....*--.> *¦ ..^«*- -fi,,»,»-* •»**» mÍm ****** a- •.«..
« i«|è-*i»r pi|»*fc*«i| a. ,.<.-.*^., ».-..'.» w *•'*• +'•*-» w«<s ii. **i
•*«.i»i.**AM».„ twvi.t.Ui». |M«W *» #-n.t»r«w» •»? *-*?*• •».*.<¦..«»
i -,.•*. ¦-.-*« (wBitaf^ M-«-«»«**»í **»*N!*,*a»fc *» i*ãaa tér »-i-nsjj«4.%«

a-tt-**» |*«»*». fC* «• mt»- -r-Tiaam*r-mm**am

(t_| ¦*.«..»*»••..*«, n» .„m (fl-rs-
...«•¦ai.* » . ;rt*_-».Y..tw-. m *,.*
-• * ...•-..* *a# *¦¦ 4-i-ai.**_-iT».a*
.«* *•• IM»- »v»ím-.-+!í *-:-,
í.-»n*Ui » •.•n-**».*» « mrai tv
«.«. fit» SfeiA*-** t «Ü",*J*- f
*.¦<'.:«» ¦ iV.fr,*.,.*!*» {•*«.„-«.»«.
if» bn-AcMi •-.« »hí.t..v,. ft
<(«l-ffi» *«t|'*..,'<. í ft .^ftil
.'¦•-".ÍS**'...'- .!••»•¦ « ....•-•.'-..--rt
<,.<*. MttftssM li IW*»*ti

li..;.»..* *. »»-t<-«*| w-«A Hn
.*«i*i(B.iws»-ii.li< ,,v iv-.<-.*->» Ui
•ki*-* MksK Bifa v n
jt < t&rfflif-» <í«a*» a. Ua»!
ms» a» iB-svísa «5» HH
i ««.-í-SVtfc 0m «*»Í(»M.-|*. *:»«**
.Ji-.»!*»* t-a» tkwDia aar-ji:*-*!-,
¦?# t»w*'

ia.» fn-jcséit-t*» -*e«i**i«w.»|.
I.#*í» a-iiii4»-»***! !..¦••. « Mm

ui». t ?t .*ür» e.t*.i>".* a-.- *«««
l*#«c»n -rstti-r-tr* *«ia p«^
pa) IN pws*^^**»» ia«<-i**í>
na**. ».-T-4t» «* to a&irt Mi-.-.. m-Kar*», mmm) tm» W-
t^fatWtRa. "'íi—>;--v («*ta*a*ui«
o-. .. i-ii ta--<-i»«* ¦«."¦4*v.
Ua tuteki**.. láúi e* «0%
«i*i.*--* »-'-.••¦». tsdaasj m*> t*
«;?.***¦*. raair«**Mt*sàvaM

«t*t ir. *#a »al«f fia #« *«»«. j***** *a t»a«-*\ a*»* itirila,

|V*a à*âí« pa«« M lata» 0 p*%*i« t-***wM • • Wlt*i*,wmâ* «p«. f>*!*a-a* a!t«*ii», rtitataj w««iii*^á m&*m fiMiiifrlpt mm nsMlGnail, a^Ma it^i>*>nh«-
Kü-NMj-ai # kf«wfe**«a- «Ha*. ¦ m*m SÜI • tal» \m*M&i
aavunk4 **»»a # w»a patisma
p»a «.rtw«»i »*«* «fcc-te «ai a»
¦MHI t' * <•*>¦*">•. •»¦* t-»»¦----

KM ««ai-M. aaiiwiia r***»

Si» 
tm» a *íOíw**At, MU uu»

n«iiu «fe «í» -a? (Wi*i*ia aí*
m*\ te.wt«it iraraa jumtaa-
t?*» traia nm e tltara-Uvài
vente (fttiir m »$wt« nr»-
§àkm»** tm «|ê*»-i:*í-? tj*
^vP*f*?f.wf "'. é a ? a" ^ "^ -flU^í1^*!"-

|.*E««v at tu tMti-* ti* tal
fft 4,j t*--«**v (R-iH-i» Alai
leisstaai i»*» a» l^uMitai

é «.«.-.IÍ--V9 |<iff*.t**r 9,a«

«r-a *a_cèÉM # »»tlia, *«*i^»*»*>
9 H»4t«a-i»»#i lit-aw»* awtM-.,M tn-intu h MviH-iAtf a»na t*®**^.»*. i«» r»tau a «1« -s*a4:i***m l5U*-*í.a w* i«-**-.ian tt «i» -te*-**-****» a*»**^s i^v iw.iiwa, 4* \b»mia.\mm^mm «It^teíiaa» a mm(tefia •**-*•«»*>*» g »?iíf^!»_w_'¥*È,a» Ai*t*u «ia Miiwata, tia,f irS»l*aa«ia «a p*^a>. qu*o» p.iM»âw» «rt-**4?«i«M».6M, ^fluu,, p^aai twaíiiwír a# Mti-ttura fw.«iiít«i «ltKaauivm mBQg* *** »««»»»>>*«. i*|..m» «a- mw «v*** biííi*<i*ií* _tu*«ian4a»$ latraina aw f$t* a*

pu* akwrfi-wtK» tia rttat*» *. am muimvtm a* r**^***»*.«-« «ísh -s>4ftna aa inaálo,
ru. a tju» * «*«»*. ^«sse-^-ljir»fn*t*»t^s àmWti à» ri-aii«l tttotn t to
am 0 i*wt* «jat-» «¦**}»
íii***-*:!»*» tal» *«»aía»ftí w«a! Ta** fc.Nn na -.»«. _t_4 ,^jfcjtu | ,_,*«*., j»r«ii.t«*;*5,B, o f»»n*-»• €«&&¦& % (faJ»*M«hni Mst- f i*m* (Me «- u* n»**»- »¦<*«**« «a^matauia. us a**"^**» do atmu1* aitiw»» n* a?!**?*'»*»*** áw i-fua «» Atrta.a«iwa Br*»»» «ma «a it%t*tain, «isíei* «te p«**M.'« >
IctfNAstBa ô> na» a »*ta*i «**« a. f»a *tt*. «r»«M»iamu» ura at-.**a«i t.»»-*-?!»***»*--*
mrataaf tara t**>»i *>% taa-i
ttt, * vm mrndfeOTB *!¦* «te t«*n<«v*i«- t«t imi i-** »• tft»
»,sHst<i«*i «H -í*>***ai iniúMrUl

KU tw tw su tu «a» a» jí» *nr, ni \rs •*«*-« ia» tai i>i
(,11 «a» BM it* kss aa» tra m m *ai l.sn.éM k» iJM.-a*éjn
Oi. tig **.*» <» «,w wa tw»

tlaaraa

iwtelie p«>» tm 1 - ... .-mi- {„ tft pj^ m pj,^, taMaa--tlis-t «uio a a»u t-f>nr»n*rt-itf-.
sr. *:•¦¦•..-1-.I Min«t»tno i>'>-*¦ -1». *ií*'i-«. um «•.«¦*.-.> 9 tkU
«lie *>i t • j-ata t*)M;cu-âi* «te
um •¦-...¦.;..-. «te ac*** rcmum
a It-Utik «m t-ajtcatiu-N i.'!i.i a
uma «rumo a uuua iíui-m.

Fui uma v.'.;..» du -Mmtlra
lt»mo du Uiacil. «.--..» viiaiiOi.
¦;.* do .**!! ¦'..•*'.. a -. »•!-.* ir
;:.:¦-, rm .*•.-.¦¦..,¦.•..:¦¦¦.
itaiicjt: . do lüo «te -'.••.•
é -.....:.-. por todo» os ¦.:.'.-
.....;;... 1:,:..; 

-,.f:..-.-.:<¦ .... ,
t >:....:..-. do iodo o Diasil,
porqm. .i- !-m pode o Mimikato
fortalecido pelo apoio «te '•¦
dos, -.-¦: um wrdaddro baluar*
le da iutura i -ii.-:» ..»*,.-.
Nacional dos Traballiarfotes de
t*mprêsas rte (Ttrrdttos, aprova*
da com entusiasmo pelos ban-
c&rios bnuUetros.

aa i*-*«k-!it»u. t* «|«r# raat-titul
HR^Hk matitír»?»***,

»-»iw»» tut «..«..« 1 --;*;.iu t-tef*
.-•.j«4i."j «jm*» p*a»ajwnai «o in*
iraa da ir*4u»iiu ea •*«»
'¦•i.ur.fi 1*411» «**¦*¦¦¦- *>>-. ba-
«•an*"*» «»m d»«tn*» d*» MmtMa»

i-m txtt?». MtM, a:i*at*a atr.tái d* Astaalluií», rfUiii»*» <*
tu.*)* t*rr*tan-»í,***p» tsMtlsnt»*
ai» aaurta íf^-a*.

a fftU m» »*«*•*;; w •, :t» ts-t
t-ii«i-n*a uo taaíd r.l Mta

-«.>¦.-4-aw*-» fi».»» i* u»
r» ;n a» 1* 1 ttv m rta .*-> nana
rr,r;<* tte lOSta »at it'*.!.*.

<¦¦¦-.¦¦¦, a --.-..,¦ .'-j <;-¦ t*nr-.j». as
l »* O» tttU4IM*-XSv *-|l ílvi*»
O* nt4»»).at«>«> e *i>-*..*-<.*•

Ko M»nru-áo. *..-. *t tadsura
tf-'. :< • «-..*•.. * «tt .;.«...-••
!««,:¦-. IU •::..* t« • .
isdii astttt ci»*—* •*.**¦ us
-. ¦-.-> u¦.•.».*.» -..:.-- .,.<• a-
tut» na matuina ao ;. ..-'i-,
t*»iáo tot-sirjau-M cta 2íj eo*
; ;. •» o« pasta, ..-..-_• -,• •
udo o inr.ton-* -w-*-****»*.

PI^SIMISMO INFUNDADO'i«'¦¦•:-. tido ':t .* i.daí» cttla

0 i.vti-.;• nia # a*.«im lu)*»t.t»r a iv«.m Indptenle In-
da«itk r-*--**H*f-i t- «r.i.i... «U j**«.a. t*--* mauu 1 .•..!:..
IU». a*%e «.«ft r-»timu"4iU. JU». VTTliteàa* aiuüimtitt? o »>•«-.».** t,Vmo a mausuía d^ t******»» i«io «? -*t*>**sãterada «i.ta titauiiiu

11.-.*;. ¦> o lumu tte ittaftl !.-.*.---*-r, r«m «Ia uma |ta*tiwa «te 1 •-«

!t 
^ ft-rluita.

O «tega» (r*fw«*tt\lía «tf^tjrtaílo a .«st.miai a i**-i*.*.««u ru
l*thuiu| -floaal «te |i«*acodo. a t*ai»a «te fivaua «u 1 t-ara, lUar*c««tua i»w

kg. Oa txars «ao illt. im*
00 j| Kl.íttS.--. .11 «Jf iAu.í»3_U

A S M M H I t* ! -I M
WJttlItH-^íTAi

ffa ff«4tea;a a> uftrul*
iK-te-irtft*sf*a» da rtia at Jtm-m.
m •&•*?*¥* «tei fi» 1» ti aa-

>»í««,W» ff«ai*. 
"

lilr-.l«ti'.S
h . r-:.--xíi,4!_í «?*» *tY**h»mi«»

Ii.:*!.i|ill.l >
fía PruH->l*M ÉW ?lW«f*t

«te IfaAMim **.*« 
|«ís*»t*ii*»S *ii*|

ífl a W pi» -Ntaiii «te *4a
j-titea tâflitar-.

t^ttsmiuuttw
?<a (KA|i«a*a «ta» varff-fi' >-

tteíT*. b uaan*-ut-i «ti ttaia*.|
gs-rn da pana du ts*a d* «ta*-!
(.**-« na |*ji»» mu. 4s.% 1 4. )a*
ttetira. f**a t*«M!»**» a> a^aw
lia, <pmi«-tm íími » *«•**?«**•

^
,-»»-pHinia txaa Tratwtp»-» _ ___a___3___r~E____r"4rn^-^ÒSis-? i

«te tv-awwsv itufiw^ e a««- Jr*i2'?J*;VKí* wítti**l '
naia da tm «te ia.-**»» waa-l, „_\5£r**_! ?* H^*!?*,1:
rM au » a» w teaaK a*«- •**» ««?»»•* '^ t^adii »,s
««ts: ma****» d» tta!»*3i*-: •"« d« e d# #*n*sro ******\
è*m a»« afaiUitt* «sf*i» te-.f»»» r^^-i*» «te **u»ita »
«.a ê, r-*o liijiiiiüil |t*-a*-*w* »'>N*sa.

I! •.':!'. J!ltl-.«»a
Na Ssa«t-«*aia N**-«a*l tiaàf

ii-.hf. tm.*» «

Na r.r4J*ata ttei t^'teu'i^rfft."iV**--tir'i 
*M*»ii^in»i?

.f-o.-^^>at>rte5t*-'.rs» ir itant*. %w,*»i t IW--ffi4-tart*a rm limiar
ftrht» Ituti..*»*», m ata H
4^ Aa7tta ta-Ab-ri*. psn ai»
fMítua tte dmtata, tr<aãi-ilttf

urgel da ftu» «te ^s*f»«a- ti
te, «tu «a, a» tí? ittaav A«un
104 •'atvwstt «lí^mtv.iana.

i.Kf. i>i}i>aniu t .-.,-iu.si 9.1 ti•I e»*a*ro*, 1».. *j«-:<i» a toiifilagcsu
| «te tm.i.i»i «.i- a» Jaatuaa

tivun i *rs) * v.í* a t«n-ws-.n «te
13^-tm. tettsiiam tamb-m».
S&838 cwtatvat.et** tUa r-r.|*e-
i.t.su*. jiunili-rwto Itampjt*
t,! I •<.-!'. ! kg

Ao tono tem»*-» 108.1 in em-
bn. I-.-.V» «rm a tbncustm de
iar-3.2.191 kr. «Mo water é
dc 2S?JfB»i-au mirclros. Itevx-
mos ainda «¦*;-¦ .t que pos-T-n.ii;-.-.» nai)UFia o.wt«unt»i*ae
jj*».*ATt*» uti*n*llir»*. tntre ai-

(Toda a «»nwrpond«>ncla pa*ra «No Dia a Dia» deve ser
enviada a Roberto atortna,
nesta redac-to).

SUA GELADEIRA ESTA COM DEFEITO?
rt.N r.vsi; GELADEIRAS A DUCO

O Sr. di*pâe do amigo Ramo», mecioico-clctilcata an»
«tinta i-um utictna «par«io«da paia o-ntertus a* quaiQuer mait-ti
¦lc ....¦:;., • mutulCS. SÜ-t/aUtuli-Su üc uniü.uK» alivrtu • tt*
.11,1.1... a ,.¦..» motllcus — Ati-nde-se ¦ quaiquvi nula ¦ Kua Hcn-ui) - -
rtqua r • . :\. SS — Meyer . tCu.xumul, Tel.; 40*390*.

ti- ..•:-.• .-.¦.-, por jontais da i.h- i*>*. mtes, tanata*. *¦•'•. '-•¦'¦

unia UU* tvi>,.»,u .,<-» JW--...I >tt», i-a i.ait-BuK i-,>-..a m quaw. *, :•-.; t< ,'•¦ l>«« D uiiiiiv» «te ciwv.it>» etrtxatUtlos, a,uu»
»•-¦ «*.<*. *.»..*. •*'-. s;¦»•«•-«» i«>m a tnun-a butoaarsa ».*'m!.i m*.
ii.xi...» i.f.ijii.-i.i.j isto íu--.!.í«.«*, o» i,.*s;.!.íhi. «te i«"-.*.í!t>n,.i". in éterjtwtttaJta a »»•« 1 tu|it-a •.-.».-, tem a slstiçau i* a o]u-
«te «taf i.jj. .**» ¦.•.%viii.iii..-is!..i-.

O mi-blvma rr«\«iíT por l«to n«*mn uma ur*ew»e solo-
0o de a»-lido «¦«•!« o» tnuir*.Hs nRi^nal*.

fiRWnia
No fB*»dí<*ato da» Trat»Bi,a'

d**,-*** aa* iwt-i.u-si» tí«ftti**3»
dò Rta «te Jaia^ra. amaniu
«i*4 "ju. ** lí* it ¦',*». Atwinun
«|>«ar-at(ãa Am »tit-i» «ia «**wi-
.->..- iü í- * ,i« «te U'j.e juia
ntoti a ... ¦• ... a eui***,*;,-.» »«i
a* %nUa» na (...-« »..-.., ,..v..*.lt.*.
laría do t^rrutic ana.

VuiMiu*.
No Stit4*iai0 u.» TtAt-i";*;

dòrci aau uuàstiia» da •>>
.<* Miuiu, ,*.u*i.i.*»--4 «?o» í.;.*.»-
««* .»»í,..-,iik.*.j e ü -• ...t,*
.. j ii, j .! * Jatsriro, tioju d»a IU í
aa 1*1 tioia». aatãitoi nw.íto I
(** «to .¦.!¦•-.-... «te txaial e s. I
*«m«t» ytiai*. '

1II .I...-..S
t: \ tm 1... 1. v. v. t .v-.

No .*.,;..!.. ..io ..J., >.ij» (te
IU4.oteit*i(ral-*t-ts da S.ti.ttnna
aKttami- no |*ro*Mftui u»a St
j.aia tmaltta tte dtmurta .
i\)(V5-*ino im-ai o tv}i.ir*a*man
tes Junto a 1. >::-.-.. >.

t*.«íat t 1 j-matante* Juata
a Ft-djiisa».

.*....-«MMM..S
NV Bwdtcaio Kadoiiu dai

AtitaUr*», na da aa,4.! a a
«te írtftvaa ptfelmo, |<aia *?
r»tfi» «te duviuru a *w--sfiitaí
BkcaL

ATtmt» 11 \t 1: \t,-i

No SSitdteaio «tea /.tom
Tf-ntatss, Ctot^ttltM » t,\»**-
tiviitk»* da Ru» «te JAfwire, nat
«tA« 31, 22 «'St «te jartcau pttV
ant.'. |ata «-.-.-«¦Im úo ditiria
tta e r..n..-;u«i PnaL

l-íti-tiniAtJOH tai
»3i;i;utAS

Dtsvtttin «uuu.is

No íündteato «loa Em!)!*r*gii-I
das rm tJaíMfsa» Dtet*rumldo4
ias nr.,nv*,t<*2..i.i.3^ do Rio'
«te Jttnfira, em m jíimuIo esna-,

 1 - |iro\tmo da 21. |..*!«
gtCOltli (te .-l..... 1 0 iv:. -. llíu
ftirenl.

Hi

u.E O VEItAO CIIKUOU!

CAMISAS DB IKIOULtNI* B Dt
PUltO UNHO. CAMISAS SI1ÍHI
- ARIIUO Dt*. CAMA ti MUSA A
Pl*l;t»US UUti SOMkMh UUIvM

tAüitlCi\ PODB VBNDBIl

FÁBRICA
GONIIANÇa DO BKASIL

R. da Carioca, 87 - Prôiimo à Pea* Tiradentes

TALA A IMPRENSA 0 DIRETOR DO M E M i

Entrega da Direção do Montepio a
Um Conselheiro dos Contribuintes

Projeto de Reorganização da Entidade de Previdência dos Servidores da Prefeitura — «Se
a en cidade encerrasse suas atividades de um iüoüieiito pata outlo, suas reservas garantiriam

as pensões atuais até qüe se extinguisse a uitima»
Num encontro com os jornalistas credenciados junto uo

Gab.m:.*. uo jrie.eno, o sr. iviano i-orens-o *t-niuiiut--., uuetor
uo i..u.uL-_jiO uos i-iii-ac_;íKius iviuiticipais, íez uec.uiu.oes so
bití ao áuviuuues uat_„L.a mstuUi.ao, que é o ui*>imi.u ue pu
ViueaUiU uus sei viuuies ua rieicuuiu.

üiarmou, ue iiucio. <_ue a snua.au econômica da entidade
ú a lntiiloi puasivei. lau Uua, u-s->e, que se v-esse, por muor
tese, a üneeriá}* suas uuviuaues de uni momt-iu. ij.ua uuuo,
suu. -c-x-ivas |_aianimam as pensões atuais ate que se ex*
tif.óUiase a uíiuiia, o que é uma posiváo pnvueK.uua no qua-
u.u ua yí-eviueiicia social brasueua. ü. nao e sumtnte a^ora
que o Aionlep-o uesuuw tal posição. A prova resme no ia.o
ue quo, üeieiimrianao a lei que á pensão se lixasse tm 3a,3av«
uus vciicnnemus Uus euiiiriuumios, por duas .vezes Já loi esse
üciiencio aunientado, uesde á auiiunistia.ao do ür. fcitrg.o

fi\ia_,auiacs, ^av. na prmitn'a e XoVo na segunda, correspunuen*
tio uuje a 4.1,92% do salano, sem que pala isso lOsse neces*
6ariu laücr qualquer aulnento na contribuição.

CONisüiUlO lílRElOR
A atual administração, em íace nieshió dessa situação,

cogita Ue levar a eleito uma reorgdnlza.ão do Moiuepio,
tfeilüò em vista sobretuuo dois aspectos: — entregar a on.n*
tagaü oa entidade aos próprios contribuintes, através de um
Conselho biretot, e ampliar consideravelmente o plano de
beiioiiüios.

entendendo que o Montepio, criado para ámpat-al- o ser*
vidor e sendo por êle mantido, é a «casa do contribuinte*-
o atual diretor contando com o apoio do Preleilo, einbai-
xauur Negrão de Lima, determinou estudos que se acham
cm lase de conclusão para a rcíorma da legislação que
rege aquele instituto.

o contribuinte: dirigira
A direção do Montepio, hoje entregue â Uhi diretor da

confiança imediata do iJreíeitò, passara a ediltár com Um
órgão superior, composto de -contribuintes .eieitos através
as ehtidáUBã representantivas do íunc.ohaiismo. A êsse con*
seilio caberá traçar os planos de inversão de capital, fixar
as condições dos benelicios e fiscalizar sua execução. O con-
trlbulnte passará, assim, a dirigir, realmente, o Montepio.-

AUMENTO DE CONTRIBUIÇÃO
Ademais, no projeto de reforma que se ertcohtrá ná Câ-

mara dos Vereadores, existe a proposição de Um aúrttènlo
de contribuição de 5% para 6,3%, a fim de extinguir a jóls
e elevar a pensão pata 5Ü%> ao invés de 47,92%. i_,evandd a
cabo estudos acurados a respeito, chegou a atual administra
ção á conclusão dè que é possivel, dilatando de pouco áquêle
aumento, ampliar considefáveimente as condições de faehefi-
cio da pensão, principal objetivo do Mon.epio. O projeto
de lei em elaboração, e qüé Virá substituir aquele, apresenta
siutema de fato mais vantajoso.

ELIMINAR A JÓIA
Elevando o aumento da contribuição de apenas 0,7%,

tsto é, para 7%, oferece condições dè indiscutível vantagem.

seus -vencimentos, êsse aumento, na prática, não existirá.
A iimjuia.au ue jóia «.quivuue ue laiu, a uuusè uòis por çcri*.o, e nos unimos anos, t-ui xucé uos âuiuenius d. v*.n..in.u-
.o e puulocs, tcin esse dcscohío siuo perinVuieüie. i-o. ia.uo,

a elevação da cu.iiiiou._au paia 'lio nuu virá, em véiuuue,
trazer nenhuma soüixcai^a ua cohaiuuiçao.

iililJíjilfiàXJÜÍiU l..a/»i...i.nlÜ
1'AK.i u. uí. .uti.*i*j.«» uú..JUii*i>(AÇiÍO

Outro aspecto uiguo de nota, no uauau.O ._ue se leva
a elenu pieseiueincme no iVioiiiepio, sau as co.iu._uts uòs
empréstimos niiuouiat-jos, as quaj*>, cm iuce uu reiuniiu em
estudo, virão a íavoit-cer sooiciuuuu us ciussfcs ue nie.lor rc*
muneraçao, Hoje praijcameiue iiiipussiounauas de transa*
cionar _;ara a aqü-saçuu ue casa piupiiá.

M-Jiivo DA útiaivtíA ISOo i.„ia in.oikMOò COMUNS
Constaiues suo as reciamaçoes sobre o aua^O no paga-

mento uos empréstimos comuns, ue lato a ueinuia se alojiguU
bastante ultimamente. Mo entanto) decorre o lato dc se ua*
Verem elevauo, no corrente ano, de mouo muito expltsstvò
os padrões de vencimentos, sobre os quais sáo caicuwdos os
empréstimos.

Não houve, absolutamente, retração no emprego de nu*
merano para esse fim. Ao contrario. As operaçots do ano
passado somaram lt>4 hinnóes, enquanto no coi-rente ano, a.é
novembro apenas, sublráhi a üüa inniiues. ü vaior médio pas-
Sou de lü.üuu pata quase üü.UUU cruzeiros.

EMi-iíliSliitiOS DE ElliEUtifiNClA
Quanto aos empréstimos de eluergOiieia, então, dadas

também na base do saidrio, pagaram-se em 11 meses des-
to áno 189 hillhoes contt-a 103 milhões em 1955. Nesse g.upo

ANIVERSÁRIO
BO SINDICATO

DOS OPERÁRIOS
NAVAIS

OjwrArlo» nanit» twnarsm
os fMtrji»* ilo 23* .>*!.-.•. • ..i >
âc Hin<;> .. do • h combativo
Hln1l«-!iti-. qui» ttatuw-rtiurrii no
l-i-oxlmo cita 21 lnicrts»nnto
t»n»Bijima «te ntlvlilailcs JA pn«-
pararam, nui» trm como do»-.ti.'.. -1.ti- objetivo» promover
timn mttls odrclta i-oopern^lo
!: d- . r: i rtltrc 0» tllVTtTO.1 tlfl-
i 'ii -! : ¦ dn t-oirarat-ao ma-
Htimâ.

Iluvtfa, com crcllo, uma cx-
i ¦¦ ¦ "-.-i sotcnliladc, »c->ultta
d? uma «festa tlc ronlratmil*•• •¦ *.'i-. a:v.' i* tia r-!p sindi-
cal*

PESTt-JOS
ft o nentiliitt* o programa de

atividades comemorativa!*'
1- Farte — Torneio dc Fu-

tcbol, entre operários dos Es-
taleiros, com inicio às 13.U0
harns;

2' Parte — EntrrR.-i de pro-
mios aos nltinos e exposiçAão
dc ttnbalhos dos alunos da
cEscola Manoel de Souza Pt-u-
ça», n<* 10,00 horas;

3- Parte — Mesa de doces e
refrigerante*! para ns crianças,
às 17,00 horas;

4' Parte — Sessão solene
(Histórico dó Sindicato relata*
do pelo Sr. Secretário), às ¦"ÚjOO itotas;

5- Parte — Shótv artístico e
a seguir será servida uma me-

: sa de doces, salgatiinlios e be-
bidas as pessoas presentes.

Papal Noel x fimaury
Durante us Testus Amitury i-.si.l

oferecendo a preto.! ospeeinls:
131usC.es üe lrezelu llslniilu a
CrS -jhi.iiiiii. Dlusi.es Miiln liur.n
CrS ".'iiu.uu. uhurls u CrS Uu.uo.
Apruvelle. Ku.i (lu Alia;..!..-;;..
31S — 1." limiar. Vinte dc Alnll
7. Ituu -use MUÜrlclü 2MU-A, na
Penha juniu a rua dns llomci*
ros. t'1-oços espeeiáis para ré*

vendedores.

Conferência Econômica
Dos Trabalhadores do D.F.

Itrall-*üuto, onti-m. umn reu- DISCl^SAOSOUIIE ACAUTAi ria»primas, enfim, tudo que 6
nlSo do Conselho Ucgiunal dà' ECONÔMICA DA CMTI nt«*c***.'irlu ^ira Via cxparuAo.

•| ticon .liiur.i, o iu*. lt«b:rto
Ary C-impteln, cm no- Moivim, upancla, di/endo quo|
CNTI, i<u uma ampla o noviniu lí-z um gasto init-

CNII do Ulo dc Janeiro. Inl O sr.
clalmcntc, presidiu n rcsj*J1o o me ua CN'
»r. ücocli-clono U. Cavalcanti :«xi»Hcuç.1o sóbtc a Cnrtu iü*o
«... .« M4uikU«iiiUki -.„.. a ^ i m>mica ita CNTI. Exp.anuu osque «c congratulou «m a or.|dnco .,„.„„„ íwlüíP.1c.Uafcl
ganl/açao dô conselho, como desse documento: contenção

o ..--{.lajel de preços, reajustamento geial
c i... :.:-.¦>> dc • .i!..i.¦•*-. salários

til comprando um noiiaaviucs,[;

uma contribuição
dos trabalhadores.

Depois dc lida a ntft dá tcü*
]¦.-. antchor, que íol aprova*
da com i- ¦.-., i- .., a presi*ilt>m-ia cmuntcüu a cbhtposl*
•;'.-.. da diretoria do Omr-cllio:
Prcsldeiile — Ucoclcclano D.
Cavaicintl; l* vice — Aty
Campista; 2* vice — llerncy
Fagundes Wagner; 1* secreta*
rio —Vicente ui laudo e 2* se-

móvel, estimulo ao desenvoivi*
m-nio iudu.iii.ii e icforma
agràrto. Uetcvcsc sób»*c n «lis*;
paridade entre os salários «.- o

; dirigi-lo. Sobre ó sentindo pon*crnárlo — i-uiipcdcs Ayres.
de castto. AssctóoHa Juridt*!l0 *$*£ ncci!.s6™!íúc úc *_*?
tos e Técnicos: dft, José l'ian
cisco liosclU Clay llaniman dc
Araújo é Ali00 Custa Montei-
ro e os tuucioiiáriüs Cuiius
Uraiuli e Smangc Hungria Pi*
tnentel. Totius os nul.cad-js fo*
ram empossados imcdiaiamcd*
te.

blstríbiilram-se processos pa*
ra serem relatados p.ios se-
guiutes dirigentes sindicais:
l-loriano da Silveira Macei,
José Jaime Gomes, Benedito
Cciquelia, Júlio Malques da
Snva, Arnaldo Coelliu, UioVan-
nl Ametlco ltomltá, l-'eli;t (Jar*
tloso da Silva, Wilson do Oii- j rclere üo estimulo dó dcsoiivbl*
veira CjUlhtánelro e Mürld uo-, vimento inutisti Ml. A Critl
liaxo. Esses processos devem | conduta, diz o oladbl*, as lm-
ser relatados e submetidos â
discussão dentro de ti dias. Os

bttuJldro.
l'or fim, fala líôl.ro a »Itunçflo ;

Co lioniciii ilu campo <l"<-* * ver-.
iliulciiiiiii.-iac a .to i-A-nivo. Apar-
trml>> iii*.:.o ponto, nu-tenta quo

procederem ixajUátamentos <t6 fl* iWi.ih <rtx:lài*.i..-òc» na ulT Bfll.ro
sulíilíbs, tlDo le tomando cohtò: A dri-têàcla do Inilxillio escravo,
base os aumentos dos salárics-1 no Urtttl sao vcra-leira». Tcrml-,
•mínimos. Sobre O tot-ccirol *"-** -*'-"1 . Palavra» _cnca»c«n(to a
item — salário móvel — o ora*

i-uamlo n Imlftstrfa requer ro
cuisjj para seu desenvolvi- i
mento.
. l!i-.-v-it**re Sr. A»t CimpUta (¦;
t-\|*<Ita..i*x-t lm. !l. Ira» ;.....i.a>*
àn» t.i-i-itutun (,í;.-.ii lut*. -.licita* fi» I
liiuio.i>;.*K*ii i'.v inf.il «l»a intui-mo-
CiArios. l**\ovi>-*« no iiH-rcado Uo
rrlfê i)r**<ttir.!(lo no ltr,\»il, mas
vttidMo per (Irnias ej-iransclra»

l cttsto do vida o analisou a ....... n» nmcrlaui-ni. «mo o ro-'
atuaç.*io do SAPS, rc-atnndoI vnido a oiuroa pat-aa com o» tI vários atos de dilapidarão desse] «i»»'** »\a niaiitcn»»» n.-iat;5e», N
ü»gao, propondo a eWaíáo of».""*tJ\ ¦*;"'"•'_ ^Üíiía^i -*i.'".'un-1

;a..ipl:âvao de suas atividades! rtò *™™Wa * cxiílíl **° **u"*0,>
I no campo do abastecimento o
' dc comissões patttárias para

ncccsuliSndo da reforma ai-r.1ila.
. Kl*. ll.-n.-.Tiio Ccrniicira, aj.ro-

dor rccoltla qüe, cm Vários pai-i vnmlò níl ,,;U:| .,*.,_. ,,0 011„,OI., fci
ses, jà so üdôtà esse tipo de| _(._._*,. n .u._e.s.i.;a(*o dwm paios-
reajustamento continuo de sa*: tra rer reproduzida nos «Indica-
lários. «Mas, paru Isso, deve-j toa o anuiu-la (pio oh inetaíür-
mos ter uni serviço de está-i kUos irio pi-.Kianinr -uma reu-
llstica mio como se têz atéra-g.0 lliáHr> «o n ti d o. o
agora, que nüo sáo cap.adasj BV Eui;We«» AVrbs de castro so
na vida ie;il c sim em tabelas ! i-.iii:.'v.iiii!rt cum us palavras dè
... ' Ary Campl.sla, dizendo (pie jã doe decisões dos orguus ^ilro* 

- &ypvW «^ ^àVra» Wàinladbrcs qUç iiSt) Idlletcm à ^voinivieiaflas nos ívirfíncítòs. maa
verdade». O ponto que mais. rol-am ucmpi-o i.i.-.a.ins de wiiiiVcr-
meteceu debate ídl 0 que selfelvàs \wi- tleUvcíitos reàcton^k-íps,

i.UB tildo fizeram paríi abafar oj

relatores podcltl soileilar aju*
da e colaboração das Ccmis-
soes de Estudos Sociais dos
seus respectivos sindicatos. •

1 portat-üés dé aitigos super
ntios, cotód petltllUeà tarda,
piástieds, atllomõVcls iusub-
sos etc., oitqtmiUtt â indúâtllá
não tem maquinas modeinds,
meies dé traiispottcs- mau.*

Ípnit-MAC pu I.üCUUlIivii vlíl UU

petibalüm ce se
!S a 20 Mil

Grave denúncia, que deve ser leva da em conta pelas autoridades •—
Apelo dos moradores—(Correspondente LÜlZ MENDONÇA LIMA)

Locais destinados à constru-
ção de praças públicas e esta-
beleclmentos escolares, em Se*

é qué o vÒlUine titèsctÜ iriíhs eíetiváménte. O.valor meuio dejpotiba, ctão sendo vendidos a
'düoú cruzeiros, em 19S'J, subiu a ti.auü este aiio. Wo coiljUnto] particulares para construçáo
dos empréstimos em dinneiro, inverteram-se 3Ü-1 milliões no
ano passado e 4U4 milhões no corrente ano. Houve aumento,
portanto, de cerca de 1UU milhões.

A carteira imobiliária, onde se registraram 184 operações
ém 1955, no total dé 7U mlilioes, destinaram-se ôste ano 123
milhões, isto é mais 53 milliões.

Nos empréstimos comuns régistrüü-sé ühia retração de
cerca de b.uuu operações, éhquanlò Hbã dè èiíiergêilcia ÜõUVe
aumento superior a 3.UUU. A uemorá hòs éitipléstitiios cbhiuns
levou a Se élevareih òs pedidos dé éhiergSiicià,

MENOS TKANSAÇÜfcS Ütí iüflil
Vale consignar que para 43.ÜÜU t latisâçõés realizadas

em 1955, vcriiicaram-se 41.UU0 este ano. tíáixdu d liüinèro de
inversões, enquanto qüe o capitai élhprfegadb sitbiü cbílliflérà*
vélmehte: 374 milliões em 1955 é 51.8 Üo correhte ano; isto
é mais 15Ü htllhOes.

Ilá hbs algaristnos acima êi-póstòs tirti pbrmenot qüe
precisa ser posto em relevo.

A aíluência maior de. empréstimo de emergência ê con-
traria áos interesses do Montepio. Ab passo qüe os erripl-és-
tihios comuns rendem, Üe juros, liá% ao aiiò, ds tmergén-
cias só pirodüzehi d%\ A taxa de lhVél-sões dé 11)55; chegou
à casa de 517o è neste dno apresenta apéhds 39%. ístb trios*

de casas- E isto acontece a
despeito das reclamações cons-
tantes de moradores locais, que
não sáo levadas em conta pela
Delegacia Fiscal de Santa
Cruz,

Este correspondente, ao fazer cais públicos é um Sr. Antônio
ião grave denúncia, transmite, de Maura. Vende lotes ao pre-
ao mesmo tempo, o apelo de ço de 2Ü mil cruzeiros sendo já
lavradores de Sepetiba às auto* grande o tlúmerd do cohvpa-
ridades para que tomem Une- j dores.
diatas providências..

PREÇO
Mas, como Ue mesmd decla-

roü a êsté correspondente,
também íol compraüdr. Com-

Conseguimos apurar também I Pr_ou Pel° W*» & meio tril-
que um dos vendedores dos lo-1 -.-««- d,e cruzeiros UMa grandeárea de tetrenos públicos aos

irmãog Lopes, os mesmos lio*
mens, qüe, cbmo .éhiós dònüti-
ciado se dizem donos de toda
Sepetiba e ameaçam de èxpul-
são a centenas de pacatos la-
vrddbires.

CAMPANHA CONTRA AS
PEDREIRAS ILEGAIS

os

Além dé ser a jóia eliminada, a pensão se desdobraria nühta tra ue à direção _i0 Montepio só cóhVlria éiílprégar capi
parte lixa, de 50% dos vencimentos do contnbuihle, que se*. tal nos emnrcstimos comühs', à taxa inais elevada.
ria a pensão mínima, já alcançando o limite ptéVislo no( I-IUORIDAlJES
projeto existente na Câmara dos Vereadores, nao podéhdo 0s objetivòs das emergências* ehtrfetartto, — it-atemento
« quota da pensão ser mierior a um sexto da mesma, atéj^ saúdei tratamento dentário, íêriàs, natalidade ou ruina
n máximo de lüü7o do salário. I Que a_in-a 0 funcionário — impõem prioridade due a dire*

_?i_cüLio ígUàj. a cinco Vezes * 
-i ..

O 1'AtlltAO ÜÃ CONiiJliilil-ÍAü
Ao mesmo tempo, com essa mesma contribuição o ser-

vidor estaria instituindo tlm pecúlio obrigatório equivalente
a cincu Vezes o padrão de sua contribuição. Vale dizer que
a lur-úlia receberia, como legado logo após o falecimento, um
auxilio financeiro apreciável para o natural ajustamento às
suas novas condições dé vida, ao contrário de ura funeral
que hoje é pago à base de apenas Cv$ 2.000.G0, quantia irri-
sório em íace das despesas aluais.

Um particular deve-se ressaltar quanto ao aumento da
contribui.üo. Eliminando a jóia, que é o meio de ajustar a

ção do Montepio não pode relegai*. .
MÍNSOES 1'AuÀS £91 DIA

Ó pagamento das ptírisões terh sido íeito flgòi-asamêhte
em dia; inclusive promovendo o Motitepió o adiantamento de
parcelas qüé a Prefeitura deveria pagar. Naturalmente por
não sér possível efetuar de pronto êsse pagametito, o Mon-
tepio processa o adiantamento, a fim dé nãò deixar os pensio*
nistas sém a melhoria dó beneficio.

No què sé refere às pensõesi dév*é-sé mencionar, por fim
que, graças à autorização do Prefeito, embaixador Negrão
de Lima, ftii possivel aò diretor do Montepio mandar pagar

pensionistas o abono de Natal, cujo pagâmêntb já consti*
soaülbui.ão tôua vez __ue o funcionário é aumentado «aa i tui uma tradição que a atual diivÇão não degejou interromper.

S OPERÁRIOS em extra-
ção dé pedreiras realiza-

rão, amanhã, na sede do sétt
Siniicato, üfria importante as-
semblõia, destinada a iniciar
uma intensa campanha de to-
da a corporação contra uma
odiosa situação de trabalho.
Trata-se da existência de cen-
tenas de pedreiras ilegais, is-
to é, não registradas conveni-
entemente, motivo porque se-
us trabalhadores hão têm, o-
ficialmente, direitos às vanta-
gens da Consolidação das Leis
do Trabalho ou da Prévidên-
cia Social.

. MOVIMENTAÇÃO"Ê, realmente, uma situação
contra a qual há muito vêm lu-
tando os operários em pedrei-
ras. Vitimas de constantes in-
justiças, estão, agora, dispôs-
tos a fazer valer seus direitos.
Assim é que várias centenas
de operários, das pedreiras A-
nil, Carioca, Vitória, L. Qua-
troni, Bicuhy e Cavo, assina-

ram um memorial, que étrtíe-
gatam à diretoria do Sindica-
to, Bollcitahdo a realização da
assembléia de amanhã.

Um dós séüs propósitos se-
ra a constituição de uma co-
missão, que ficará encarrega-
da de estudar a situação dos
que trabalham nas pedreiras
ilegais.

p-ll-Ul-as tios iv.llu.liailorea.
UÜN|.'EltfiN'ClA KCOXÒMICA

DüS TUÀUÀLMÀLlürtES
Ó Si-, "ftol-orto Í.Ioi-1 riíi so repor»!

IA St lWk-.*a-'*i üo Ki*. Ai-y Ciimpls-i
tll. BxitVliTaa àlí,'.Vii„ a^pecloã Ja
t-lütà li-.-onC.n-.ica Li píiVVó üo sã-
lâVlO rnúvol X; ii cliliculdàde do
bbte-lo 6 <iúe (luínaíulíi tiiao, Tot-ta
ol-S.uU?.i\<;iu oiieiAiia.l-lüpiáiiáboUi
poiHo do Vi&tíi 1.01)10 ó ilesL-Vivol*"j
VUltetltO lilúiiKlVIul do Ülasll, <iüa|
É neliulo .íolòs ínii-i-esFcs do po.,
tôHclàS, duo 'íioa bsclàVlzaM eco-'
búmlimnitiitc. Ò l'lográ'niii ila!
Ul*ÍTl posbíi.illta nina liitn, eraj
ttetcbu Üfl. nvrtúati-ld e dos Inlcieà-
nos dò po\*o 

'bfilsllell-o. líeteiu-ss
& política do 'éiJt-Gl-llii ilit cessão

. tht9 baseM pàrà projeteis tek-güia-
üoá, Como pre.udielul âo Üi-UálU
SUliCl-o a Veali-íui-Ao do tniiá Üon-
rei-úlicia Êconòínlui dos '1'i-iil.dlííá-
dUi-es dd l)lKtrito Feduiai |Jül-a da
ilha Úo Jarteii-o prúxiiüo, psía,'
exmnlnur totlos os uspeetos eco*»
nOI-.lleris ICVtlnlddos fiil Curta. O
Sr. Waldemar Luiz Alves, do;
IAPI, acrescenta que essa Con-,
íerêncla eoja precedido de deba*>|
tes em totlos os sindicatos. A me-
sá declinou que soiíi exomlnada
«suá ktroposta ná próxima reu»
nlao.
AUDIÊNCIA COM O PRESI»,

DENTE DA- REPÚBLICA )
A mesa comunicou que Jft esti'

assentada a entrevista com o
presidente da República para a
dlscus-jilo dos problemas econO-,
micos relacionados com a restri«J Ji
oâo de crC-ditoS. Ii-ao representan*» |
tes de todos os sindicatos • íed.*í f
ragOos. jl

A nova, reunião terft lugar na-,
soxta-teiia 28, as 9 horas, na sé-
de da CNTI, ficando a mesa res*.
ponsável pela convocação de to-,
dos os membros conselheiros.

Natal do Í.A.P.M.
O IAPM, dando prosse gum* en-

to ao seu programa dé íestivida-
des comemorativas do Natal pro-
inoverá, logo . mais as li horas, I
eni Süa sede (Avenida v"ehezueia l
134) distribuição de ina»i'nnentos
agasalhos, fazendas é bnnqutdos
a mais de 700 famílias de asso-,
ciados aposentados ou pettsioliis-
tas.

Estará presente, há ocasião, ó
sr. Waldir Simões, presidente,
bím como haverá a párlicipaçso
da tíanda Marcial do Còrpd dé
Fuzileiros Navais.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
ESTIVA Dti MINÉRIOS DÚ RIO DÊ JANEIRO

Sede: Rua da Gamboa, 255 — Sob. — Tel,: 43-34G6 --
Edifício próprio

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O presidente do Sindicato dos Trabalhadores em És-

ttvá de Minérios, do Rio de Janeiro, convida todos o. as-
sóciádos quites e em gozo. dos Seus direitos associativos,
para assistirem i Aaseniiilélti líwai Extraordinária, qüe
fãl-á realizar, no dia 20 Ue ucze.uibto.ilo corrente and; na
sede social deste Siiiiulcáfe m>. Rbu dn Gamboa n. 233 —
1* áhdar, sendo a priiueint convoi-atüo iiu JG horaá é •-
SéfeÜiitla às J.7 hora».

ORDEM PO !)!Á:
a.) Leltüru, dlscüüsflo ttprGvavflt. ¦¦<*

anieribi*;
facns Goraià,

nl*. di Arisembtôia

JOÁO ÓÔS SANTOS - Sscretarin

M

m
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Apresentam-se Hoje os
Convocados Pela F.M.F. mhúm

«Confio no ptomel «acolhido», nArroi.
Silvio Pirilo — Doút -,im*.io*><>*. tm Iteciíe

e na Bahia

_>•

GRANDE DIA PARA A
CRÔNICA ESPORTIVA

Sábado, 22 o almoço dt coníralerniraçáo, na ABI
— Antecipado de peleja de futebol — Natal do

filho do crônbta desportivo
Aproxima «o • |tando «lau anual da oònka Mponlva,

teu* flluõs • Mmllla*. com a fc*t« Uo « :.:i->i.i:.;.«-. .-. «¦••¦-
am» i .* -.. ¦ •-'-» a data de 33 tio »;..:«-. sábado próximo

!'• . « mdllil». 4* V li"» J». 0« I« -'< . •» "•!.««• .iN-l I" . « .»!li

a !«-.....- . Uo "maich" de futebol, entre cnmUtaf cariocas
• «.ü.«¦!•¦< •• IW .;»-•*:--»*!'> do AmírtiM !'. i'.

As 13 horas rralUar-M-Â o almoço de confraternização,
«*•*. ano no lotiduratiia da AHI. numa Itoincnagcm 4 Cata do
josj..«.v•.•..-. o mu presidente. Além da crônica esportiva na sua
toi..i. t... < .:.«!.¦.«. presentes dcstaciilas figurai do desporto.
Ao '..:-• du almoço serft procedida a entrega tio prcmlos aos
vttKetlures tios vários concursos do prognósticos )•> encerrado*.

Enquanto isto, desde J t horas o moderno Parque do Dl
vendes da > NE, 4 Avenida Ueira Mar. em írento a Glória,
estará inieimmente franqueada aos filhos dos cronistas espor
«ivo* e suas cxm.ii*. famílias, sem limitação de pessoas a nao
ser para a entrega dc brinquedos, cuja relação jà esta elabo-
rada. C uma coiaboraçAo preciosa da "Emprtfsa dc Diversões
Boavlsta Ltda.", a exemplo do que ocorreu no ano último, no
"Parque Shanghai'', sendo do ressaltar a variedade de diver-
ata*, em recinto fechado, em pleno centro e Inteiramente A
.ll!*jwslç..o da pciizada até 18 horas.

Tudo Indica portanto que o Natal do Cronista Desportivo
. • -a i filhos n«.o desmentirá em M, o exito dos anos anteriores.

EXIBIÇÃO DE KALANAG

Numa atenção toda especial as senhoras e filhos dos
cronistas esportivos seus filiados, o DIE, com a prestlmosa co-
i.ihoraç.lo do cmpresArlo Bernardo Wull, proporcionara um cs
pctAculo do consagrado mágico Kalanag o toda a sua grande
companhia, quinta-feira próxima, às 16 horas, no "Teatro JoSo
Caetano", e quando aquelas pessoas serflo convidadas cs-
peclals.

!_' mais uma deferincia do DIE aos seus associados, nas
pessoas dc suas famílias, nesta época de Natal, além das dc-
mais festividades Ja anunciadas. Por certo que este será um I
ponto alto, dado o renome de Kalanag, Glória dc Vos e toda ¦
a grande companhia.

Os convites, já relacionados, poderão ser procurados no
DIE à véspera, quarta-feira, das IA as 18 horas.

ai,*-» tio mu**r n« C*n.f***»*» ***»»**• 4»
a at* m ¦.»,» tli dl i-'-'-'•'- p*-*-*»«-»!¦-«*-"•* w*.w» a l«i
•j-4 A«--*:.'¦!-*»¦ O lriM<aWdO 4* fuU4*4 di FMF j««V.lí*f» «Mi
.¦I•;:;¦_» au---!*.. s --s ru-, \U *%t*> _ t.x i!.*;..-

-. li-t&u $%».»» Hrtflt «* «*»»*** d***»*!»'!» A !*•• d»i Itea»
Vjt$6«« >¦'-'-¦¦ !•'•'... < qUO f ¦¦•¦fS*. «¦:... _•_! II *c*x\x> t*l\*(*,
— iwfU Jidtw Pwti-» »» rí^ttf

O líVttku Ü..-VV, «IUO -S.li_.li. » lOtOCaV» «MlOCaV js
c...:i.r-., «,_ awsiliatr.. Mo «« o dr I*»*» iMítwo. l'#uV»
Amaral «ptn*»»»*»»r n*ic»i>. M manaíUias Ja*o 4* mm •
AMtas <vi. o o roupeiro n*!.«¦-».<¦¦¦- wIva,

|\n nhA rtU-t-AKAÇAO
IU dias cs..i--.uiiv-.v» rttikané. o atraio na tMt*ve»r\tm

4«»s ownit* d4 PlIF. Aetna. J* I «<«lw>írdo twu pf»s*»m» de
ifoinamenit». I» ju«tHí» (w la<»», é um profitams ini«wJ»o. que
i*..<-«-.-.». .-.i i.-.v:.. «,¦.-..•.., .«-i tquipo, o* j<ífiii«i*>i»*« »ào t* am
i-fntar paia e*wm* tm*Ut** hoje o amanlt). dia 30. entre ü» 13
o I? hora*, no tfuminrft*'. i^ «.*- apoa o *v**m !:.«-..*:¦->. que
i«»iru det-rminar 4t»tim»«» • t**n**» corivortM-Ap». i**!**!-» l-iitlo
reati/ara uma stftio «te irrtt»»»* tndtvtduats o . .:¦:,-..... tvj..».;.
»i!-.»> .«-ti. ri.-1-.t.-..',--. im amiM-Moa em lb-«nfo o na lui-.u i.
no dia 13 ite janeiro, tinalmetiir. a ttU^o oa FUf om^arâ
no Campeonato tlrajitlrtro do Futebol Itoftctdonai.

I «MiA NO IIAMIX
Como sempre ocorre nas cortvemtóc*. aparerttn os que

acham que «A» não devia ter sido chamado, que «li» ê lm»
prouriit-tivrl o nlo fui lembrado. Neste* uin.:. » grupos, falam i
de Uauer. Evartsto e Jordan; no primeiro incluem Clévls e
Uerte. Mas Pinto mantêm a «errni-lade:

— Para mim. o pintei escolhido é Integrado pelos me-
Chores Jogadores quo milham, no momento, nu futebol metro-
politano. Quanto a poMibUt.t-.de de um tiro, sempre existe.
Mas confio nos Jogaiiores o acho que eles saberão representar
oondignamenie o fuiebol carioca.

- ______!¦t rX^L-^Lry^L-^Ê

" »^BaB___B______i +-* ^WÊeM
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4.1, E* 4» §ej4m. et*-**-* * • 4-i * ti#«#«*» ntnw ao»
.' » O '.'J*... 44 O**»*, «Io .•»•'.¦.- «•«¦'¦•. O <M*<if-> éeátf-ot*,
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Nilton Santos Explica
A Bela Atuação do Botafogo
««togamos no sistema 4-24»: — Garrincha na m eia, fator de desnorteamento para o Flamengo

ma
O Botafogo Jogou no alate» I Mala, eu e Juvenal sobre a Pampolini na meia cancha. Nel-
a «1-2-4, com Bob, Olando'linha da grande área, Didi e valdo, Paulinho, Garrincha e

Cafiete na linha de frente.

^^^F;yffjff»^j^fy^^^i.j^jfM-_-_B _-_-__y«Wrffc^-jjjic^MJõljS^^L'^^K-^lv.^ yxSSSÍ ¦ ¦ ¦

M7ton «-"anfoi, o extraordinário zagueiro alvi-negro
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Quem faz esta observação ao
repórter, confirmando aliás a
impvenssão que quase todos os
repórteres esportivos tiveram
durante a peleja Flamengo x
Botafogo é o extraordinário
zagueiro Nilton Santos, um
dos maiores jogadores dos gra-
mados brasileiros.

MELHORAMOS MUITO
*— Com o novo sistema —

explica Santos — nossa d.íe-
sa melhorou 'muito, 

ganhou
muito mais segurança. Você
reparou como jogou bem o Bob
como zagueiro lateral? Êle íi-
cou muilo mais a vontade na
nova posição. Eo.Tuvenal pa-
recia até um garoto, corren-
do os 90 minutos, incansável.

— Outro íator importante
para a bonita exibição que íi-
zemos íoi o deslocamento rio
Garrincha para a meia esquer-
da. O garoto estava infernal.

Cada vez que éle pegava a bo-
la e começava a driblar, vinham
2 ou «¦. do Flamengo em ci-i
ma. E assim havia sempre ai- j
guém desmarcado em nossa'
vanguarda. I

Modesto ¦ como sempre, o'
grande zagueiro recusa a falar
de sua própria atuação. Mas
não poupa elogios aos compa-
nheiros;

— Pampolini também jogou ¦
uma barbaridade, uni futebol
bastante clássico. I. o Didi mos-
trou mais uma vez o que va-
le. Vivfl como só êle. não se
deixou atingir pela violência:
de alguns defensores do Fia-;
mengo. j

—- Foi uma pena — conclui.
Nilton Santos — que a indeli-
cidade nos atingisse no jogo
com o Vasco. Não fosse aque-
le desastre — e afirmou com
convicção o Botafogo poderia
ter sido o campeão de 1956.
Nossa exibição no domingo
foi uma prova do que afirmo.
Mas não' há de ser nada. Fica
para 1957. i

Campeão
de Basquete
Feminino O
Fluminense

Abatendo o "flvc" do Bo-
(afogo por 52:.-l7. o quadro
dc basquctcbol feminino do
Fluminense sagrou-sc cam-
pcíio carioca dc sua catego-
ria. Foi uma vitória verdn-
deiramente sensacional, na"negra" dc uma melhor dc
tres disputada entre Flumi-
nense c Botafogo, equipes
que haviam chegado cm
igualdade de condições ao
termino do Campeonato. Na
primeira peleja da melhor de
ires, as tricolores haviam Ie-
vado a palma. Entretanto,
viram-se superadas na se-
gunda. Veio a "negra", an-
teontem no Maracanãzinho c
»'is moças do Fluminense, até

¦ faltarem 5 minutos para o
término do encontro, sustou-
tavani ampla vantagem. Mas
reagiram as botafoguenses e,
rãpldmente transformaram um
placar adverso de .5:;30 cm
uma vantagem de 47.\'I6. Mas
não souberam manter a dian-
teira c as tricolores voltaram
a reagir, marcando 6 pontos
c levantando o titulo de
1956. Na foto um lance da
renhida peleja.

TUDO DEPENDENDO DO BOTftFMO

ENTRE I.ANW E FLAMENGO
0 TÍTULO DE JUVENIS

Será jogado domingo, em Moça Bonita, a par-
lida tlft-isiva desta categoria

O 
titulo de iu... única categoria até esta altura «cm de»
flnlc$o :-..» |.r«- . :.;»• i ::.; • -r-i-í.i da PMF, tern a tua dcclslo

no próximo domingo, rm Moca Ronito, durante a partida rn-
Ire r. >:..: i e Botafogo. Lldi-rando o certame, com um ponto dc
vantagem ndbro •»'Flamengo, o clube alvi-rubro conquistar., o
cetro rui hlpoicsc de vir a vencer, permitindo a «ua posse peiu
rubronegro raso venha n iser derrotado. Um empate na '¦.-«nida
cxIgirA umn melhor de trí-ü para a decMo ílnal.

Como JA .- do conhecimento geral, ... duan cqui|>cs quu;
lideram o cename deixaram escapar grande oportunidade dei
alcançar o titulo na última rodada, ambas deixando-se abatet |
pela mesma (*ontagcm dc 1 x 0. o Dangu frente ao Vasco e o:
Flamengo diante do Botafogo. Nesta próxima rodada decisiva, jo rtibro-ncgro n&o cslnrA cm acuo, desde que o Canto do Rio'
nfio disputa esta categoria.

A equipo do Bangu procurarA garantir a posse do tltub
diante do Botafogo cuja representação 6 a quarta colocadii
na tabela, com os seguintes jogadores: Otaslano; Oriente e
Arpino; Élclo, Ananlas c Ferreira; Alcides, Dtilfc, Glldo. Beto
e Abelardo.

GRANDE EQUIPE
Entre as equipes dos juvenis, a do Bangu é, sem dúvida,

a mais eficiente, pois perdeu, durante todo o campeonato, uma
só vez. A sua Invencibilidade terminou justamente no domln-
go último quando o Vasco conseguiu superá-la.
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PARODI NO
nORRNTINA.

1'LORENÇA. IS (FP) -
O clube de futebol Fiorentl»
na encontrou o "crack" e*»
:¦•-.;.-. que h.. dois mete.
procurava contratar na nes-
soa de Silvio Parodi. ex»
•nonlelro do Va«o di Cima.
do Rio de janeiro.

B.i»r.ido em . documentos
fornecidos por Parodi. o ciu-
It lowano pediu ho|e «*i Pe»
dt-r.i«,,lo Il.ili.ina que conceda
o mais rapldimente possível
o :• .«•¦¦ do jogador.

Sabe-se que o Fiorcntina
estive reccntcicente em ne-
.i.i. i.!.,«•. -s com o suíço Rlva
IV c com o argentino
Yudlocn.

ESPORTEflNDEPENDENTE
Magnífica Vitória do F.U
Abatendo o Flamenguinho: 9x1

Nem mesmo a chuva forrciicial que caiu j Bangu linlui imposto contundente revés ao seu
a ddadr, domingo último, Impediu que um
animado público acompanliasso. o transcurso
da peleja realizada no gramado do Céres, en-
tre essa agremiação o o Flamenguinho. O jujío
se desenrolou sem qualquer apuro (éenieo, pre-
jiiilieado que foi pelas péssimas cnnilIçOes iln

i gramado c, principalmente, pela decepcionante
I iitiiueão dos atletas dn rubronegro suburbano.
! Ao final do.s noventas minutos, o clube tle

adversário, pelo estravagante escore dc 0 x 1.

QUADRO VITORIOSO
O Céres F. C. alinhou com Tlão; Santi

nho o Beto; Espcrtinho, China, o Dinho: Vai
do, Macumba, Mii-iil e Lnertc.

Os artilheiros da tarde íoram Valdo com
(2) tentos, Mical, com (2), Lacrte, lambem
(2), e mais China, Macumba e Dinho.

Zizinho Continua na "Berllndd li

O 
««caso Zizinho» continua

na ordem do dia. Sôbre o
assunto, defendendo ou ata-
cando o «mestre», todos os jor-
nais desta Capital tem se pro-
nunciado com certo destaque,
não havendo, por outro lado,
torcedor que não haja dado a
sua «piruada» em tomo da
questão. E o íato se justifica
pllenamente, a coemeçar pelo
seu ineditismo no futebol bra-
sileiro (até então não havia
sido assinalado a expullsão de

sentadas, que o mais impor-
tante do assunto fica em dú-
vida: Zizinho foi ou não in-
justificado pelo sr. Eunápio de
Queiroz?

Após a ruidosa partida em
que se registrou o fato, IM-
PRENSA POPULAR esteve
no vestiário do Bangu e lá, em
meio a um ambiente de fran-
ca hostilidade ao juiz Eunápio
de Queiroz, colheu a versão do
«mestre». Segundo Zizinho,
Eunápio o havia tratado como

linda», rudemente atacado por
alguns e defendido ardente-
mente por outros.
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um jogo). O resto, a «onda»
formada ficou por conta da
imensa popularidade de Zizi-
nho e o respeito que sua íigu-
ra infunde na torcida e nos
círculos esportivos cariocas

Tanta coisa foi dita sôbre o
ix-aso», tantas versões apre-

Novo Estoque de Vacina
Salk Para as Crianças

da Cidade
O prefeito Negrão de Lima

sancionou ontem uma Lei da j Este agora,
Câmara dos Vereadores, dis.
pondo sôbre a abertura do cré-
dito especial de 8 milhões de
cruzeiros, destinado à aquisi-
ção de vacina contra a parali-
sia infantil.

Com a referida importância
colocada à disposição da Secre-
taria Geral de Saúde e Assis-
tenda, terá a -Prefeitura a
oportunidade de adquirir novo
estoque de vacina contra a po.

lliflot-éut.v

pudesse justificar a-sua ati-
tude. Êle, Zizinho, apenas ha-
via se queixado com o «ban-
deirinha» Lino Teixeira sôbre
o jogo violento que o Vasco
vinha pondo em prática. Nada
mais acontecera.

A versão do «outro lado»,
isto é dos que estão contra o
«mestre», não deixa qualquer
dúvida sôbre o incorreto pro-
cedimento que teria tido o era-
que do Bangu. Zizinho ofendeu
moralmente o árbitro e na
presença do sr. Lino Teixeira,

segundo noticias
urgidas, acaba de firmar uma

carta em que reafirma esta
versão, a qual foi endereçada
ao T.J.D.. O «bandeirinha» diz
que ouviu de Zizinho a seguin-
te pergunta:

— Quantos contos levou
Eunápio de Queiroz para faci-
litar a vitória do Vasco?

Até o próximo julgamento
d0 T.J.D. a questão ficará
mais ou menos em suspenso
c o «mestra» ííoscm- n*. «ber-
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Vitória ?:?2 Oardozinho
Em peleja disputada anteon-

tem, no campo do Pedreira, o
E. C. Vitória impôs-se à equi-
pe do Cardozinho pelo escore
de 3x2. O jogo foi dos mais
emocionantes, sentlo que o
triunfo do Vitória valorizou-se

j pelo esforço de seus adversa-
rio.

SATíSFApO AO LUSO
BRASILEIRO F. C.

A diretoria do Unidos da Fer-
rar Pediu-nos a publicação de
uma nota em què comunica ao
seu co-irmâo Luso Brasileiro
F. C. as razões de não ter po-
dido saldar o compromisso es-
tabelecido para domingo últi-.
mo. Segundo a nota da direto-
ria do Unidos da Ferrar, o
contratempo foi motivado pe-
la falta de transporte, pois a
viatura que havia contratado
não compareceu ao ponto mar-
cado.

Derrotado o Guanabara
Realizou-se, domingo último,

c encontro amistoso entre as
equipes amadoras &'o Maravi-
lha e do Guanabara, triunfan-
do a primeira por 2x1. O jogo
foi disputado no subúrbio de
Bangu, sendo muito disputado.
A vitória sorriu ao quadro que
aproveitou melhor as oportu-
nio.'ades surgidas

. BONITA VITóp
DO FIAÇÃO

No gramado do Fazenda
F. C, jogaram domingo últi-
mo, pela manhã, as equipes
do Fiação e do Banguzinho. O
cotejo correspondeu inteira-
mente pela sua movimentação
e eombaüvidade. Após 90 mi-
nu tos emocionantes, a vitória
sorriu ao Fiação pela conta-
gem de 3x2, premiando o.s es-
íorços de seus integrantes.'

ANIVERSÁRIO
Transcorreu segunda-feira

última o aniversário natalício
da senhora Izolina Salino Cos-
ta, esposa do sr. Ezoquel
Costa, residentes à Rua C-43
em Vila Nova.

A aniversariante, que é pn
ma do nosso companheiro
HerJy Salino, reuniu parentes
e amigos cm um almoço. :

0 Relâmpago Goleou
o Glorioso Por 5 x 0
Bela vitória conquistou o re-

lâmpago ao abater, domingo ;úl-
timo, o forte conjunto do Glo-
rloso pelo escore de 5 xO. Um
bm público acompanhou o mo-
violentado jogo, a'o qual desta,
camos o ambiente de câmara-
clagem e sadia desportividade
em que transcorreu.

Embora o marcador possa
dar idéia tíiferente, a peleja
foi disputada com relot.vo equi-
librio. de oções.

ZIZ.NHO

Resolva
o Seu Problema

«-ompi-ai-do seus presente em
AMAURY — Calca Caqui Nova
América, CrS 250,00 — Calca
Nllo-d Cr$ 300,00 — Calca Tro-
picai Brilhante CrS 220,00 —
Calca de Cambraia CrS 350,00

- Calca Albene CrS 230,00. —
Calca de Unho Cr$ .50,00 —
Rüã da Alfândega, 31S — 1«
.uidar — Rua Vinte de Abril' loja — Rua José Maurício

íoS-A, na Penha, junto a rua dos
dos Romeiros — Preços espe-
«ilaJa para revendedor-».

^^ wb comprará >-ufl®*7 os melhores \M
mjmm presentes pelos /^ilFV * menores urecus L^

Praça
-CHA MIWA
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